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Lídia Sales — lidiasales@gmail.com

ste ano os Portugueses de Valor voltam à 

Sala Vasco de Gama, tal como aconteceu 

na 2ª edição, em 2012.

Desde então já foram muitas as locali-

dades e regiões visitadas, em 2013 Troia, 

2014 Viana do Castelo, 2015 rumamos até aos Açores, 

2016 Leiria acolheu-nos, 2017 foi a vez de Boticas, 2018 

Figueira da Foz, 2019 fomos até ao sul e o anfitrião foi 

o Presidente de Faro, em 2020 fomos impedidos de 

nos reunirmos e em 2021 viajamos até ao norte de 

Portugal — Bragança recebeu-nos e terminámos em 

Sernancelhe.

Ainda não sabemos quem serão os vencedores, são 

muitas as histórias, muitas as origens dos nomeados, 

o percurso de cada um reflete as dificuldades que ul-

trapassaram, os objectivos a que se propuseram e que 

atingiram. Todos merecem ganhar, mas só dez recebe-

rão o troféu. 

Em abril foi comemorado mais uma vez o 25 de abril, e 

os portugueses da Diáspora, mesmo longe não se es-

quecem desta data, como damos conta nesta edição.

Boa leitura

E
Portugueses

de Valor 2022
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01 crónica da direcção

04 à conversa com..
Armando Ferreira 
é referência no setor da construção, em Paris

12 empresas e empresários
Para além de Franca, a GSVI é também uma marca de confiança 
e referência em Portugal

30 empresas e empresários
Primland de Saint-Maximin comemorou quatro anos
 ao serviço dos portugueses

38 feiras e associações
Academia do Bacalhau de Paris tem novo presidente

54 feiras e associações
Toque português na "Crecendo Expo Paris", 
a feira de referência no setor do calçado	

66 comunidade 
Caminhada e Jantar da Liberdade assinalaram o 48º aniversário 
da Revolução dos Cravos, em Champigny-sur-Marne

74 comunidade 
Paulo Cafôfo, visitou o Consulado 
Geral de Portugal em Paris

92 sociedade 
Fafe atribuiu a Luís Marques Mendes a Medalha de Ouro 
de Mérito Concelhio

106 sociedade 
conheça os nomeados a Portugueses de Valor 2022

156 horóscopo

Lusopress | SUMÁRIO
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Empresário 
Armando 

Ferreira 
é referência no setor da construção, 

em Paris

Armando Ferreira, português, construtor. Faz sucesso em Paris, e orgulha-se 
das suas obras. É natural de Leiria, mas como muitos portugueses o seu destino 

cruzou-se com a emigração ainda em criança. Com seis meses atravessou fronteiras 
e França foi o destino. Dos 10 aos 16 ainda estudou em Portugal, mas a vontade 

de estar com os irmãos fê-lo regressar a terras gaulesas. 
É aqui que dá início à sua atividade profissional ou, como diz, à sua paixão.

rmando Manuel Ferreira Pereira é 
um nome bem conhecido no setor da 
construção, em Paris. É português, 

natural de Leiria, mas toda a sua vida profis-
sional tem sido desenvolvida em terras gau-
lesas. Atravessou fronteiras com apenas seis 
meses de idade, quando os pais emigravam 
pela segunda vez. É o mais novo de quatro 
filhos e cedo se habituou à presença dos ir-
mãos na sua vida. Entre os dez e os 16 anos 
viveu em Portugal, altura em que os pais 
decidiram regressar à terra natal, mas a von-
tade de estar perto dos irmãos que tinham 
ficado em França falou mais alto. Saiu da 
escola e atravessou novamente a fronteira, 
rumo a Paris. Na capital francesa, e duran-
te sete anos, esteve ao lado dos irmãos, no 

A
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“Comecei por fazer 
muita renovação em Paris. 

Fiz mais de mil alojamentos, 
entre prédios completos 

ou apartamentos 
de 500 metros quadrados, 

nas zonas mais chiques 
de Paris, com arquitetos 

conceituados, mas também 
prédios novos, 

construção de raiz”. 

mundo dos desaterros e demolições. Foi aqui, entre máquinas e outras 
ferramentas que descobriu outra paixão: a construção. Foi entre reu-
niões com arquitetos e observar os trabalhos no dia-a-dia que decidiu em-
preender e criar uma empresa de construção. Em sociedade, tornou-se 
empresário aos 23 anos e foi ganhando nome do mundo da construção. 
Alguns anos mais tarde, foi vítima de uma crise imobiliária e a empresa 
abriu falência. Foi a oportunidade para continuar a avançar, mas agora a 
solo. Em 1996 arrisca, sozinho, com uma nova empresa, a SCPE: Societe 
de Construction Performance Ecologie. É a empresa que detém e gere 
até hoje, apesar de ter transformado o seu foco de trabalho ao longo 
dos anos. “Comecei por fazer muita renovação em Paris. Fiz mais de mil 
alojamentos, entre prédios completos ou apartamentos de 500 metros 
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quadrados, nas zonas mais chiques de Paris, 
com arquitetos conceituados, mas também 
prédios novos, construção de raiz”. Duran-
te 15 anos era este o tipo de trabalhos que 
fazia, já com uma clientela fiel que lhe depo-
sitava confiança para trabalhos atrás de tra-
balhos. Em determinada altura, a câmara de 
Paris começou ela própria a comprar habita-
ções no centro da cidade para destinar a alo-
jamento social. Sem os seus habituais clien-
tes a conseguir comprar imóveis, Armando 
Ferreira viu-se obrigado a redirecionar o tipo 
de projetos que leva a cabo. De projetos pri-
vados, passou a concorrer às obras públicas. 
Desde há dez anos que este é o tipo de tra-
balho que a SCPE executa: obras públicas no 
centro de Paris. A verdade é que faz constru-
ção do zero até chave na mão, tendo a seu 
cargo todos os serviços e especialidades. E 
se é Armando Ferreira que está à frente da 
obra, todos os serviços passam por si, de A a 
Z. A empresa apresenta uma faturação anual 
de 15 milhões de euros e é responsável por 
cerca de 50 colaboradores diretos, dando 
ainda trabalho a outros tantos através de 
especialidades contratadas.
Não só de palavras foi feita esta entrevista. 
Armando Ferreira levou-nos a uma das suas 
mais recentes obras, ainda em curso. Uma 
característica comum a alguns dos seus 
projetos são as estruturas em ferro, que 
garante darem mais anos de vida aos edifí-
cios. E trabalhar no centro de Paris implica 
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estar atento a todos os detalhes. “É muito 
diferente trabalhar no centro de Paris ou 
na periferia. É mais exigente, encontramos 
mais obstáculos, não há espaço para depó-
sito de material e temos de ir gerindo isso 
diariamente”.
Experiência, qualidade e nome no mercado 
fazem com que Armando Ferreira seja reco-
nhecido no mundo da construção, em Paris. 
Por isso, são muitas as vezes que acaba por 
ganhar concursos de obras mais complexas 
e com elevado nível de técnica de constru-
ção. “Trabalho com arquitetos de qualidade, 
capazes de fazer de um espaço pequeno um 
bom lugar para viver”.
Em si, continua a paixão da construção e da 
arquitetura em transformar pequenos espa-
ços num produto surpreendente. Com um 
portefólio repleto de projetos de qualidade, 
Armando Ferreira deseja, agora, regressar 
ao país que o viu nascer.

“É muito diferente 
trabalhar no centro 

de Paris ou na periferia. 
É mais exigente, 

encontramos mais 
obstáculos, não há espaço 
para depósito de material 

e temos de ir gerindo 
isso diariamente”
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m outubro de 2021, a Lusopress deu 
a conhecer a GSVI, uma empresa con-
cessionária da marca DAF que domi-

na o mercado no sul de França. Um nome a 
ter em conta no que diz respeito à venda, 
aluguer e serviço de apoio a camiões. Está 
sediada em Toulouse, tendo operações um 
pouco por todo o sul de França, mas tam-
bém em Portugal. Agora, foi a vez de nos 
deslocarmos até à sede portuguesa, em Lei-
ria, e conhecer o funcionamento da mesma. 
Para além da atividade, em comum entre a 
GSVI França e GSVI Portugal há um ponto: 
Mário da Ponte. É ele o fundador das em-

E

Para além de Franca, a GSVI 
é também uma marca de confiança 
e referência em Portugal
Depois de conhecermos a GSVI França, foi a vez de nos deslocarmos até à sede da GSVI 
Portugal. Foi também sob a liderança de Mário da Ponte que surgiu a oportunidade de 
ter este projeto no seu país de origem. É em Leiria, cidade que o viu nascer, que se 
encontra a sede da empresa, que neste momento está sob a responsabilidade de Agos-
tinho da Ponte, seu irmão.
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presas e um verdadeiro caso de sucesso 
empresarial. Chegou a França com 13 anos, 
mas trouxe na bagagem a vontade e a força 
de trabalhar e empreender. Aos 21 anos co-
meçou a sua carreira profissional na marca 
DAF, uma marca que ainda hoje representa. 
Entrou cedo no negócio dos camiões, mas 
sonhava mais alto, e tornou-se empresário, 
como proprietário e representante da mar-
ca DAF. Criou a sua empresa em 1989 em 
Toulouse, começou com dez funcionários, 
e hoje é o responsável por 350 pessoas, e 
por um volume de negócios anual de 180 
milhões de euros. Parece fácil, mas só foi 
alcançado com sacrifício, trabalho e dedica-
ção. Em 1999, o filho Julien da Ponte assu-
miu a vontade de dar seguimento à empresa 
familiar, tornando-se no braço direito do seu 
pai em França. 
A GSVI é concessionária da marca DAF para 
venda de veículos pesados novos, mas efe-
tua também serviço de reparação, venda de 
peças e aluguer de camiões. Tem 15 empre-
sas para a marca DAF, e uma concessionária 
para carrinhas Nissan Trucks e Volkswagen. 
Tem também alguns serviços em desenvol-
vimento, como um sistema de telecomuni-
cações, para vender aos clientes e facilitar a 
gestão do transporte. É a partir de Toulouse, 
a sede do grupo, que a família Ponte faz a 
gestão do negócio que se estende ainda pe-
las regiões da Occitânica, Nova Aquitaine e 
Paca.

GSVI Portugal 
A GSVI é uma referência em França, mas é 
também em Portugal. Não esquecendo as 
raízes e a origem lusitana, a família Ponte 
decidiu, em 2014, ser representante DAF na 
região centro e norte de Portugal. “Foi uma 
questão de oportunidade. A DAF procurava 
investidor para Portugal, sabia que o meu 
pai era português e aceitaram fazer um pro-
jeto. Começou primeiro em Leiria porque é a 
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região do meu pai, seguiu-se depois Porto, 
na Maia, Braga e Alenquer”, explicou Julien 
da Ponte.
Em Portugal, a Lusopress esteve à conversa 
com Agostinho da Ponte, irmão de Mário da 
Ponte e que é hoje o responsável pela em-
presa em Portugal. Tal como o irmão, emi-
grou em criança para França, tinha na altura 
nove anos de idade. Fez um BAC em eletro-
técnica e foi nesta área que sempre traba-
lhou. Em 1985 regressou a Portugal para tra-
balhar na área da climatização, juntamente 
com um irmão, setor que estava em franco 
crescimento. Anos mais tarde, surge o con-
vite por parte do irmão Mário para ser o seu 
braço direito em Portugal, ajudando-o na 
gestão da GSVI Portugal, assumindo desde 
2020 o cargo de responsável da empresa, 
que tem instalações em Leiria, Maia, Braga 
e uma oficina multimarca em Alenquer. À se-
melhança de França, os serviços que efetua 
em Portugal são a venda de veículos pesa-
dos novos, serviço de reparação, venda de 
peças e aluguer de camiões. A origem da 
GSVI é França e, por isso, continua a existir 
uma relação próxima entre os dois polos da 
empresa. O início da atividade em Portugal, 
em 2014, surgiu após a falência da IVICAR, 
concessionária DAF em Portugal até então. 
Aproveitada esta oportunidade de mercado, 
a GSVI teve de lutar até impor o seu nome 
no mercado. Parceiros de vários anos, a GSVI 
continua a apostar e a acreditar na marca 
DAF. “Tem uma tecnologia bastante avança-

da e em termos de conforto, é comprovado 
por muitos motoristas que reconhecem que 
é dos camiões mais confortáveis que exis-
te”, explicou Agostinho da Ponte.
Se em França, o espírito familiar da GSVI faz 
a diferença, em Portugal a matriz continua a 
mesma. “A relação de negócio entre as duas 
empresas é beneficiada pela relação familiar 

que temos”. A caminhar a passos largos no 
mercado nacional, a GSVI pretende aumen-
tar a sua atividade. “Estamos a tentar dar 
mais passos para a frente, para conseguir 
implementar mais oficinas no terreno. O 
objetivo é termos um melhor serviço pós-
-venda para os clientes”. Não faltam moti-
vos para apostar na GSVI.
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oi inaugurada em Choisy-le-Roi, nos 
arredores de Paris, a iDENTITÉ Centre 
Dentaire, uma moderna clínica, espe-

cializada em diversas áreas de medicina den-
tária. São dois jovens médicos dentistas por-
tugueses que, trabalhando em França desde 
2014, decidiram no final de 2021 iniciarem um 
projeto próprio. Trata-se de uma clínica den-
tária no sul de Paris, que tem como objetivo 
oferecer um tratamento de excelência, com 
foco na comunidade portuguesa que vive na 
região de Paris.

F

iDENTITÉ Centre Dentaire: 
portugueses abrem clínica 
dentária em Choisy-le-Roi

O número de dentistas portugueses a emigrar em busca de melhores oportunidades 
aumentou em 2020, segundo um estudo da Ordem dos Médicos Dentistas, e França 
ultrapassou o Reino Unido como principal destino de trabalho. França tem-se 
assumido, assim, como um destino de eleição para médicos dentistas portugueses. 
O exemplo que lhe damos a seguir é um caso de sucesso de emigração
de Rui Sampaio e Victor Gonçalves

Rui Sampaio e Victor Gonçalves são os 
mentores deste projeto de saúde dentá-
ria e, em entrevista à Lusopress, explica-
ram como surgiu a ideia de avançarem 
para a abertura de um espaço próprio. “É 
uma ideia que está a ser maturada há qua-
tro anos. Nós trabalhávamos em clínicas 
na zona norte de Paris e percebemos que 
estava na altura de nos destacarmos um 
bocadinho das clínicas convencionais, em 
que os clientes são vistos como um nú-
mero. Aqui os nossos pacientes são vis-

tos como pessoas, e daí o próprio nome: 
iDENTITÉ. Aqui cada sorriso é a nossa 
identidade. O nosso logótipo representa 
um dente e uma impressão digital. Para 
nós, cada paciente é próprio, não há tra-
tamentos standardizados e não estáva-
mos a conseguir implementar isso em clí-
nicas onde trabalhávamos para outrem. 
Depois de várias conversas, decidimos 
avançar em conjunto para a nossa clínica. 
O Covid veio atrasar o projeto, mas final-
mente temos, em 2022, o nosso espaço 
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onde recebemos as pessoas como se fos-
sem da nossa família. Aqui vamos tratar 
as pessoas, independentemente da sua 
origem, com um tratamento personali-
zado. Queremos que o paciente se sin-
ta acolhido e que se acabe com a fobia 
pré-concebida do médico dentista”, ex-
plicou Rui Sampaio.
A equipa conta com vários médicos den-
tistas portugueses, especializados nas 
mais diversas áreas. “Para além de nós 
dois, temos mais duas dentistas gene-
ralistas e uma odontopediatria, apenas 
dedicada às crianças. Em breve teremos 
mais um colega que se juntará à equi-
pa. Com o crescimento do número de 
pacientes iremos aumentar a equipa, e 
também aumentar ao número de espe-
cialidades que consigam abranger toda 
a medicina dentária”, disse Victor Gon-
çalves.
A clínica dentária encontra-se localiza-
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da na região do Val de Marne, tendo 
como objetivo atrair muitos dos portu-
gueses que vivem nesta região. “Esta-
mos no departamento 94 e escolhemos 
esta localização pela grande quantidade 
de portugueses que existe nesta zona. É 
verdade que nos queremos aproximar da 
comunidade portuguesa. Neste momen-
to temos cinco gabinetes abertos, somos 
uma clínica multidisciplinar. Nesta zona 
geográfica há uma falta de médicos den-
tistas e este foi o cocktail para abrirmos 
aqui a nossa primeira clínica. O nosso pro-
jeto, e tendo em conta que alguns pacien-
tes nos procuram mais a norte de Paris, 
existe uma pressão para abrirmos já um 
segundo espaço antes do final do ano”.
O convite é feito pelos próprios Rui Sam-
paio e Victor Gonçalves. Quem quiser 
conhecer a iDENTITÉ Centre Dentaire, as 

portas estão abertas. “As nossas portas 
estão sempre abertas, para todas as na-
cionalidades. Temos pacientes que vêm 
de longe marcar consulta connosco. Esta-
mos cá para tratar o melhor que podemos 
e sabemos. O seu sorriso é a sua identida-
de, por isso, venha procurar um médico 
dentista porque a sua saúde oral é muito 
importante”, terminou Rui Sampaio.
A clínica situa-se no número 111 da Avenue 
Anatole France, em Choisy-le-Roi, no de-
partamento 94.
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tualmente, o mundo enfrenta uma 
grave crise hídrica. Por um lado, nas 
áreas rurais, milhões de pessoas cami-

nham vários quilómetros todos os dias em 
busca de uma quantidade de água que não 
lhes permita morrer de sede. Por outro lado, 
nas áreas urbanas, várias cidades enfrentam 
cada vez mais escassez crítica de água. O 
exemplo da seca extrema em 94% do ter-
ritório português em 2017, com rios quase 
secos, incêndios mortais e agricultores de-
sesperados é um fenómeno que ameaça 
tornar-se mais frequente com as alterações 
climáticas. A pesquisa científica mostra que, 
mais do que um problema de quantidade de 

A

David Alves lança projeto 
"Ozendeau Water System" para 

ajudar na poupança da água
Preocupação com o futuro do planeta tem ocupado os dias de David Alves. 

Empresário lusodescendente em França, decidiu alargar a sua área de intervenção para 
a poupança da água. Em parceria com a Universidade Nova de Lisboa, está a desenvolver 

um sistema que permite ir ao encontro das regulamentações europeias sobre as questões 
ambientais. A ideia já tem alguns anos, e está agora em fase de implementação.

água, há um problema de organização do 
consumo de água. Hoje, as tecnologias ne-
cessárias para evitar uma crise global exis-
tem, mas serão inúteis se não forem coloca-
das em prática rapidamente. Vários esforços 
para reduzir o consumo de água nos países 
ricos estão refletidos nas diretrizes euro-
peias e nacionais. Por outro lado, ao nível 
individual, continuamos a ver pouco mais do 
que campanhas de sensibilização por todo o 
lado, que parecem não ter resultado ao nível 
das casas das famílias, uma vez que o consu-
mo de água per capita ainda é muito elevado 
na Europa. Além disso, o comércio e indús-
tria raramente apresentam ofertas diferen-
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ciadas em relação ao uso da água, o que não 
dá aos seus consumidores opções de gestão 
do seu consumo. Estes são os factos que fez 
David Alves iniciar o projeto Ozendeau Wa-
ter Systems.
A ideia não surgiu agora.  Já em criança, na 
terra dos avós, na aldeia de Ozendo anexa à 
freguesia de Quadrazais, no concelho do Sa-
bugal, David ia à fonte buscar água e ficava 
perplexo ao ver a quantidade de água que 
corria. “Pensava que tinha de existir uma 
maneira de controlar a água”. Recordando 
essas memórias de infância, decidiu que 
estava na altura de fazer alguma coisa. Em 
2017 decidiu arregaçar as mangas, viajou até 
Portugal e, juntamente com especialistas, 
decidiu avançar para a criação de um dis-
positivo de controlo de água. Existirão três 
fases para a implementação deste disposi-
tivo: primeiro, ao nível municipal; segundo, 
na indústria; por último, para uso domésti-
co. David Alves considera que existe pouca 
preocupação na sociedade com a poupança 
de água e que, por isso, mentalidades tam-
bém devem ser mudadas.

Contexto do Ozendeau Water System
Enfrentamos atualmente a maior crise de 

todos os tempos: a crise global de água. A 
escassez de água representa um risco global 
gravíssimo para a economia mundial, para 
a erradicação da pobreza, para a paz e se-
gurança de todos, e para a sustentabilidade 
do planeta. 80% da população mundial sofre 
de escassez de água e as projeções para o 
futuro são dramáticas. Mais de 5 mil milhões 
de pessoas irão sofrer de falta de água em 
2050, no entanto, continua-se a agir como 
se o problema não existisse, mantendo um 
consumo per capita cada vez maior, negli-
genciando desperdícios e tratando a água 
como se fosse um recurso infinito na indús-
tria, no comércio e na vida privada. Foi esti-
pulado que, até 2030, deve ser alcançado o 
acesso universal e equitativo à água potável 
e segura para todos, deve-se aumentar subs-
tancialmente a eficiência no uso da água em 
todos os setores e assegurar extrações sus-
tentáveis e o abastecimento de água doce 
para enfrentar a escassez de água e reduzir 
substancialmente o número de pessoas que 
sofrem com a escassez de água. 
O Ozendeau Water System nasceu da refle-
xão: porque é que todos conhecemos o pro-
blema mas não reagimos à altura do nosso 
conhecimento? Assim, a ECOVA Environne-

ment, com o apoio da CCIFP, em colabora-
ção com a Universidade Nova de Lisboa, 
bem como parceiros industriais e associati-
vos, desenvolve o Sistema Ozendeau, que 
põe a tecnologia ao serviço da psicologia no 
combate à crise da água, por uma redução 
significativa do seu consumo.
O projeto tem como objetivo oferecer um 
produto tecnológico e inovador de gestão 
individual de água. Trata-se de um produto 
comercial que será útil aos setores privado, 
comercial e industrial. Compõe-se atualmen-
te de duas soluções: solução 1, adaptada a 
construções novas e existentes e soluções 2 
otimizada para constrições existentes.
A Ozendeau Water System conta com a ex-
celência e savoir faire portuguesa e francesa 
que se traduz pelo expertise de toda a equi-
pa que desenvolve este projeto. 
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rimland é um nome que não passa 
despercebido à comunidade portu-
guesa residente em França, e não 

só. Quem o pode afirmar são os inúmeros 
portugueses que acedem diariamente às 
prateleiras das suas lojas à procura de um 
produto típico da cultura lusitana. É a re-
presentar Portugal além-fronteiras que o 
empresário José Gaspar tem construído o 
seu legado. Hoje, e já ciente da importân-
cia do seu trabalho, o grupo liderado pelo 
empresário, é conhecido pelo seu trabalho 
e por abrir novos horizontes. Na histórica 
cidade de Saint-Maximim, nos arredores de 
Paris, está o maior centro comercial portu-
guês da Europa, que abriu em 2018 e que 
celebrou agora quatro anos de existência.
A programação de aniversário contou 
com atuações de artista, como o cantor 
Obed Brown que trouxe muita música de 
estilo Kizomba até à Primland de Saint-
-Maximin. O próprio artista confessou ser 
um cliente fiel do espaço, aí fazendo as 
suas compras. “A loja tem boa qualidade 
e bons produtos”.
Além da dança e de muita música, os 
clientes que passaram pelo supermerca-
do puderam degustar vários salgadinhos 
brasileiros, que também são vendidos nos 

P

Primland de Saint-Maximin 
comemorou quatro anos

 ao serviço dos portugueses
A Primland de Saint-Maximin 

está de parabéns. Foi com 
muita música, dança e até 

com degustações de produtos 
brasileiros que se comemorou 

quatro anos de existência 
do maior supermercado 

de produtos portugueses 
de França.  Foi aberto 

ao público em março de 2018, 
com uma área de 4500 

metros quadrados. 
O supermercado mostra 

o que Portugal tem de 
melhor, deixando assim 

os portugueses mais perto 
do seu país. 

supermercados Primland. “Hoje viemos fa-
zer uma degustação dos produtos que for-
necemos para a Primland de Romainville e 
Saint-Maximin. Temos todas as variedades 
de salgadinhos brasileiros, mas destaco as 
coxinhas. Assim os clientes podem conhe-
cer estes produtos”, disse Angelita, da em-
presa Les Saveurs d´Angel.
Foram muitos os clientes que fizeram ques-
tão de aparecer na loja de Saint-Maximin. 
Foi o caso de Miguel Pires, que salienta que 
a Primland contribui para o orgulho de ser 
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português. “Eu sou cliente assíduo porque 
sou amigo há mais de 30 anos do Gaspar e 
a nossa amizade vem de muito longe. Este 
supermercado em Saint- Maximin fica um 
pouco mais longe, mas não podia deixar de 
vir festejar os quatro anos de uma loja que 
nos orgulha de ser portugueses”.
Os colaboradores da Primland de Saint-
-Maximin enalteceram a descoberta caloro-
sa de portugueses que vivem nesta região, 
assim como a qualidade dos produtos ali 
vendidos.
No final, clientes e colaboradores deixaram 
uma mensagem para as pessoas que ain-
da não conhecem este supermercado. Ve-
nham descobrir este pedacinho de Portugal 
em França. 

Percurso Primland
Em 1988, a Primland abre o seu primeiro 
supermercado português em Paris, em Ro-
manville. No ano 2015, a marca portuguesa 
abre mais uma superfície desta feita em 
Bruxelas, na Bélgica. Precisamente 30 anos 
depois, a empresa abre um novo espaço e 
catapultou o seu nome como o grupo deten-
tor da maior superfície comercial portugue-
sa na Europa. O projeto ocupa uma zona de 
4500m2 e as instalações apresentam todos 
os produtos que correspondem à vontade 
de qualquer português que esteja longe do 
país que fala a língua de Camões. Em 2020, 
o espaço de Romainville sofreu uma remo-

delação. Num novo espaço, este super-
mercado português passou a estar melhor 
do que nunca. Os clientes habituais da Pri-
mland em Romainville passaram a encon-
trar um espaço mais amplo, com uma maior 
diversidade de produtos e lugares para es-
tacionamento. Entre funcionários e clien-
tes, a opinião era comum: a Primland está 
melhor. Com a falta de eventos, a Primland 
encontrou assim novas soluções dentro de 
portas. Não falta agora qualidade e quanti-
dade nas prateleiras, sempre com o melhor 

dos produtos portugueses. A Primland con-
tinua a fazer o melhor para servir a comuni-
dade portuguesa em Paris. A morar no país 
gaulês desde os seus 13 anos, José Gaspar 
é um verdadeiro embaixador de Portugal. 
“Somos todos embaixadores. Quando vejo 
empresas portuguesas com 300 pessoas 
a trabalhar tenho a impressão que somos 
todos embaixadores. Agora, confesso que 
há poucos anos para cá começamos a ter 
um maior reconhecimento em Portugal e 
no estrangeiro”.
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Gabinete de Emergência Consular (GEC) foi criado no ano 
2000, com o principal objetivo de prestar apoio consular e 
proteger os cidadãos nacionais residentes ou de viagem em 

países estrangeiros e que neles sejam confrontados com situações 
de emergência, de risco ou de catástrofe. 
O GEC, que funciona 24h por dia, 7 dias por semana, por via telefó-
nica ou por email, tem como linhas fundamentais: o estudo, planea-
mento e coordenação das ações destinadas a prevenir, controlar e 
gerir situações de crise ou emergência, mantendo atualizada a in-
formação necessária à caracterização daquelas situações; a organi-
zação e atualização da informação sobre os alertas de segurança e 
saúde demais avisos pertinentes, divulgando-a, através do recurso 
à Internet e outros meios de difusão de informação; a promoção de 
meios eficazes no relacionamento interministerial, nomeadamente 
utilizando os canais instituídos no âmbito do Conselho Nacional de 
Planeamento Civil de Emergência.
Numa era da globalização e mobilidade entre países somos, muitas ve-
zes, confrontados com situações de emergência, resultantes de aciden-
tes, desaparecimentos, catástrofes ou violência. Em qualquer destas 
circunstâncias o cidadão pode contar com o apoio do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros devendo, para isso, entrar em contacto com o 
Posto Consular da jurisdição onde se encontra ou, em alternativa, con-
tactar o GEC, em Lisboa, que avalia a ocorrência, prestando apoio ime-
diato, quer na parte consular quer ao nível das autoridades locais.
O GEC disponibiliza, através da Aplicação gratuita “Registo ao Viajan-

Luís Ferraz 
Diretor-geral dos Assuntos Consulares 

e das Comunidades Portuguesas

te”, acessível nos sistemas operativos Android e IOS e que também 
pode ser descarregada do Portal das Comunidades, um serviço que 
permite aos cidadãos, que viajam para o estrangeiro, informar sobre 
a sua identificação, contactos mais diretos, percurso(s) da viagem 
com indicação do(s) país(es) de destino, datas de partida e chegada, 
locais de pernoita e respetivos contactos, bem como a indicação, 
opcional, do nome de um familiar ou amigo a ser contactado em si-
tuação de emergência.
A aplicação “Registo ao Viajante”, que constitui um dos instrumentos 
de trabalho do GEC, tem por objetivo permitir estabelecer uma prote-
ção consular mais eficaz em caso de emergência. Integra um sistema 
S.O.S. que, quando ativado pelo cidadão, possibilita uma rápida locali-
zação da pessoa que necessita de apoio. Dispõe ainda de informação 
constantemente atualizada de todos os países do mundo para onde 
se possa viajar, com conselhos específicos aos viajantes, bem como 
contactos de todos os Postos Consulares portugueses.
Importa referir que o apoio, proteção e segurança dos portugueses, 
em qualquer parte do mundo, será sempre uma prioridade para o 
Estado português assegurando, através dos serviços prestados pelo 
GEC e pelos Postos Consulares, um serviço de maior proximidade, 
com uma constante monitorização, acompanhamento e antecipa-
ção de informação junto dos cidadãos. O Gabinete de Emergência 
Consular pode ser contactado através dos seguintes números de 
telefone: +351 707 202 000; +351 961 706 472; +351 217 929 714 / 15 e 
endereço de correio eletrónico: gec@mne.pt  L

Gabinete 
de Emergência Consular

O
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compadre Luís Gonçalves foi eleito 
presidente da Academia do Bacalhau 
de Paris numa assembleia geral que 

decorreu nas instalações da Império Seguro. 
O novo presidente foi eleito por maioria pe-
los compadres e comadres, tento assim um 
mandato de dois anos à frente da academia. 
No seu discurso de tomada de posse, Luís 
Gonçalves agradeceu a todos pela confiança 
em poder presidir uma das principais acade-
mias do bacalhau existentes. 
Assegurou ainda a criação de novos projetos 
para a associação, assim como a continuida-
de dos que já faziam parte. 
Na sua primeira entrevista como presidente, 
o compadre Luís Gonçalves explicou o que 

O

Academia do Bacalhau de Paris 
tem novo presidente

A Academia do Bacalhau 
de Paris elegeu 

o seu novo presidente, 
o compadre 

Luís Gonçalves,
 que sucede 

a Manuel Soares.

sente ao ser eleito presidente da Academia 
do Bacalhau de Paris. “Sinto muito orgulho, 
mas também muita responsabilidade pela 
tarefa que terei pela frente. Enquadrei-me 
com pessoas competentes, que partilham 
os mesmos valores que eu, e que me vão 
ajudar nesta missão difícil nos tempos que 
vivemos. Prevalece o sentimento de respon-
sabilidade porque é um cargo importante 
numa instituição importante, que é a Acade-
mia do Bacalhau de Paris”.
Recordou os pontos do seu programa para a 
academia e o que os compadres e comadres 
podem esperar para os próximos tempos. 
“Quero que haja uma amizade entre todos, 
não quero criar grupinhos. Temos de ser um 
conjunto de pessoas amigas e solidárias, 
isso é o primeiro ponto. Depois há muitos 

O Presidente cessante, Manuel Soares e o novo presidente Luís Gonçalves
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projetos que existem na academia e estão 
enraizados, e isso deve permanecer, como 
o projeto Roupa sem Fronteiras. Mas quero 
criar uma bolsa de estudos e organizar con-
vívios fora da zona de Paris”.
Luís Gonçalves sucede assim a Manuel Soa-
res, que fez um balanço do seu mandato à 
frente da associação. “Faço balanço posi-
tivo, porque mesmo tendo atravessado a 
época de pandemia, ainda conseguimos 
fazer alguns eventos e conseguimos ajudar 
pessoas. Só me enriqueceu em termos de 

amizade e o facto de ter concluído o projeto 
da sede da academia foi o ponto alto do meu 
mandato”.
No final, houve uma troca de mensagens 
entre o atual e o ex-presidente. “Acom-
panhei de perto o mandato do Manuel 
Soares e sei que é um homem muito bom, 
teve muitas dificuldades com a pandemia, 
mas conseguiu algo que nunca ninguém 
tinha conseguido: terminar o projeto da 
sede. É um homem disponível, generoso e 
pelo qual tenho muito apreço”, disse Luís 

Gonçalves. Por outro lado, Manuel Soares 
disse que “só posso desejar que Luís Gon-
çalves tenha muito sucesso. Todos juntos, 
vamos fazer com que a academia tenha 
sucesso, porque a instituição não é só o 
presidente e a sua direção, somos todos. É 
com o esforço de cada um de nós que po-
demos continuar a levar a academia para 
a frente”. 
O próximo evento da Academia do Bacalhau 
de Paris terá lugar no restaurante Le Chic em 
Pierrelaye, a 19 de maio.
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o passado dia 8 de abril, a Academia 
do Bacalhau de Paris elegeu o novo 
presidente para a associação. Ma-

nuel Soares deixou o cargo da presidência, 
que ocupava desde 2019. O novo eleito, 
que assume agora a função de presidente 
numa das mais importantes Academias do 
bacalhau do mundo é o compadre Luís Gon-
çalves. Faz parte da associação há 23 anos, 
já tendo exercido várias funções dentro da 
mesma. “Eu descobri a Academia do Baca-
lhau de Paris através do primeiro presiden-
te, o José Jesus Pereira, em 1998. Entrei em 

Entrevista ao novo presidente 
da Academia do Bacalhau de Paris, 
o compadre Luís Gonçalves

N

Natural de Guimarães, é compadre ativo da Academia do Bacalhau de Paris desde 1999, 
tendo sido o primeiro tesoureiro da academia sobre a presidência de Luís Malta, 
entre 2007 e 2009. A sua direção é composta por Odette de Jesus, Manuel Pinto Lopes, 
Clotilde Lopes e Mário de Sousa como vice-presidentes, Ana Bela Cunha como 
secretária, Josefa Lopes como secretária-adjunta, Estér Carreira como tesoureira, 
Isabel da Ponte como tesoureira adjunta e Manuel Moreira como carrasco. 
Numa entrevista à Lusopress, o agora presidente da academia Luís Gonçalves, explicou 
os seus objetivos e propostas para a associação. 

1999, tendo sido convidado pelo Joaquim 
Santos e desde aí que gostei e me identifi-
quei com os princípios da Academia, desde 
logo a igualdade. Deixávamos de fora os tí-
tulos de senhor ou doutor, e eramos compa-
dres e comadres. Interessei-me e pesquisei 
sobre os estatutos e a história da Academia, 
que foi fundada em 1968 na África do Sul. E, 
por isso, interessou-me o projeto da Acade-
mia, que é um projeto de amizade, solidarie-
dade e portugalidade”.
Desde sempre que Luís Gonçalves se identi-
ficou com os valores que a academia simbo-

liza, sendo um dos motivos para se ter torna-
do compadre. “A academia reflete bem os 
meus valores e por isso estou presente qua-
se desde o seu início. Posso dizer e orgulhar 
que fui aquele compadre que deu a iniciativa 
e o salto que provocou a que a nossa Acade-
mia fosse legalizada sob a forma de associa-
ção, porque até aí era um grupo pequenos 
de amigos com finalidades em comum”.
O trabalho de todos os anteriores presi-
dentes também foi realçado. Ainda assim, 
sublinha que pretende criar mais e novos 
projetos dentro da Academia do Bacalhau 
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de Paris. “Todos os presidentes contribuí-
ram para a grandeza da academia. Alguns 
fizeram muito, outros fizeram menos e ou-
tros que não puderam fazer mais, mas todos 
eles contribuíram, todos eles trouxeram 
uma pequena pedra para manter um edifício 
equilibrado. Somos uma instituição reconhe-
cida não só aqui, mas também em Portugal 
pelas entidades portuguesas. Eu vou tentar 
manter esse patamar que está muito eleva-
do e vou tentar melhorar algumas coisas. 
Gostava, por exemplo, de criar uma bolsa de 
estudos para estudantes portugueses em 
França. Esta ideia já existiu sob a presidência 
de Luís Malta, em que era tesoureiro nessa 
altura, e entregamos uma bolsa com a cola-
boração da Embaixada”.
Dinamizar e dar mais alegria é um dos primei-
ros objetivos a implementar na academia. 
Estar atento aos pedidos de ajuda que rece-
bem diariamente é outro ponto importante 
na sua agenda. “Quero dar alegria, porque 
infelizmente a situação atual com a guerra 
que está á nossa porta e a pandemia que 
ainda não foi embora, e as angústias que são 
normais, não ajudam. Quero estar atento às 
necessidades e aos pedidos que nos chegam. 
Esses pedidos serão analisados por uma co-
missão que foi criada composta por pessoas 
de diferentes sensibilidades. Eu não decido, 
apenas aprovo ou desaprovo”. E são várias as 
ideias que quer levar até aos compadres e co-
madres da academia. “Gostava de organizar 
um evento em Portugal, no mês de agosto, 
dando o tema de solidariedade e amizade em 
Portugal porque é nessa altura que a maioria 
de nós se encontra na nossa pátria de férias”. 
Como nem só com um presidente se faz o 
trabalho, Luís Gonçalves realça o papel da di-
reção que o acompanha. Uma equipa forma-
da maioritariamente por mulheres. “Enqua-
drei-me, acima de tudo, com a competência 
e conhecimento da diáspora e a língua”.
Para terminar, o novo presidente deixou 
uma mensagem a todos os compadres e co-
madres da Academia do Bacalhau de Paris. 
“A academia não sou eu, sou apenas o presi-
dente. A academia são todos vocês, e todos 
podem fazer crescer a academia, convidando 
pessoas a vir aos nossos jantares, que te-
nham a mesma filosofia de vida, que sejam 
solidários e amigos. Conto convosco”.
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uma iniciativa da ALIF - Associação 
da Indústria Alimentar pelo Frio, 
Portugal contou com um pavilhão 

representado por duas dezenas de em-
presas nacionais, esta que foi a maior re-
presentação portuguesa de sempre. As 
empresas divulgaram os seus produtos, 
distribuídos pelas categorias dos frescos 
e congelados, e também o bacalhau. 
“O principal papel da ALIF é promover a 
exportação e a imagem de Portugal em 
tudo o que se relaciona com produtos à 
volta do mar em feiras internacionais. Es-
tamos aqui presentes com peixe fresco, 
congelado, conservas e bacalhau. Já or-
ganizamos feiras pelo mundo há 20 anos, 
o que implicou transformar Portugal que 
era um país um pouco desconhecido em 
termos de exportação das pescas num 
país hoje de referência onde consegui-
mos o nosso peixe como o melhor peixe 
do mundo para todas as geografias”, dis-
se Manuel Tarré, presidente da ALIF, que 
exemplificou em números o trabalho da 
associação. “As exportações portugue-
sas, quando começamos a fazer esta lon-

N

Portugal esteve fortemente 
representado na Seafood Expo, 

em Barcelona
O pescado português esteve novamente representado nas feiras internacionais 

presenciais, com o regresso da Seafood Expo, o principal certame do setor a nível 
internacional que, este ano, se mudou de malas e bagagens para Barcelona.

ga caminhada de promover as empresas 
portuguesas, não representavam nem 
200 milhões de euros, e hoje representam 
mais de mil milhões, o que ultrapassa in-
clusivamente a exportação dos vinhos em 
Portugal”.
A Seafood Expo é a mais importante feira 
de pescado e marisco, reunindo profis-
sionais e clientes da indústria dos quatro 
cantos do mundo. Este ano foram mais de 
1500 expositores de 76 países. “Tem im-
portância para a nossa empresa porque 
é maneira de fazer encontros com po-
tenciais clientes e fazer a venda do nos-
so pescado, para a realização de divisas 
para Portugal. Aparecem sempre novos 
clientes, novos negócios e é um ponto de 
encontro com os clientes já existentes”, 
realçou Luís Silvério, da empresa Luís Sil-
vério & Filhos. A importância de marcar 
presença no evento foi também realçada 
por Catarina Martins, presidente da Lo-
taçor: “é uma feira muito importante no 
setor, para a promoção dos produtos e 
levar mais longe a pesca dos Açores que 
tem um grande potencial de valorização e 

que é um dos principais recursos da nossa 
região”.
A Docapesca aproveitou a sua presença 
no evento para divulgar um evento. “An-
tes de mais, queremos acompanhar os 
nossos clientes e mostrar o nosso inte-
resse no aumento da exportação de pro-
dutos portugueses de grande qualidade. 
Para além disso, também viemos divulgar 
a Expo Fish Portugal, que terá a sua se-
gunda edição no dia 15 e 16 de novembro 
de 2022 para dar continuidade ao grande 
sucesso que foi a primeira edição”, disse 
Helena Cardoso, diretora de inovação e 
marketing da Docapesca.
Uma das marcas portuguesas mais reco-
nhecidas internacionalmente é Riberalves 
e que, representada pelo seu CEO Ricardo 
Alves, também marcou presença. “Temos 
dois motivos com a presença nesta fei-
ra. É a maior feira de seafood no mundo, 
portanto a Riberalves como uma empre-
sa do setor tem de estar presente. Depois 
temos duas áreas importantes para nós: 
reuniões com fornecedores de matéria-
-prima e a venda do produto. Acaba por 
ser um ponto de encontro fundamental”.
Barcelona é um importante destino inter-
nacional para eventos comerciais e um 
importante centro de frutos do mar na 
Europa. A decisão de transferir o evento 
para a cidade espanhola foi o resultado 
de uma extensa pesquisa de mercado 
com base no feedback dos expositores 
e participantes ao longo dos anos. “Teve 
um ótimo movimento, com imensos ex-
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positores e com muitos visitantes”, sa-
lientou Helena Cardoso. 
De Portugal até Barcelona seguiram pro-
dutos já bem conhecidos no panorama 
internacional, mas também algumas novi-
dades. Na comitiva portuguesa seguiram 
também as entidades públicas responsá-
veis pela primeira venda de pescado fres-
co: a Docapesca e a Lotaçor. A Docapes-
ca - Portos e Lotas S.A. é uma sociedade 
anónima, de capitais exclusivamente pú-
blicos, que integra o setor empresarial do 
Estado e se insere no leque de empresas 
da denominada Economia Azul, tendo 
como principal objetivo contribuir, ativa-
mente, para o desígnio nacional de trans-
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formar a Economia do Mar numa alavan-
ca do desenvolvimento de
Portugal. Sediada em Lisboa, gere todos 
os portos de pesca do território continen-
tal português, desde Vila Praia de Âncora 
até Vila Real de Santo António. Está estru-
turada em direções, que compreendem 
22 lotas e 37 postos, sendo estes de me-
nor dimensão inseridas em pequenas co-
munidades piscatórias. Com a publicação 
do Decreto-Lei nº 16/2014, de 3 de feverei-
ro, a Docapesca sucedeu ao Instituto Por-
tuário e dos Transportes Marítimos, I.P. 
(IPTM) nas funções de autoridade portuá-
ria nos portos de pesca e nas marinas e 
portos de recreio, sob sua jurisdição. Tem 
como missão prestar, no continente por-
tuguês, o serviço público da primeira ven-
da de pescado em lota e atividades cone-
xas, a administração dos portos de pesca 
e marinas de recreio, bem como funções 
de autoridade portuária, nas áreas sob a 
sua jurisdição. A Lotaçor, à semelhança 
da Docapesca, tem por objeto a pres-
tação de serviços de primeira venda de 
pescado, bem como o apoio ao setor da 
pesca e respetivos portos nas nove ilhas 
do arquipélago dos Açores, sendo dupla-
mente tutelada pela Secretaria Regional 
do Mar e das Pescas e pela Secretaria Re-
gional das Finanças, Planeamento e Admi-
nistração Pública. Com o objetivo de re-
forçar a posição dos Açores no mercado 
do pescado, a Lotaçor foi até Barcelona 
com uma parceira estratégica: a Sata Azo-
res Airlines. Quitéria Andrade explicou o 
produto Sata Cargo, que se trata de um 
serviço de transporte de mercadorias, 
seguro e à medida das necessidades dos 
clientes para vários destinos da rede do 
Grupo Sata. A companhia tem parcerias 
operadores que lhe permite transportar a 
sua carga até outros destinos.

São eventos como a Seafood Expo que 
permitem às empresas portuguesas au-
mentarem as suas exportações. A Luso-
press encontrou também José Correia, da 
empresa J´Océane, que frequenta a feira 
na condição de visitante com o objetivo 
de ter mais tempo para reuniões profis-
sionais. Depois de dois anos de ausência 
devido à pandemia, durante três dias, a 
Fira de Barcelona foi palco da maior fei-
ra internacional de pescado e marisco, a 
Seafood Expo. Estiveram presentes na 
feira as seguintes empresas: Coelho & 
Dias, Cofaco Açores, Algarve Fish, Doca-
pesca, Frijobel, Gel Peixe, Gialmar, Frip, 
Ilha Peixe, Lotaçor, Luís Silvério & Filhos, 
Lurdes Narciso, Mar Ibérica, Mar Cabo, 
Marolhão, Nigel, NorteSea, Riberalves, Sr 
Bacalhau e Soguima.
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Palácio da Bolsa, no Porto, acolheu 
a 18ª edição da Essência do Vinho

Observar, cheirar e provar. São estes os passos para uma verdadeira experiência 
sensorial no mundo vinícola. E provas sensoriais foi o que não faltou na 18ª edição 
do Essência do Vinho, no Palácio da Bolsa, no Porto.

riado em 2004, o Essência do Vinho 
– Porto rapidamente se afirmou 
como o evento de maior relevo em 

Portugal, dirigido ao consumidor e que, 
ao longo do tempo, tem suscitado cada 
vez mais interesse junto dos profissionais 
do setor. Pelo monumental Palácio da 
Bolsa, um número crescente de curiosos 
e amantes do vinho, especialistas e con-
vidados internacionais têm comprovado 
e elogiado o conceito do evento. Este 
ano, foram mais de 4 mil vinhos em pro-
va, mais de 400 produtores representa-
dos e milhares de visitantes que durante 
quatro dias passaram pelo evento vinícola 
de maior relevo em Portugal. São vários 
os dados que comprovam o sucesso do 
evento: mais de 20 mil visitantes, 28% de 
visitantes estrangeiros (aumento de 4%), 
mais de 200 jornalistas credenciados, 220 
mil visualizações do filme promocional do 
evento, 613 mil pessoas alcançadas pelo 
filme promocional, 15.400 garrafas de vi-
nho abertas e 89% dos visitantes querem 
regressar na próxima edição.
Além da prova aberta com produtores, os 
visitantes puderam testemunhar um con-
junto de ações desde provas temáticas, 
conversas sobre vinho e harmonizações 
vinho/gastronomia. Uma oportunidade 
de conhecer novidades ou, simplesmen-
te, para sentir o verdadeiro prazer de um 
bom vinho.

C
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conteceu a 13ª edição da Crecendo 
Expo, que teve lugar no Parc Flo-
ral de Paris. É uma das principais 

referências no setor do calçado em ter-
ras gaulesas. A cada ano, a feira reúne as 
maiores marcas do setor, além de com-
pradores de todo o mundo e da imprensa 
especializada. Compradores, retalhistas e 
fabricantes encontram produtos atuais e 
novos no mercado.

A

Toque português 
na "Crecendo Expo Paris", a feira 
de referência no setor do calçado

Teve lugar no Parc Floral 
de Paris, uma das maiores 

feiras internacionais da 
indústria do calçado. 

A Crecendo Expo Paris 
reuniu cerca de 340 

expositores, representando 
um total de 800 marcas 
de calçado. Considerada 

uma feira para 
profissionais do retalho, a 

Crecendo Expo Paris 
é a referência no setor 
de calçado, em França.

A indústria portuguesa de calçado es-
teve presente no certame, através de 
José Ventura, empresário que se dedica 
ao ramo dos sapatos há 37 anos, com a 
empresa Menport. Já é presença habi-
tual nesta feira e explicou à Lusopress o 
propósito da mesma. “É uma feira sobre-
tudo destinada aos retalhistas de todo o 
mercado francês. Acontece duas vezes 
por ano, e por isso temos duas coleções, 
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de inverno e verão”. José Ventura desta-
cou que toda a coleção é própria e que 
a comercialização é feita através de três 
marcas de calçado. “Tudo isto feito com 
coleções próprias, a Murati, a Rosemetal 
e a Coco & Abricot”.
O empresário salientou ainda que o cliente 
procura a qualidade, e que Portugal se des-
taca neste requisito. Garante que a imagem 

de Portugal está entre os primeiros lugares 
neste setor. “A nossa clientela principal são 
os franceses, mas o produto português tem 
hoje muita reputação em termos de quali-
dade, de estilo e de inovação. A imagem de 
Portugal está ao mesmo nível dos italianos 
porque soube-se adaptar e equipar. Depois 
os estilistas vão-se adaptando as tendên-
cias, e isso é muito importante”.

A tendência de mercado está sempre a 
mudar e, por isso, há procura pelas novas 
tenências no setor do calçado. No final, 
o empresário fez questão de deixar uma 
mensagem sobre a produção portuguesa. 
“Tenham orgulho no que produzimos no 
nosso país, temos de privilegiar tudo o 
que é feito em Portugal. É uma imagem 
que reflete qualidade e seriedade”.
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O novo Centro de Formação Técnico Competitiva do Judo Mestre Kiyoshi Kobayashi, em Torres Novas, 
da Associação de Judo do Distrito de Santarém, foi inaugurado em Abril. O espaço, nas antigas 
instalações do Colégio Andrade Corvo, foi criado com o apoio da Câmara de Torres Novas e é uma 
mais-valia para a formação de judocas, mas também tem um papel importante ao dar condições 
para eventos da modalidade. Segundo a Associação de Judo as instalações, numa zona privilegiada 
do país por se encontrarem no centro de Portugal, são fundamentais para “potenciar as melhores 
práticas e trocas de experiências”. A atribuição do nome Mestre Kiyoshi Kobayashi é uma 
homenagem ao considerado “pai” do Judo em Portugal, nascido a 9 de abril de 1925.

Associação de Judo de Santarém 
inaugurou novo centro de formação técnico

Pedroso Leal assina Protocolo Internacional 

Associação de Judo do Distrito de 
Santarém inaugurou o Centro de 
Formação Técnico Competitiva de 

Judo Mestre Kiyoshi Kobayashi. “Com esta 
inauguração espera-se que seja também o 
lançamento de uma nova atividade da asso-
ciação a nível competitivo e a nível das rela-
ções internacionais”, começou por esclare-
cer Pedroso Leal, presidente da Associação 
de Judo do Distrito de Santarém. Novas 
instalações que irão permitir o pleno desen-
volvimento da modalidade. “Nós estávamos 
habituados a ‘acartar os tapetes’ e a montá-
-los em cada oportunidade. Neste momen-
to, os tapetes têm um espaço próprio, es-
tão assentes numa zona de impacto, muito 
melhor para os praticantes onde podemos 

A promover o asseio contínuo, podemos fazer 
atividades continuas. Este espaço era, de 
facto, um espaço absolutamente necessário 
para o desenvolvimento da atividade no dis-
trito de Santarém”.
Este centro, ao qual preside a permanente 
formação e a aquisição dos valores onde 
está ancorada esta prática desportiva, con-
tou com o apoio do Município de Torres 
Novas, e encontra-se a funcionar proviso-
riamente nas antigas instalações do Colégio 
Andrade Corvo. “Isto é o topo a nível do 
judo termos aqui um centro de formação 
para alta competição. É muito bom porque 
traz gente de todo o lado para o judo, e não 
só. Aproveitámos um espaço que estava um 
pouco morto e que agora está dignificado, 

vai ser muito bem utilizado, e vai dar vida a 
Torres Novas”, disse Pedro Ferreira, presi-
dente da autarquia. 
Mestre Kiyoshi Kobayashi, considerado o pai 
do Judo em Portugal, é o nome que estará 
para sempre associado a este centro. Pre-
sente na inauguração esteve o filho, Renato 
Kobayashi. “Este momento significa muito, 
é bonita homenagem num dia especial em 
que o meu pai faria 97 anos se fosse vivo. 
Significa um reconhecimento por toda a 
obra que ele fez em Portugal durante cerca 
de 50 anos e que permitiu termos uma famí-
lia do judo em Portugal e que permite asso-
ciar tantas pessoas à volta da modalidade”.
O evento contou com a presença do presi-
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dente da Federação Portuguesa de Judo, 
Jorge Fernandes, que enalteceu a iniciativa 
da Associação de Judo do Distrito de Santa-
rém. “Este momento mostra que o judo está 
bem, mostra que as próprias câmaras come-
çam a olhar também para o judo”.
Durante a cerimónia, foi ainda assinado um 
protocolo internacional entre a Associação 
de Judo de Santarém com duas associações 
regionais: uma espanhola e outra francesa. 
“É um protocolo internacional que envolve, 
pela primeira vez, três associações regionais. 
É nesse sentido que nos encaminhamos, 
de partilharmos conhecimentos e relações 
numa Europa que é livre e que pretende jun-
tar as pessoas”, explicou Pedroso Leal.
Nas novas instalações há ainda lugar para as 
placas de homenagem aos atletas internacio-
nais e olímpicos que representaram a Associa-
ção de Judo do Distrito de Santarém. Alguns 
deles marcaram presença e foram motivo de 
homenagem. É o caso de Nuno Delgado, me-
dalha de prata nos Jogos Olímpicos de Sydney, 
em 2000. “Eu nasci para o judo em Santarém, 
e fui das primeiras gerações que começou a 
representar a associação internacionalmen-
te. Para mim, em particular, é um momento 
muito simbólico porque eu sempre defendi, 
enquanto técnico da seleção nacional, que 
precisamos de espaços feitos de origem para 
a prática do judo. Existem muitas pistas de 
atletismo espalhadas pelo país inteiro, muitos 
campos de futebol, muitas piscinas, muitos gi-
násios, mas está na hora de a nossa modalida-
de começar a ter instalações como esta, uma 
unidade feita de raiz para a prática do judo”.
A cerimónia concluiu com a realização do VI 
Troféu Ibérico de Katas. O judo é, cada vez 
mais, uma modalidade em franco crescimen-
to em Portugal. Paris é a cidade que vai aco-
lher os Jogos Olímpicos de 2024 e fica, por 
isso, a ambição de aumentar a participação 
portuguesa da modalidade na competição. 
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Padre Nuno Aurélio
Reitor do Santuário de Nossa Senhora de Fátima

Paris

e estamos todos de acordo que a 
paz é essencial, nem todos esta-
mos de acordo como mantê-la. 

Com a invasão da Ucrânia pela Rússia, a 
realidade da guerra e da paz entrou-nos 
pela casa adentro de modo único. Desde 
o final da II Guerra Mundial que a guerra 
não afectava a generalidade da popula-
ção europeia, mesmo durante a guerra 
nos Balcãs, no fim da Jugoslávia nos anos 
90 do século XX.

Esta guerra impressiona pelo grau de des-
truição e pelos alvos civis visados pelas 
bombas e misseis russos, pelas violações 
sexuais de jovens de ambos os sexos e 
mulheres, pelas torturas e execuções su-
márias. Certamente estas práticas acon-
tecem em todas as guerras. No entanto, 
porquê e como um ser humano é capaz 
de o fazer a outro ser humano? Apenas 
porque pode?

Coincidência de Deus, neste mesmo tem-
po de Páscoa ferido pela guerra, a paz é-
-nos proposta por Jesus Cristo. É o primei-
ro anúncio que Ele faz aos seus discípulos 
no próprio dia da ressurreição, é o primei-
ro dom que faz ao sair vivo do sepulcro: 
«A paz esteja convosco» (cf. Jo 20, 19-31). 
Nesta passagem, por três vezes, Jesus 
comunica a paz aos seus companheiros. 
Quem recebe Jesus, não vive atormen-

S tado pelo ódio destruidor e quem segue 
Jesus, não leva em si ressentimento e 
conflitos. É portador da paz, que unifica 
interiormente quem vive dividido, que 
consola quem está ferido e que reconcilia 
quem está separado. 

«A paz esteja convosco», diz-nos Jesus. Ele 
anuncia e dá a paz entre Deus e o Homem, 
reconciliando-nos com o Pai pelo Seu san-
gue; paz entre o Céu e a Terra, tomando a 
natureza humana e elevando-a acima dos 
anjos e criaturas celestes; paz entre os ho-
mens, unindo em Si mesmo e num só Cor-
po, os povos e as culturas da Terra inteira.

«A paz esteja convosco». Jesus dá a paz, 
isto é, dá-nos a capacidade de reconcilia-
ção e de harmonia entre nós, apesar de 
todas as nossas diferenças. Jesus dá-te a 
paz agora, para viveres em paz com o teu 
próximo; dá-te a paz interior, para viveres 
em paz contigo mesmo; e, assim, poderás 
viver em paz com Deus, no Céu, um dia.

Ao iniciarmos mais um mês de Maio dedi-
cado a Nossa Senhora, e por isso chama-
do “mês de Maria”, temos a oportunida-
de de descobrir que a oração é a nossa 
“arma de paz”. Como ensinava o Papa 
Francisco numa das suas catequeses pú-
blicas: «a oração é a barragem, o refú-
gio do homem perante a inundação do 

mal que cresce no mundo. Considerando 
bem, oramos também para nos salvarmos 
de nós próprios. É importante rezar: “Se-
nhor, por favor, salva-me de mim mesmo, 
das minhas ambições, das minhas pai-
xões”. Os orantes das primeiras páginas 
da Bíblia são homens artífices de paz: com 
efeito, quando é autêntica, a oração é livre 
dos instintos de violência e é um olhar diri-
gido a Deus, a fim de que Ele volte a cuidar 
do coração do homem.»

Escravizados pelo activismo e dominados 
pelos ecrãs, achamos que rezar e, assim, 
contemplar a Deus, é inútil e uma perda de 
tempo. Infelizmente, os construtores do 
mal estão sempre activos com as suas “ar-
mas” e instrumentos de destruição da vida 
humana, desde a concepção à sua morte 
natural. Chamam-lhes por vezes “direitos 
fundamentais”, “progresso” e até “liber-
dades”, mas esvaziam-nos da esperança e 
da alegria de viver que apenas o Amor na 
verdade nos pode dar. Apenas multiplicam 
o desespero e a solidão em que mergulha-
mos, numa engrenagem diabólica e desu-
mana, que nos faz “produtos de consu-
mo”, “mercadoria viva” e objectos a usar 
e deitar fora. Perseguimos a felicidade, 
sem a alcançar. É isto um mundo melhor?

«A paz esteja convosco». Paz para mim, 
para ti, para quem a “agarrar”... L

Paz. 
Porque sim, porque não?
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A 25 de Abril de 1974, 
há exatamente 48 anos, 

Portugal conquistava a sua de-
mocracia. Foi através 

da Revolução dos Cravos, 
que se viria a transformar 

numa importante data 
para Portugal e para 

os portugueses. Passou 
a significar conquista 

e liberdade, fazendo parte 
de um momento importante 
para a história de Portugal.

Caminhada e Jantar da Liberdade 
assinalaram o 48º aniversário 

da Revolução dos Cravos, 
em Champigny-sur-Marne

sta data simbólica, que faz parte da 
história de Portugal, não é esquecida 
pelos portugueses que vivem fora de 

Portugal. Em Champigny-sur-Marne, nos ar-
redores de Paris, local onde residem muitos 
portugueses esta data não passou desperce-
bida e foi celebrada e assinalada com uma ca-
minhada de solidariedade pela paz. Começou 
em frente Mairie de Champigny e estiveram 
presentes na marcha Maire de Champigny, 
Laurent Jeanne, Ricardo Bastos em represen-
tação da Embaixada de Portugal em França e 
Miguel Costa, em representação do Consula-
do Geral de Portugal, em Paris.

E A caminhada terminou no monumento de-
dicado aos portugueses que chegaram a 
Champigny na década de 60. As autoridades 
francesas e portuguesas, juntamente com o 
presidente da associação Les Amis du Plateau, 
Armindo Feire, e que foi um dos organizadores 
do evento, salientaram a importância desta 
data para Portugal aos presentes. Em entre-
vista à Lusopress, o presidente da câmara de 
Champigny salientou que este foi um momen-
to muito importante para Portugal e que, por 
isso, não deve ser esquecido. Trata-se de uma 
data que, segundo Ricardo Bastos, represen-
ta a luta dos portugueses dentro e fora de 

Portugal, pela liberdade e pela democracia. 
“Celebramos a festa da democracia, o Dia da 
Liberdade, representa a luta dos portugueses 
durante vários anos, dentro e fora de Portugal 
pela democracia e que foi finalmente conse-
guida a 25 de Abril. Estar aqui é estar também 
em Portugal, porque somos um grande grupo 
de portugueses e de franceses que fizemos 
esta caminhada e que culminou no monumen-
to que honra esta história comum de França 
e Portugal”. Miguel Costa evidenciou a impor-
tância de assinalar o momento junto do monu-
mento dedicados aos portugueses. “É sempre 
um momento importante, principalmente 
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Claudine Pinheiro

no sítio onde estamos”. O momento contou 
ainda com a atuação dos hinos nacionais de 
Portugal e de França, pela voz do cantor luso 
português Dan Inger.
Depois desta iniciativa de celebração da Revo-
lução dos Cravos decorreu, como já é tradição 
junto da comunidade portuguesa, o Jantar da 
Liberdade. Aconteceu no restaurante Canto 
da Saudade, em Champigny e contou com a 
presença de cerca de 100 pessoas. Durante o 
jantar, foram escutados sons da época do 25 
de Abril de 1974, como poemas e músicas que 
fizeram parte da revolução. Um dos momen-
tos foi o testemunho de José Oliveira sobre o 
dia 25 de Abril de 1974, que viveu na primeira 
pessoa os acontecimentos vividos naquela 
época. Armindo Feire, presidente da associa-
ção Les Amis du Plateau, salientou a importân-
cia de transmitir às gerações futuras o signifi-
cado desta data tão relevante para todos os 
portugueses. No final, uma das canções sím-
bolo da revolução foi entoada e cantada por 
todos os presentes: a Grândola, Vila Morena.
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A sala Jacques Brel abriu as suas portas para mais uma iniciativa da Associação 
Portuguesa Cultural e Social – APCS de Pontault-Combault. Desta vez, e enquadrado 
na celebração do 25 de Abril, os portugueses puderam assistir a um concerto do artista Toy.

Comemorações da Revolução 
dos Cravos touxe até
Pontault-Combault 
o artista português Toy

A

José Cipriano Rodrigues e GillesBord

Toy

Associação Portuguesa Cultural 
e Social – APCS de Pontault-Com-
bault, organizou no âmbito das co-

memorações da Revolução dos Cravos um 
espetáculo com o artista português Toy, 
na sala Jacques Brel. Além do cantor Toy, 
a banda portuguesa Kapa Negra também 
marcou presença com muita animação, 
colocando todos os presentes a cantar e a 
dançar.
José Cipriano Rodrigues é o presidente da 
APCS e explicou à Lusopress que o objetivo 
deste espetáculo é lembrar e comemorar 
o 25 de Abril, e mostrando aos mais jovens 
o que foi a Revolução dos Cravos. “O obje-
tivo de organizar esta festa é comemorar 
e lembrar o 25 de Abril, relembrar a nossa 
luta antes da revolução e mostrar aos mais 
jovens que o 25 de Abril não pode ser es-
quecido. Os jovens não sabem o que foi, e 
por isso temos de lhes explicar a importân-
cia desta data”.
A escolha do cantor Toy foi natural, consi-
derando ser um artista ligado às comunida-
des portuguesas. “É um artista popular, já 
foi emigrante, sabe o que é ser emigrante. 
Ele defende os emigrantes, o que é raro em 
Portugal”, disse José Cipriano Rodrigues. 
Para o Maire de Pontault-Combault, Gilles 
Bord já se trata de uma tradição acolher a 
comunidade portuguesa. Em declarações à 
Lusopress, Toy explicou como surgiu o con-
vite e mostrou a sua satisfação por poder 
trazer um pouco de Portugal às comunida-
des. “Este convite já vem de algum tempo. 
Já estive em Pontault-Combault várias ve-
zes, mas não na sala, sempre na grande fes-
ta franco-portuguesa. É sempre um prazer 
visitar portugueses fora do país. Nós tenta-
mos trazer um pouco daquilo que é Portu-
gal. É um privilégio poder abraçar um Por-
tugal que vive fora do país. Os portugueses 
são uma marca indelével, são fantásticos”.
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novo Secretário de Estado das Co-
munidades Portuguesas, Paulo Ca-
fôfo, esteve em Paris, numa visita 

que foi a sua primeira deslocação oficial 
ao estrangeiro para uma serie de com-
promissos. Paulo Cafôfo decidiu intitular 
“Portugal no Mundo: Caminhos para a 
Valorização das Comunidades Portugue-
sas” ao conjunto de iniciativas que mar-
carão o seu mandato junto da diáspora. 
A sua primeira paragem foi no Consula-
do Geral de Portugal em Paris, onde se 
reuniu com o Cônsul Carlos Oliveira e 
com funcionários consulares. Em confe-
rência de impressa, o novo Secretário 
de Estado das Comunidades Portugue-
sas falou sobre o Centro de Atendimen-

O novo secretário de Estado das Comunidades Portuguesas, Paulo Cafôfo, realizou uma deslocação 
à comunidade portuguesa em França, com visita ao consulado-geral de Portugal em Paris 
e encontros com associações, seguindo depois para Bordéus e Lyon. Sob o tema “Portugal 
no Mundo: Caminhos para a Valorização das Comunidades Portuguesas”, Paulo Cafôfo arrancou 
em França as visitas à diáspora portuguesa no Mundo, já que este é o país com o maior número 
de portugueses residentes no estrangeiro, segundo nota do Ministério dos Negócios Estrangeiros. 
O governante começou, precisamente, pelo Consulado Geral de Portugal em Paris.

Paulo Cafôfo, visitou o Consulado 
Geral de Portugal em Paris

O to Consular para França que entrou em 
funcionamento a 22 de abril. Numa pri-
meira fase, abrange os utentes da área 
de jurisdição de Paris. “Este centro de 
atendimento consular é uma nova ferra-
menta integrada numa estratégia de me-
lhorar o serviço que nós prestamos aos 
nossos cidadãos. Portugueses que vivem 
fora do território nacional merecem um 
acréscimo na forma como os serviços 
do Estado funcionam e as respostas que 
são necessárias dar a tanta distância de 
Portugal. Hoje em dia a tecnologia é uma 
das formas de aproximar e tornar mais 
acessível esta relação entre o cidadão e 
o Estado. Esta visita que eu aqui realizo 
é uma visita no âmbito de um roteiro 

que chamei Portugal no Mundo: Cami-
nhos para a Valorização das Comunida-
des Portuguesas e dentro deste roteiro 
tenho diversas áreas bem elencadas e 
definidas. Esta insere-se na área da mo-
dernização do Estado, e nada melhor 
que inaugurar o CAC que é uma forma de 
as pessoas chegarem ao Consulado sem 
a necessidade de virem presencialmen-
te. Estamos a falar de uma linha telefóni-
ca que vai funcionar das 9h às 17h (hora 
francesa) e através de um acesso online 
que proporciona uma ligação direta para 
responder a muitas questões que as pes-
soas têm. É nesse sentido que, além da 
aposta tecnológica, também precisamos 
reforçar a componente dos recursos hu-
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manos. Posso anunciar que em breve 
termos mais 5 funcionários neste Con-
sulado Geral de Portugal em Paris para 
melhorar o serviço que prestamos”.
Durante a visita ao consulado o Secre-
tário explicou que as informações de 
preocupações que lhe fizeram são váli-
das e que serão bem analisadas para, as-
sim, conseguir tomar decisões corretas. 
“Uma delas tem a ver com a necessidade 
dos recursos humanos. Sabemos que a 
espera e o atendimento, por vezes, não 
é o desejado. A resposta necessita de ser 
aligeirada. Não conseguimos resolver os 
problemas todos de uma vez, mas esta-
mos a resolvê-los”.
O centro de Atendimento Consular para 
França conta com 12 funcionários e o 
atendimento faz-se de forma bilingue, 
em francês e português, através do nú-
mero de telefone 0033 173011680, sendo 
também possível preencher um formulá-
rio de contacto no site do Portal das Co-
munidades, que será respondido através 
de email.



77



78

o âmbito da sua visita a França, o 
novo Secretário de Estado das Comu-
nidades Portuguesas, Paulo Cafôfo, 

deslocou-se até à cidade de Pontault-Com-
bault, nos arredores de Paris, onde visitou 
a Associação Portuguesa Cultural e Social 
– APCS. Ao longo da sua visita à associação, 
Paulo Cafôfo foi acompanhado pelo Cônsul-
-Geral de Portugal em Paris, Carlos Oliveira, 
pelo Diretor-geral dos Assuntos Consulares 
e das Comunidades Portuguesas, Luís Fer-
raz, entre outras individualidades.
Inaugurada em 1975, a associação tem como 
objetivo principal promover o ensino da 
língua e da cultura portuguesa. Hoje, como 
quase duas centenas de alunos, a APCS é 
uma das mais importantes associações por-
tuguesas em França. Durante a sua visita, 
Paulo Cafôfo, conheceu as instalações da 

Durante os dois dias que passou em Paris, o Secretário de Estado das Comunidades 
Portuguesas, Paulo Cafôfo, visitou a Associação Portuguesa Cultural e Social (APCS). 
Em Pontault-Combault, o Secretário de Estado aceitou o convite para assistir 
à Festa franco-portuguesa organizada pela APCS. Paulo Cafôfo visitou as instalações 
da associação, nomeadamente as salas de aula, e reuniu também com o presidente 
da cidade, Gilles Bord.

APCS de Pontault-Combault recebeu 
a visita do Secretário de Estado 
das Comunidades, Paulo Cafôfo

N
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APCS e afirmou que este tipo de associações 
são a imagem de Portugal pelo Mundo. “Esta 
associação, dentro do roteiro que estou a fa-
zer, leva-me para questões de cidadania ati-
va. Este é um grande exemplo de como uma 
associação portuguesa acaba por ter uma 
influência na comunidade, não só na comu-
nidade portuguesa mas em outras comuni-
dades, estando bem integrada, com relações 
com o próprio presidente da autarquia, mas 
também na divulgação da língua portugue-
sa com as aulas de português, e com as ati-
vidades eu desenvolve, desde teatro, jogos, 
música. A associação acaba por ter um papel 
cultural, formativo e educativo que faz toda a 
diferença na imagem de Portugal no mundo. 
Esta forma de integração é a forma correta 
de nós darmos dimensão ao nosso país, do 
ponto de vista cultural, político e económi-
co. Só posso louvar este trabalho excecional 
e, além de louvar, temos de apoiar”.
Paulo Cafôfo aproveitou o momento para 
realçar as primeiras impressões da comuni-

dade portuguesa da região parisiense. “Te-
nho a melhor impressão. Para já, uma forma 
muito nosso de saber receber. Estando eu 
a tanta distancia de casa, sinto-me em casa. 
Esse é o primeiro sinal de que nós somos 
um povo muito especial, com característi-
cas humanas muito válidas que nos permite 
esta forma afetiva de nos relacionarmos uns 
com os outros. Uma instituição como esta re-
presenta tao bem o ser português, a cultura 
portuguesa e aquilo que é um espaço da luso-
fonia que muito nos honra”. Paulo Cafôfo foi 

recebido por José Cipriano Rodrigues, o pre-
sidente da APCS, que salientou a importância 
do momento para a associação. “Para nós é 
uma honra receber aqui o senhor Secretário 
de Estado das Comunidades Portuguesas nas 
nossas instalações aquando da sua primeira 
visita a França. Não o conhecia, mas tive boas 
impressões. Escutou-nos e espero que assim 
se mantenha e nos vá ajudando como os an-
teriores secretários de estado”. Fez ainda 
parte da visita um encontro com o presidente 
da Câmara de Pontault-Combault, Gilles Bord.



81



82

Lusopress | COMUNIDADE

s cerimónias de comemoração do 
104º aniversário da Batalha de La 
Lys decorreram em Richebourg, no 

Cemitério Militar Português, e em La Cou-
ture, junto ao monumento aos Mortos da 
Primeira Guerra Mundial. As cerimónias fo-
ram presididas pelo Embaixador de Portugal 
em França, Jorge Torres Pereira, em repre-
sentação do Estado Português, tendo sido 
acompanhado pelo Chefe do Estado-Maior 
e o General das Forças Armadas, o Almiran-
te António Silva Ribeiro. Estiveram também 
outras autoridades militares, políticas e reli-
giosas. Em Richebourg e La Couture as ce-

Comemorações do 104º aniversário 
da Batalha de La Lys tiveram lugar 
em Richebourg e La Couture

A

Corria o ano de 1918, e o Corpo Expedicionário Português combatia numa das mais violentas 
batalhas da Primeira Guerra Mundial. Na noite de 8 para 9 de Abril, caiu sobre a tropa 
portuguesa o peso de uma das maiores máquinas de guerra do mundo. Em poucas horas, 
as posições portuguesas foram varridas e foram raros os episódios de resistência. 
Cerca de 400 soldados morreram e 6500 foram feitos prisioneiros pelos alemães. 
Muitos dos militares que morreram na Flandres, estão sepultados no Cemitério Português 
de Richebourg. Comemorou-se, este ano, o 104º aniversário da Batalha de La Lys. 
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rimónias contaram com a intervenção do Embaixador Jorge Torres 
Pereira e de várias outras autoridades. Fez parte do momento a en-
toação dos dois hinos nacionais – português e francês – seguindo-se 
a colocação de coroas de flores e condecorações.
O Embaixador Jorge Torres Pereira, na sua intervenção, exaltou 
aqueles que participaram na Batalha de La Lys, que são merecedo-
res de toda a honra pelo sacrifício máximo que fizeram pela paz. 
Para o Chefe de Estado-Maior e General das Forças Armadas, o Al-
mirante António Silva Ribeiro a paz é um bem muito frágil e que pre-
cisa se ser cultivada. “Nós anualmente fazemos esta cerimónia de 
evocação dos militares portugueses que no dia 9 de abril de 1918 
se bateram por um valor fundamental da nossa sociedade, que é a 
paz. A paz é um bem muito frágil e precisa de ser cultivada e, por 
isso, todos os anos fazemos esta cerimónia. Este ano adquire um 
significado suplementar, na medida em que há guerra na Europa e, 
mais do que nunca, precisamos de mostrar às novas gerações quão 
importante é a via pacifica de resolução dos conflitos para que se 
evitem os horrores da guerra”.
João Marques é o presidente da Associação Portuguesa de Riche-
bourg, responsável pelas comemorações de Batalha de La Lys e para 
o qual tem um importante significado. Pela ocasião do aniversário da 
Batalha de La Lys, o município português de Murça esteve represen-
tado pelo seu presidente de câmara, Mário Artur Lopes, que aprovei-
tou o momento para estreitar laços com a cidade de La Couture.
Também presente na cerimónia esteve o neto do Soldado Milhões, 
militar mais condecorado de sempre e que participou na Primeira 
Guerra Mundial. Ficou conhecido pela sua coragem, ao enfrentar so-
zinho as colunas alemãs que se atravessaram no seu caminho, e que 
permitiu a retirada de vários soldados portugueses e ingleses para as 
posições defensivas da retaguarda. Este ano, as cerimónias da Batalha 
de La Lys contaram uma novidade: a inauguração de um Jardim Portu-
guês em Richebourg. Este projeto teve toque português, tendo sido 
feito pelas mãos do arquiteto Ricardo Gomes, do atelier KWY.studio, 
em colaboração com os Baldios, Arquitetos Paisagistas. L
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Voz de Portugal foi fundada numa 
rádio local em 1984 na região de 
Paris por Joaquim Parente que 

dedicou a sua vida a promover Portugal 
fora das fronteiras.

Os estúdios da rádio foram a passagem 
obrigada por centenas de pessoas (can-
tores, associações, animadores, políti-
cos), realizando vários eventos famosos 
latinos em Paris, descobrindo e ajudando 
artistas que muitos estão no topo da mú-
sica portuguesa e brasileira.

Hoje, a Voz de Portugal tem uma nova 
era e, com as novas tecnologias, a Voz de 
Portugal atinge a cada semana mais de 
200 mil ouvintes no Facebook, e passou 
de um público local a um auditório inter-
nacional.
A língua portuguesa está em prioridade, 
o coração é português, brasileiro, lusófo-
no, recebendo mensagens de pessoas es-
palhadas nos quatros cantos do mundo.

Ao lado de Joaquim Parente, uma equipa 
orgulhosa de fazer parte desta aventura, 
com Paula Pires a animar a emissão dos 
sábados, Nuno Felix com as suas músicas 
ao vivo, mas também com o seu progra-
ma em colaboração com a Rádio Ritmos, 
têm Chavi o coordenador, sem esquecer 
a sua madrinha a cantora Paula Soares, 
que os acompanha há vários anos com 
muito amor e paixão.

A Voz de Portugal nunca ficou parada, por 
isto estão sempre a inovar. A sua missão 
é ser sempre uma referência da cultura 
em língua portuguesa e muitas surpresas 
vão chegar.

VOZ DE PORTUGAL: 
a vossa rádio

A
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Presidente da República visitou, 
em Tondela, o renovado Museu do 
Caramulo, após as obras de alarga-

mento e requalificação das salas dedicadas 
à sua coleção de arte. A localidade do Cara-
mulo nasce em 1921, fruto da iniciativa do 
médico, Jerónimo de Lacerda que, do nada, 
criou a maior estância sanatorial do país e 
da Península Ibérica. Anos mais tarde, os 
seus filhos, iniciam a procura de ideias que 
assegurem a sobrevivência da sua terra e 
a continuação da obra herdada. Decidem 
programar a transformação das estruturas 
existentes em turismo, e retirar ao nome Ca-
ramulo o epíteto de doença, convertendo o 
cenário serrano em polo de atracão cultural 
e artística. Nasce assim, nos anos 50, o Mu-
seu do Caramulo, que expunha as paixões 
de Abel e João Lacerda por obras de arte e 
automóveis.
Marcelo Rebelo de Sousa aproveitou a oca-
sião para destacar a importância da demo-

Marcelo Rebelo de Sousa 
visitou o Museu do Caramulo 
e o Caramulo Experience Center

O

O Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, inaugurou o Caramulo Experience Center, 
no Caramulo, concelho de Tondela, distrito de Viseu. Situado a cerca de 1250 metros do Museu 
do Caramulo, num antigo edifício industrial do início dos anos 70, o Caramulo Experience 
Center alberga, nos seus mais de 2400m2, uma oficina de restauro e manutenção 
de automóveis clássicos, as reservas da colecção do Museu do Caramulo, uma área 
de exposições, um centro de documentação, uma loja de produtos para clássicos, salas 
para reuniões e formação, cafetaria, entre outros. 
Antes disso, o Chefe de Estado visitou o renovado espaço do Museu do Caramulo.

cratização do acesso à cultura, para todas 
as pessoas, valorizando o trabalho que tem 
sido feito no Museu do Caramulo. "Recen-
temente, a propósito do debate que houve, 

sobre a localização geográfica de um órgão 
do poder político, disse-se que nenhum lu-
gar de Portugal seria indigno de o receber. É 
o raciocínio que vale para os museus. Tenho 
felizmente observado que tanto os respon-
sáveis autárquicos, como a sociedade civil, 
as empresas, as fundações, os mecenas, 
compreendem que um acerco ou uma cole-
ção não ficam diminuídos se estiverem fora 
de Lisboa ou do Porto", disse. Neste senti-
do, acrescentou que "há mesmo uma certa 
militância por esta dimensão territorial" da-
quilo que é chamado de "democratização 
cultural" com "a ideia de que todos os cida-
dãos, estejam onde estiverem, têm direito à 
cultura, incluindo a mais canónica ou a mais 
exigente, ou a mais contemporânea". "Por 
isso, há museus ditos pequenos que são 
ainda assim ambiciosos; museus menos co-
nhecidos e, no entanto, imperdíveis; museus 
que fazem o seu trabalho à espera que ou-
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tros prestem a atenção devida, mesmo que 
nem sempre seja conseguida", apontou. Mar-
celo Rebelo de Sousa disse mesmo que "das 
experiências mais gratificantes nas viagens 
que o Presidente da República faz pelo país, 
é o encontro pela diversidade cultural e, so-
bretudo, com a tenacidade cultural". O Chefe 
de Estado sublinhou ainda que, "toda a gente 
tem uma tendência para falar" seja na comu-
nicação social ou até na área do turismo, "nos 
grandes centros urbanos, das grandes insti-
tuições e das atrações evidentes. Mas grande 
parte do Portugal cultural, como não podia 
deixar de ser, numa nação secular, é patrimó-
nio: igrejas, castelos, pelourinhos, bibliote-
cas, arquivos, museus que pela sua natureza 
vivem longe não apenas de Lisboa e do Porto, 
mas longe das luzes da ribalta", considerou. 
Neste sentido, destacou o Museu do Caramu-
lo que tem "nesse contexto, este interesse 
imediato, com um segundo edifício construí-
do de raiz, para funcionar como museu em 
1959, que representa um marco no panorama 
museológico português".
O Presidente da República efetuou também 
a visita inaugural ao novo Caramulo Expe-
rience Center, uma extensão do Museu dedi-
cada exclusivamente ao automobilismo. Si-
tuado próximo do Museu do Caramulo, num 
antigo edifício industrial do início dos anos 
70, o Caramulo Experience Center alberga 
uma oficina de restauro e manutenção de 
automóveis clássicos, as reservas da coleção 
do Museu do Caramulo, uma área de 
exposições, um centro de documentação, 
uma loja de produtos para clássicos, salas 
para reuniões e formação, e ainda cafetaria. 
Aqui, os visitantes podem ter um contacto 
mais próximo com as viaturas expostas. No 
decorrer da visita ao Caramulo Experience 
Center, onde estão agora alguns dos auto-
móveis mais icónicos do Museu do Caramu-
lo, Marcelo Rebelo de Sousa admitiu que 
chegou a colecionar carros. "Sabe que che-

guei a ter uma míni-coleção de automóveis 
a meias com um amigo, ele financiava e eu 
escolhia. Não deu certo, porque ele fartou-
-se e acabámos com a coleção", disse, entre 
gargalhadas. E, junto do presidente do Mu-
seu do Caramulo, Salvador Patrício Gouveia, 
contou ainda que, foi proprietário de "um 
Nash Metropolitan da  British Leyland, que 
foi retirado do navio Hildebrand, que foi ao 
fundo, e foram retirados três". "Havia só 
três e eu tinha um e depois acabei por ven-
der para Leiria", contou.
O Caramulo quer afirmar-se como uma “vila 
museu”, com polos museológicos diferentes 
para que se possa tornar um destino verda-
deiramente distinto e único. Ficou, para fina-
lizar, um convite especial dirigido às comunida-
des portuguesas. “Quando vierem a Portugal 
venham ao Caramulo porque tem agora, além 
do que tinha, museus mais espetaculares. Um 
museu de arte mais espetacular ainda do que 
estava, totalmente refeito com novas peças e 
novas obras. Um museu do automóvel que é 
muito mais do que isso, oficina de reparação 

onde se pode assistir à reparação, e também 
muitas miniaturas de brinquedos que será 
o futuro museu do brinquedo. Portanto, de 
repente encontram vários museus num sítio 
onde havia apenas e sobretudo um. Vale a 
pena vir ao Caramulo”.
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Fafe atribuiu a Luís Marques 
Mendes a Medalha de Ouro 
de Mérito Concelhio

A autarquia de Fafe reconhece que 
Luís Marques Mendes, 

“se configura, indubitavelmente, 
como o político fafense que mais 
relevantes cargos ocupou a nível 

nacional”. Por isso, decidiu atribuir-lhe 
a Medalha de Ouro de Mérito Concelhio. 

“Ao longo de mais de quatro 
décadas, devotou-se a um permanente 
serviço público, primeiro aos fafenses e 

depois ao país e à democracia, 
num espírito de missão que muito honra 

a terra que o viu nascer e orgulha os 
seus conterrâneos”. O município recorda 

que “iniciou a sua eminente e brilhante 
carreira de figura pública em Fafe, como 

vereador (1977-85) e vice-presidente 
da Câmara de Fafe (1977/79), 

seguindo-se as funções de adjunto 
do Governador Civil de Braga”, 

deputado à Assembleia da República 
em várias legislaturas, presidente do 

Grupo Parlamentar do PSD (1996-1999), 
secretário de Estado Adjunto 

do Ministro-adjunto e para 
os Assuntos Parlamentares do X Go-

verno Constitucional (1985-1987), 
secretário de Estado da Presidência do 

Conselho de Ministros do XI Governo 
Constitucional (1987-1992), 

ministro-adjunto do XII Governo 
Constitucional, sob a presidência 

do primeiro-ministro Cavaco Silva 
(1992-1995), e ministro dos Assuntos 

Parlamentares, no XV Governo de Durão 
Barroso (2002-2004).

Município de Fafe atribuiu a Medalha de Ouro de Mérito Concelhio 
a Luís Marques Mendes. A entrega aconteceu durante a sessão so-
lene evocativa do 25 de Abril, no Teatro Cinema de Fafe. A sessão 

começou, precisamente, com os discursos de várias personalidades da po-
lítica local sobre a Revolução dos Cravos. Depois da entrega de distinções 
a funcionários municipais, procedeu-se à condecoração de Luís Marques 
Mendes. “Fiquei muito sensibilizado, até porque é uma camara dirigida pelo 
Partido Socialista e não pelo meu partido. Não é normal uma pessoa que é 
do PSD ser homenageada por uma câmara de outro partido. Já tive ocasião 
de dizer e repito, esta condecoração da minha terra é tão ou mais importan-
te que a condecoração nacional que recebi há vários anos. Porquê? Porque 
é a minha terra, é o reconhecimento de alguma coisa que eu modestamente 
ajudei a fazer pela minha terra ao longo destas décadas no plano autárqui-
co, mas também governativo e político nacional. Fico muito feliz e contente, 
foi um gesto simpático que tiveram comigo”, disse Luís Marques Mendes.

O
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A Medalha de Ouro de Mérito Concelhio 
distingue os cidadãos que, dedicadamente, 
se empenham no exercício de cargos pú-
blicos, tributando-lhes o devido reconheci-
mento. Luís Marques Mendes é um político 
fafense que mais cargos relevantes ocupou 
a nível nacional. Ao longo de mais de qua-
tro décadas, Marques Mendes devotou-se 
a um permanente serviço público, primeiro 
aos fafenses e depois à democracia. Che-
gou a ser vereador em Fafe, de 1977 a 85, 
ocupando a vice-presidência da câmara de 
1977 a 1979. “Marques Mendes é um gran-
de amigo e tenho por ele grande admira-
ção. Dos fafenses foi aquele que mais se 
distinguiu no plano nacional em termos do 
exercício dos seus cargos e por isso é uma 
enorme alegria ter tido hoje o privilégio de 
ser eu a entregar-lhe a Medalha de Ouro de 
Mérito Concelhio”, disse Antero Barbosa, 
autarca de Fafe.
Para além de Luís Marques Mendes, conhe-
cido advogado, político e comentador, tam-
bém Parcídio Summavielle, ex-presidente 
da Câmara Municipal com uma extensa vida 
política dedicada ao concelho foi condecora-
do. Foi uma manhã especial no concelho de 
Fafe, evocando os valores do 25 de Abril. Em 
declarações à Lusopress, o presidente da 
autarquia de Fafe, Antero Barbosa, deixou 
uma mensagem especial a todos os fafen-
ses espalhados pelas comunidades portu-
guesas. “Fafe foi construindo a sua história 

também muito pelo esforço daqueles que 
emigraram em busca de criar melhores con-
dições de vida e que tiveram uma grande ge-
nerosidade de, no regresso ou no retorno, 

fazerem grandes investimentos no nosso 
concelho. Para eles, a todos os fafenses es-
palhados pela diáspora um grande abraço, 
de grande amizade”.
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Na minha opinião!!! por Melita

om a realização de uma segunda vol-
ta eleitoral nas comunidades portu-
guesas da Europa, terminou o episó-

dio rocambolesco das eleições antecipadas 
de 23 de Janeiro 2022.
Esta farsa eleitoral foi vista como antidemo-
crática por muitos dos nossos emigrantes e 
provocou junto deles uma onda de protes-
tos que levou a maioria esmagadora a igno-
rar o escrutínio.
Os partidos políticos e o Governo estiveram 
mal nesta barafunda da contagem dos votos 
que acabou por contemplar a corajosa cam-
panha que os dois candidatos do PS para o 
círculo Europa fizeram.
Os poucos portugueses que votaram deram 
a Maioria absoluta a Paulo Pisco e Nathalie 
Oliveira do PS e eliminaram a candidata do 
PSD enviada de para-quedas, por Rui Rio.

Maioria absoluta do PS também na Europa, 
mas que Maioria e com que legitimidade

Vejamos:
Como era de calcular a segunda volta elei-
toral no círculo Europa, não teve um grande 
sucesso participativo.
Nas minhas duas crónicas anteriores (Acto 
I e II) falei-vos da possibilidade dos nossos 
emigrantes boicotarem esta autêntica farsa 
eleitoral. 
Primeiro por julgarem anti-democrático te-
rem de votar já com os resultados conheci-
dos. Segundo porque o Governo ao anular os 
votos anteriores demonstrou falta de respei-
to e um certo desprezo pelas comunidades.
Foram apurados 109.350 votos, sendo que 
estavam inscritos 926.376 eleitores
Apenas um pouco mais de 12% dos inscritos 
foram votar, o que me leva a perguntar. Se 

C

Eleições em Portugal 
(Acto III) Fim da Comédia Del Arte

neste contexto de autentica confusão, para 
não chamar outra coisa, valeu a pena realizar 
uma nova eleição, que custou uma fortuna, 
tendo em conta que era previsível a falta de 
participação e interesse pelo escrutínio dos 
nossos compatriotas residentes na Europa.

como a legítima expressão da vontade dos 
nossos compatriotas residentes no estran-
geiro. Então, se assim é, o melhor é fechar 
os olhos e considerarmos apenas que o voto 
é livre, as pessoas votaram e quem obteve a 
maioria dos votos venceu, ponto final.

Alguns observadores políticos, põem mesmo a 
questão da legitimidade dos resultados?

Segundo dados da Comissão Nacional de 
Eleições e de acordo com a publicação no 
site do Ministério da Administração Interna 
confirmam uma abstenção record de 88%.
Foram contabilizados:
36.069 votos a favor do PS, contra os 16.391 
votos apurados para o PSD. 
Nas contas finais, o PS obteve 32,98% dos vo-
tos do círculo da Europa, elege os dois depu-
tados, e o PSD com 14,99% perde o deputado 
histórico. Sem entrar em considerações objec-
tivas e não querendo fazer politiquice quanto 
ao bem fundado destas chamadas eleições de-
mocráticas, é difícil aceitar estes resultados 

O que vai mudar para os Emigrantes a maioria 
absoluta do PS

Pouca coisa ou quase nada?
A nova legislatura começa por um enorme 
erro político! A nomeação de um Secretário 
de Estado das Comunidades Portuguesas 
que não é emigrante ou próximo das Comu-
nidades. Ao nomear um madeirense, não 
emigrante, para este cargo, António Costa 
demonstrou falta de respeito para com os 
portugueses residentes no estrangeiro.
Todos sabemos, que os nossos compatrio-
tas aspiram desde há muito ver um emigran-
te neste posto, uma promessa que lhes tem 
vindo a ser feita ao longo dos anos e que 
nunca foi respeitada. A nomeação deste 
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ex-autarca funchalense, não pode ser vista 
como alguém oriundo das comunidades ou 
próximo dos emigrantes.
Mais uma vez, repete-se o erro cometido 
por todos os Governos sucessivos direita/es-
querda.Com esta nomeação de circunstân-
cia, António Costa demonstra a falta de von-
tade política de satisfazer a exigência dos 
nossos compatriotas que há muito querem 
ver neste posto um legítimo representante.

Desculpas, hipocrisia e oportunismo político

Para que serve o Primeiro-ministro apresen-
tar desculpas aos emigrantes pelo erro co-
metido na contagem dos votos, se depois 
não respeita a sua vontade.
Os nossos emigrantes não querem descul-
pas, querem justiça, esperavam uma men-
sagem forte do Primeiro-ministro — a no-
meação de um emigrante para Secretário de 
Estado das Comunidades Portuguesas.

Mais uma vez, os seus interesses não são 
salvaguardados com esta nomeação porque 
a escolha foi feita em função das oportuni-
dades que o Senhor Primeiro-ministro quer 
oferecer a quem aproveita o cargo para evo-
luir no interior do próprio Partido e cobiça 
um posto ministerial no aparelho de Estado. 
Para quem é bacalhau basta 

A expressão é velha como o mundo, mas 
pode-se aplicar à maneira como os sucessi-
vos governos se comportam com os nossos 
emigrantes, por outro lado, ela exprime mui-
to bem o sentimento que têm uma grande 
parte dos nossos compatriotas em relação à 
política de emigração que Portugal tem vin-
do a realizar até agora…

Os portugueses residentes no estrangeiro não 
pactuam com o Governo e nunca lhe passarão 
um cheque em Branco

Uma das minhas amigas emigrante em Fran-
ça fez-me chegar este pequeno texto da 
autoria de um grande Humanista, o João 
Heitor, uma das figuras emblemáticas da 
Comunidade Portuguesa de França, que é 
conhecido em Paris por falar sem papas na 
língua. João Heitor terá escrito algo sobre a 
nomeação do Secretário de Estado das Co-
munidades que transcrevo:b“Para os nossos 
Governantes somos todos uns analfabetos. 
Tanto desprezo, tanta incúria, tanto desleixo, 
tanto abandono a que tem sido votado este 
Povo Português.bÉ evidente, entre 5 milhões 
de portugueses dispersos pelo mundo não há 
um só que possa assumir esta função“. Para 
bom entendedor...

Cafôfo, o novo Secretário de Estado das 
Comunidades Portuguesas leva madeirenses 
para o gabinete da SECP

Podia ser mais um título anunciador de uma 
grande decisão política em prol das comuni-
dades residentes no estrangeiro, mas nada 
disso, ao contrário o anúncio é a prova que 
o nosso Primeiro-ministro António Costa 
apesar de ter uma nova maioria absoluta, 
119 Deputados na Assembleia da Republica, 
mudou para o mesmo ou ainda para pior, a 
política de nomeações para este cargo mi-
nisterial. Já não bastava a afronta que fez 
aos nossos compatriotas ao nomear alguém 
fora das comunidades, mas era importante 
demonstrar claramente aos emigrante que 
se está nas tintas para o que eles pensam.
Esta nomeação para o gabinete da Secreta-
ria de Estado das Comunidades de mais três 
madeirenses, é um autêntico atestado de in-
competência passado aos antigos e actuais 
membros do Conselho das Comunidades Por-
tuguesas, aos animadores associativos que 
ao longo dos anos têm realizado um trabalho 
excelente em prol das comunidades, aos nu-
merosos autarcas Luso-descendentes e a tan-
tos outros emigrantes que em todas as áreas 
de atividade se têm distinguido e que seriam 
certamente muito mais competentes para es-
tes cargos na defesa dos seus interesses.

Existem nas Comunidades, Homens e Mulhe-
res de grande valor

Que me desculpe o Primeiro-ministro e com 
todo o respeito pelo novo secretário de Es-
tado nomeado, gostava de saber o que pode 
trazer de bom ou de melhor um Autarca de 
carreira para a problemática da emigração.
Mais uma vez os nossos compatriotas vão 
ter de continuar a formar e a ensinar, como 
no passado, os consecutivos secretários de 
Estado que quando começam a compreen-
der alguma coisa dos problemas que os ro-
deiam e a tentar reagir para os resolver, são 
promovidos ou são corridos do lugar como 
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aconteceu, primeiro com José Luís Carneiro, promovido, e agora a 
Berta Nunes que após um curto mandato nem sequer obteve um 
cargo no novo executivo.

Um Primeiro-ministro nascido com raízes 
de Terra Longínqua

António Costa tem o dever de compreender melhor a problemática 
da Diáspora Portuguesa espalhada pelo mundo, nas suas veias corre 
o sangue de quem um dia partiu à procura de uma vida melhor…
Ele, mais que ninguém, deveria sentir a necessidade que os emigran-
tes têm de serem representados na Assembleia da Republica por um 
maior número de deputados e de terem um ministro de tutela oriun-
do das comunidades…

O deputado Paulo Pisco, não foi recompensado por António Costa 

O Primeiro-ministro não quer ver mais longe que a sua sombra, mui-
tos emigrantes consideram uma aberração política, erro de estra-
tégia e uma atitude incompreensível a não nomeação do deputado 
Paulo Pisco do PS, para o cargo de secretário de Estado das Comuni-
dades, o Eurodeputado, apesar de não ser emigrante tem vindo ao 
longo dos anos a identificar-se com as comunidades e a realizar um 
enorme trabalho junto dos nossos compatriotas.

Depois da vergonhosa repetição das eleições, os portugueses residen-
tes na Europa continuam a ser vítimas da incoerência do Primeiro-
-ministro

Os nossos compatriotas, que foram vítimas da caprichosa incompe-
tência do ambicioso e egoísta Rui Rio, que lhes fez perder o depu-
tado histórico Carlos Goncalves do PSD, sentem-se de novo lesados 

pela cegueira do Primeiro-ministro que os faz representar por um 
secretário de Estado, caído de paraquedas.
A história repete-se! O novo Secretario, nos primeiros dois anos vai 
passar o tempo a cortar fitas, a apertar mãos e a destilar discursos 
formatados de circunstância para animar a galeria.
Parafraseando com todo o respeito João Heitor que manifestamen-
te enfadado por este tipo de discursos terá escrito: “lá vem a merda 
da lenga-lenga“. 
Pessoalmente, não tenho nada contra a pessoa do novo secretário 
de Estado, mas os nossos compatriotas estão fartos de ouvir discur-
sos sem alma, retórica anestesiante, cujo objectivo é evitar discutir 
os verdadeiros problemas que existem nas comunidades.

Paulo Cafôfo definiu as seis grandes áreas de actuação do seu Gabinete

1. Rede Consular.
2. Conselho das Comunidades Portuguesas e Ensino de Português 

no Estrangeiro.
3. Apoio Social e Programa Regressar
4. Autarquias, Gabinetes de Apoio ao Emigrante, associativismo e 

dinamização cultural.
5. Investimento e empreendedorismo da diáspora.
6. Produção legislativa e processos eleitorais.

Lindo, já cá mora! Diz o velho fadista, quando a voz se acorda com a 
Guitarra Portuguesa

Ao ler estas seis linhas de acção que o secretário de Estado das Co-
munidades Portuguesas definiu, constato que não há nada de novo, 
estas seis áreas de acção, são um prato aquecido que soa como uma 
voz desafinada que canta, mas não encanta ninguém.
Os problemas mais urgentes para resolver rapidamente nas nossas 
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comunidades, são neste momento os pra-
zos para obter um encontro nos consulados.
- 2/3/4/5 meses para obter um agendamento 

para tratar do cartão de cidadão nos pou-
cos consulados ainda abertos nas áreas 
consulares cada vez mais alargadas na Eu-
ropa.

- o que é prioritário é aumentar rapidamente 
o número de funcionários, 500, segundo 
uma dirigente sindical particularmente no 
maior Consulado Português de Paris.

É necessário realizar as promessas que fo-
ram feitas aos nossos emigrantes pelos su-
cessivos Presidentes da República e Primei-
ros-ministros:
- a criação de um Ministério das Comunidades.
- nomeação de Ministros oriundos da diáspora 
- uma maior representatividade, proporcio-

nal na Assembleia da República, quatro 
Deputados para 5 milhões de emigrantes.

- a criação do voto electrónico, para acabar com 
a perda de boletins de voto e a abstenção.

- a mudança do estatuto do Conselho das 
Comunidades Portuguesas ou seja passar 
de um Órgão puramente consultivo para 
uma estrutura com poder de decisão.

Isto é prioritário e necessário para bem dos nos-
sos compatriotas residentes no estrangeiro.

A Deputada Nathalie Oliveira, filha do Salto

Nathalie Oliveira, a nova deputada do Par-
tido Socialista eleita pelo círculo Europa, 
merecia ter a confiança do Primeiro-ministro 
António Costa para um cargo no executivo.

Os portugueses residentes na Europa, 
confiam na jovem deputada.

- Primeiro, porque é um orgulho ter uma de-
putada oriunda da Comunidade Portuguesa.

- Segundo porque vão ser representados na 
Assembleia da Republica, pela filha de pais 
portugueses que percorreram os caminhos 
do salto, para chegarem a terras gaulesas.

A nova deputada, ao longo da sua trajectória 
política esteve sempre ligada ao movimento 
associativo português, foi eleita democra-
ticamente e por mérito próprio autarca da 
cidade francesa de Metz, Leste de França.
Durante a sua carreira política demonstrou 
um grande dinamismo e uma vontade férrea 

de alcançar novas etapas no seio da comuni-
dade o que lhe permitiu obter o estatuto da 
Mulher Política mais consensual no seio dos 
portugueses residentes em França.
Nathalie Oliveira, nasceu em França e tem 
formação universitária, para além de falar 
português, francês, inglês, espanhol, italia-
no e alemão, o que é uma enorme vantagem 
para quem quer trabalhar junto das comuni-
dades portuguesas na Europa, é uma guer-
reira no sentido mais nobre do termo que 
nunca se dá por vencida…
Numa recente entrevista cedida à Agência 
Lusa, a jovem deputada afirmou: "Sinto a 
esperança e a alegria das comunidades neste 
caminho que se abriu agora. Sei que não estou 
sozinha, estou muito bem acompanhada por 
todos os portugueses que vivem na Europa".
Oriunda da região do Grande Este, Natha-
lie de Oliveira integrou as estruturas do PS 
português e francês, tendo sido até 2020 
autarca na cidade de Metz. Está envolvida 
no Mundo associativo português e mantém 
uma actividade profissional ligada à consul-
toria, junto de associações de defesa dos 
Direitos Humanos em França.
Durante o primeiro ano de mandato, Natha-
lie de Oliveira tem um objectivo — a Lei da 
reforma eleitoral. 
Se é verdade que a sua eleição pode ser vista 
como uma prova de maturidade das comuni-
dades portuguesas da Europa, não me pare-
ce que esse reconhecimento seja partilhado 
pelo Primeiro-ministro Português que con-
tinua a não querer nomear para o Governo 
portugueses que vivem fora do país.
O que terá a menos, uma Socialista nascida 
em França que foi Autarca de uma impor-
tante cidade Francesa e um Ex-Autarca do 
Funchal. António Costa perdeu uma enorme 

ocasião de demonstrar às Comunidades Por-
tuguesas espalhadas pelo mundo que está 
interessado em resolver alguns dos mais im-
portantes problemas que nelas existem.
Nomear de novo um secretário de Estado 
não oriundo da Emigração, revela a sua falta 
de coerência e coragem política para escre-
ver uma linda página da história da diáspora 
portuguesa espalhada pelo mundo.
Ao lermos com atenção uma das afirmações 
de Nathalie Oliveira durante a sua entrevis-
ta à Agência Lusa, podemos constatar que 
também para a nova deputada chegou a al-
tura de confiar as rédeas das comunidades 
aos emigrantes. “Chegámos ao ponto de 
maturidade da história das comunidades e 
os nossos compatriotas são cada vez mais 
exigentes, com razão. O número de pessoas 
a residir neste círculo eleitoral da Europa 
pode assustar, mas coloca desafios à demo-
cracia e às instituições, assim como à repre-
sentação política", não será isto uma men-
sagem dirigida ao líder do PS António Costa.
Para terminar…
Também eu penso que chegou o momento de 
se afirmar que ninguém melhor que os emi-
grantes pode defender os seus interesses.
Desejo à nova deputada os maiores suces-
sos na legislatura e uma excelente represen-
tação da Mulher Portuguesa Emigrante na 
Assembleia da República.

Cada um é livre de pensar e fazer o que qui-
ser, eu penso assim!

Sejam felizes e até breve 
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e por acaso tiver a sensação que viu um camião a passar por si com os logotipos do Grupo Lusopress, fique descansado que não é 
nenhuma alucinação. A TRANSNATE tem as cores da Lusopress pintadas no semi-reboque e anda a mostrá-las por todo o lado por 
onde anda. Agradecemos à TRANSNATE por ter tido este gesto, demonstrando que o nosso trabalho é de muita responsabiolidade 
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Mais uma vez a Lusopress vai realizar a Gala dos Portugue-
ses de Valor, desta vez em Paris, consagrando mais 10 indi-
vidualidades com o prémio Português de Valor. Para além da 
atribuição desse prémio também serão atribuídos prémios 
de Honra e Mérito. 

Conheça quem são os nomeados para Portugueses 
de Valor para o ano de 2022.



Amândio Silva
2011

Armando Lopes
2011

Antónia Gonçalves
2012

António Fernandes
2012

Albano  Francisco
2014

António Amorim
2015

António Pedroso Leal
2015

António Teixeira
2018

Armando Rio
2012

Armindo Gameiro
 2016

Armindo Freire
2018

Artur Bráss
 2021

Assunção Nascimento
2019

Benjamim Duarte
2011

Carlos Ferreira
2016

Bruno Costa
2017

Carlos Matos
2011

Carlos Gonçalves
2016

Carlos Vinhas Pereira
2017

Casimiro Dias
2017

Os Portugueses de Valor



Chantal da Costa
2016

Delmar Barreiros
2018

Diamantino Marto
2013

Domingos Silva
2019

Elizabeth Lopes
2016

Daniel Ribeiro
2021

Fernando Lopes
2016

Françoise Casaca
2014

Joaquim Alberto
2014

Joaquim Sousa
2012

Fernando da Costa
2013

Ildeberto Medina
2017

Joaquim Pires
2017

Emília Reis
2013

Henrique Costa
2018

Isabel da Ponte
2018

Joaquim Barros
2018

Fernando Amorim
2019

Fernando Duarte
2019

Joaquim Filipe
2019

Joe Salvador
2013

José Afonso
2019

Fernando Martins
2021

Horácio Miranda
2021

João Medeiros
2021



José Correia
2011

José Carlos Mesquita
2015

José Costa
2014

José Gonçalves
2019

José Fernandes
2021

José Mateus Antunes
2017

José Maria Costa
2019

José Oliveira
2013

José Trovão
2014

Josefina Rodrigues
2015

Luís Malta
2012

Mapril Baptista
2011

Manuel Lopes
2012

Manuel Moreira 
2015

Luís Gonçalves
2018

Maria José Guimarães
2013

Mário Martins
2017

Mark Cafua
2014

Mário de Sousa
2015

Odete Lopes
2012

Paula de Sousa
2013

Nuno Cabeleira
2013

Miguel Pires
2014

Nathalie Fordelone
2017

Nair Pinto
2021



Primitivo Marques 
2012

Pierre Antoine Lacerda 
2017

Ramiro Neves Jorge
2012

Ramiro Alves
2019

Raúl Castro
2019

Rogério Vieira
2011

Reinaldo Teixeira
2016

Ricardina Pederneira
2016

Ricardo José
2017

Rui Gomes Pedro
2021

Rui Nabeiro
2011

Victor Gil
2011

Valdemar Francisco
2013

Victor Ferreira
2018

Tiago Martins
2018

Suzete Fernandes
2018

Tina Dummont
2019

Victor Roriz
2021
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Abílio Lourenço
Abílio Lourenço é natural de uma aldeia de 
Ponte de Lima. Em 1980 emigrou para Fran-
ça como muitos portugueses e transformou-
-se num verdadeiro “homem dos 7 ofícios”. 
O primeiro trabalho que encontrou foi nas 
vindimas, mas depois seguiram-se várias pro-
fissões. Em Paris seguiu os passos de muitos 
emigrantes e foi parar à construção civil. Em 
1981 conheceu um patrão que lhe ofereceu 
trabalho, legalizou-o no país e arranjou-lhe 
todos os papéis necessários para a sua estabi-
lidade. Abílio lutou, procurou sempre alcançar 
melhores condições de vida e nunca baixou os 
braços. Mais tarde passou pela limpeza, ainda 
esteve ligado à pintura apesar de não se consi-
derar um pintor profissional e, há 22 anos, que 
tem uma empresa associada à cerâmica. Pelo 
caminho ainda se ligou à restauração, mas fez 
apenas isso para ajudar um amigo. Em 2006 o 
primeiro patrão que teve em França enfrenta-
va alguns problemas e desabafou com Abílio 
Lourenço. Apesar de não ter grandes possibi-
lidades, o empresário sentiu que podia e devia 
ajudar quem também já lhe tinha estendido a 
mão, acabando por comprar um restaurante 
que ele tinha. Já realizou vários investimentos 
em Portugal, associou-se em França a uma 
empresa portuguesa que vende produtos de 
higiene e de limpeza. Apesar de dar a conhe-
cer Portugal através deste e de outros traba-
lhos, Abílio afirma que “não espera nenhum 
reconhecimento do país”.

Adelino Gonçalves
Adelino Gonçalves é natural da região da Beira 
Baixa, tendo nascido no ano de 1970 em Olei-
ros, pertencente ao distrito de Castelo Bran-
co. Adelino foi estudar para Leiria com 15 anos 
e, aos 21 anos, foi para a Marinha Portuguesa 
cumprir o serviço militar. Após esse período, 
aos 22 anos, começou a trabalhar na área da 
recuperação de crédito para empresas de 
leasing. “Na altura, trabalhava para a Eurolea-
sing, que era uma empresa do Banco do Fo-
mento Exterior”. No ano seguinte começou a 
trabalhar por conta própria, estabelecendo-se 
de imediato. Cinco anos volvidos, criou a Ava-
libérica e para além da área da recuperação de 
crédito, entrou também na área das falências 
das empresas que entravam em quebra. “Des-
de essa altura, a Avalibérica foi crescendo e, 
ao longo dos anos sofreu muitas alterações. 
Ela foi criada em 98, mas em 2010 vendi as 
minhas participações da empresa, ficando 
com o compromisso de ficar cá durante dois 
anos a fazer a passagem. Fiquei mais um, e no 
final desse ano perguntaram se eu pretendia 
recomprar. Na altura, recomprei 50% e fiquei 
com o meu sócio e hoje estamos aqui nesta 
atividade, mas pelo meio criamos outras so-
ciedades, na área do investimento e na área 
do imobiliário”. Adelino confessa que nunca 
foi um “rapaz de sonhos”, mas sim pessoa de 
metas. “E todas as metas que me tenho pro-
posto, fui conseguindo alcançar todas”.

Adérito Martins
Foi numa pequena aldeia, a cerca de dez qui-
lómetros de Bragança, que nasceu Adérito 
Martins em 1952. Em Terroso nasceu e ainda 
hoje lá mantém as suas raízes. Ainda jovem, 
emigrou para Madrid, onde cedo também co-
meçou a trabalhar, numa cozinha de restau-
rante. Foi subindo de posto, permanecendo 
no mesmo restaurante e trabalhando sempre 
para o mesmo patrão, com o qual ainda hoje 
mantém uma relação de grande proximidade. 
Com 20 anos teve de regressar a Portugal para 
cumprir o serviço militar obrigatório, tendo 
sido colocado na Guiné. Terminada esta fase 
da sua vida, a ideia era regressar a Madrid, 
mas abriu um restaurante em Bragança com 
quatro sócios, em que uma das quais, conter-
rânea de Adérito, o desafiou a trabalhar neste 
novo espaço de restauração. Adérito aceitou, 
longe de imaginar o que viria a suceder. Uma 
tragédia fez com que a sócia que o contratou 
falecesse, levando Adérito a comprar a sua 
quota no restaurante. Rapidamente comprou 
as restantes quotas, ficando como único dono 
do restaurante. Adérito Martins manteve o 
restaurante de portas abertas durante 30 
anos, até que algumas dificuldades chegaram. 
No período de maior dificuldade, alguns ami-
gos desafiaram Adérito a emigrar para Paris e 
pegar num espaço que se encontrava fecha-
do. Assim o fez, tendo emigrado para França 
em 2002, já depois de ter completado 50 anos 
de idade. Confessa que o início foi duro, “nin-
guém falava francês”, mas a união da família e 
o trabalho de todos fizeram a diferença. 
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Adriano Carneiro
Nascido e crescido na freguesia de Paredes 
de Viadores, no concelho de Marco de Cana-
veses, Adriano Carneiro é uma figura bem co-
nhecida na região. É, nada mais nada menos, 
que o dono e a figura central do restaurante 
O Plátano, um dos mais bem cotados do mu-
nicípio marcoense. Nasceu em 1957, e desses 
tempos longínquos da infância recorda os dois 
quilómetros que percorria a pé para chegar à 
escola. Prosseguiu os estudos no Porto, até 
seguir para o serviço militar. Seguiu-se a en-
trada na Guarda Fiscal, mas enquanto não era 
chamado comprou um táxi e começou assim 
a trabalhar no serviço de transportes, aos 21 
anos. Em 1986 integrou aquela que viria a ser 
a sua grande atividade profissional: a hote-
laria. Como viajou por quase todos os países 
da Europa, adquiriu uma grande cultura gas-
tronómica na qualidade de cliente e observa-
dor, sentindo-se assim preparado para uma 
aventura profissional na área da restauração. 
Começou por comprar o restaurante “A Petis-
queira”, mas logo de seguida passou para o 
O Plátano, aquele que é o grande projeto da 
sua vida. Começou com 80 m2, em 1996 con-
seguiu um projeto para aumentar a área para 
800 m2 e, em 2002, construiu um edifício para 
uma nova ampliação do restaurante. “Con-
tinuamos com o objetivo de crescer sempre 
com qualidade. Conseguimos certificar o res-
taurante como interesse para o turismo e daí 
tivemos grande sucesso”. 

Adriano Portela
Adriano Portela retrata a história de muitos 
portugueses que se viram forçados a emigrar 
à procura de melhores condições de vida. 
Nasceu em Colmeias, no concelho de Leiria 
e até aos 18 anos aqui viveu bons momentos 
de convívio. Começou a trabalhar com 13 anos 
em mecânica, e aos 18 anos seguiu para Fran-
ça continuando no mesmo ramo de atividade. 
“Emigrei para ganhar mais alguma coisa na 
vida”, conta. Com 24 anos tornou-se empresá-
rio, criando uma sociedade no ramo dos tra-
balhos públicos, com aluguer de máquinas e 
camiões.
Um acidente que Adriano Portela teve, fez 
com a sociedade se desfizesse e o incentivasse 
a avançar para a criação de uma nova empre-
sa, mas agora sozinho. Assim nasceu a LTDTP, 
em 1997, também dedicada a trabalhos públi-
cos como demolições, terraplanagens, sanea-
mentos, aluguer de máquinas e reciclagem de 
materiais.
Como todas as pessoas, Adriano admite que 
sempre quis para a sua vida ter possibilidades 
de ter bons carros e fazer boas viagens. Hoje, 
conseguiu alcançar um nível de vida que lhe 
proporciona esses prazeres, mas sente que já 
alcançou tudo o que gostava de ter. 
Preza até hoje a educação que recebeu e é 
essa que tenta transmitir aos seus descenden-
tes. “Uma educação correta, que me permitiu 
chegar onde cheguei”. Não faz parte do meio 
associativo português em França, mas partici-
pa sempre que é solicitado. 

Agostinho Fonseca 
dos Santos
Agostinho Fonseca dos Santos é natural de 
Freches, uma aldeia pertencente ao conce-
lho de Trancoso e da qual ainda hoje guarda 
muitas recordações da infância, bem diferen-
te da atualidade. Agostinho nasceu em 1948 e 
quando saiu da escola foi aprender a profissão 
de alfaiate, tendo começado a trabalhar por 
conta própria com 18 anos. Até aos 22 anos 
foi esta profissão que o ocupou, andando 
pelas ruas de Trancoso à procura de clientes, 
com sucesso. Seguiu-se o serviço militar obri-
gatório e o casamento, altura em que decide 
mudar de atividade. Juntamente com a espo-
sa, Maria da Conceição Belo Plácido, iniciam a 
atividade de abate e comercialização de carne 
de porco, enchidos e presuntos nas princi-
pais feiras e mercados da região. “Tivemos o 
primeiro carro isotérmico da região, naquele 
tempo ainda não havia. Daí para cá, com as 
exigências do Governo, resolvemos vir para 
a cidade de Trancoso na década de 90, onde 
implementamos a Salsicharia Trancosense, 
passando depois a ser conhecida por Casa da 
Prisca”. Hoje é um nome reconhecido nacio-
nal e internacionalmente, muito pela dinâmica 
que os filhos de Agostinho implementaram ao 
negócio. Ainda hoje, já reformado, Agostinho 
está todos os dias na loja da Casa da Prisca 
localizada no centro de Trancoso. Os seus so-
nhos continuam a misturar-se com a atividade 
profissional: “quero uma Prisca mais forte, 
mais dinâmica, mais internacional e que talvez 
possa desenvolver projetos de turismo que 
ainda estejam por concretizar”.
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Aires Mendes Abreu
Aires cresceu e foi educado no distrito de Lei-
ria, em Pombal. O pai já era emigrante em Fran-
ça e estava com ele apenas nas férias. Aires 
seguiu os passos do pai assim que conseguiu. 
Via nele uma inspiração e procurou ser sempre 
"bem alinhado" como ele desejava. Em 1971, 
com apenas 17 anos, partiu para França e, ape-
sar da tenra idade, começou logo a trabalhar 
na construção. "Cheguei a um domingo, no fim 
de Agosto, e comecei a trabalhar logo na se-
gunda. Já tinha arranjado trabalho nas obras. 
A primeira coisa que eu aprendi a fazer foi a co-
locar azulejo", recorda. Durante alguns anos, 
ainda trabalhou num restaurante nos arredo-
res de Paris, mas não foi na restauração que 
se lançou melhor por conta própria. Na França 
começou a construir casas e criou os pilares 
para uma empresa e família sólida. Aires for-
mou uma equipa com a esposa. Juntos, encon-
traram a tática certa e criaram a sociedade "Ar-
chiBat". "Como a minha mulher era arquiteta 
e eu já percebia de construção, foi só avançar. 
A minha esposa fazia o projeto, eu construía 
e vendia as casas depois de já estarem feitas. 
Nunca trabalhava para particulares", recorda. 
Mais tarde, aventuraram-se na construção de 
prédios e procuraram deixar uma marca bem 
portuguesa no primeiro trabalho. Desde 2020 
que se mudou para o Algarve, onde dedica 
grande parte do tempo à quinta, aos animais, 
à sua coleção de carros antigos e ao golf. 

Alberto Mota Borges 
Alberto Mota Borges nasceu no Canadá, em 
Toronto. Os pais eram emigrantes, mas re-
gressaram às origens, cedo. Apesar de ter vi-
vido alguns anos no estrangeiro, confessa que 
a sua matriz de funcionamento é portuguesa 
e do Canadá trouxe apenas a ligação e o afec-
to pela diáspora. Quando fala, não consegue 
esconder o bom sotaque açoriano e foi na 
ilha de São Miguel que desenvolveu uma boa 
parte do seu percurso profissional. Alberto 
Mota Borges foi chefe da Divisão de Planea-
mento, Gestão e Controle da ANA Aeropor-
tos de Portugal para a Região Autónoma dos 
Açores, na estrutura instalada no Aeroporto 
João Paulo II, em Ponta Delgada. Em 2015 dei-
xou a ilha e descolou em direcção ao Algarve. 
Actualmente, é o novo director do Aeroporto 
Internacional de Faro e confessa que recebeu 
este cargo de braços abertos. “É o melhor pro-
jecto que eu poderia ter neste momento. Eu 
desenvolvo-o com muito entusiamo, alegria 
e empenho. Todas as energias que eu tenho, 
concentro-as neste trabalho da melhor forma 
possível”.
Desde que assumiu a direcção do Aeroporto 
de Faro, já anunciou novas rotas e prepara-se 
para fazer sempre melhores anos. Durante o 
seu percurso, fez a preparação de crianças e 
jovens para provas de natação e semeou as-
sim uma semente que já produziu resultados 
e melhorou a vida de alguns. “Ter amigos que 
hoje são nadadores é um prazer incrível e eles 
reconhecem que alguma coisa foi feita por 
eles”, afirma. 

Albino Gonçalves
Emigrou para França em 1987. Deve o seu su-
cesso ao trabalho realizado neste país, onde 
os portugueses são bem vistos, têm uma boa 
imagem, principalmente na construção civil. 
Por isso, o facto de ser português tem influen-
ciado de algum modo a sua vida. Ainda não 
obteve de Portugal qualquer reconhecimento 
pelo seu trabalho. Apesar de já ter investido 
no seu país, acha que neste momento prefe-
re investir onde vive. Considera os portugue-
ses patriotas e corajosos, apontando a inveja 
como o seu único defeito. Na sua empresa, a 
maioria dos trabalhadores são portugueses, 
com a excepção de alguns de origem africana 
(Mali). Sente saudades da sua terra natal e da 
família. Dirigindo-se aos portugueses, acha 
que eles deveriam ser mais unidos e não puxar 
cada um “a brasa à sua sardinha”.
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Albino Miranda
Albino Miranda nasceu 1967, na freguesia de 
Galelos (Santa Maria), pertencente ao conce-
lho de Barcelos. Ainda em pequeno herdou 
a “arte” do seu pai, que tinha uma oficina de 
carpintaria e marcenaria. Albino transformou-
-se num homem em que o trabalho manual é a 
sua vocação e paixão. Começou por trabalhar 
com o pai, esculpindo madeira, e seguiu-se a 
área da cerâmica, onde desenvolveu produtos 
para várias empresas. “Sei que tenho milhares 
de produtos feitos que ainda hoje vejo e recor-
do que fui que os criei”. Mais tarde, Albino Mi-
randa criou a sua própria empresa, mantendo 
sempre a área criativa, já que é também aman-
te de arquitetura e decoração de interiores. A 
Albino Miranda Lda é uma empresa do setor 
decorativo, que cria e desenvolve mobiliário e 
esculturas para ambientes de interior e exte-
rior através das suas marcas KARPA e GANSK. 
“Sempre que algo me obrigue a criar, eu estou 
feliz. Não sou bom a negociar, portanto nunca 
daria um bom negociador”. Sempre quis viver 
da arte. “Sou um artista que acabei por criar 
condições para que muito mais pessoas pos-
sam ter uma peça de arte em sua casa. Não 
me tornei famoso, nunca o procurei, então as 
minhas coisas não são vendidas muito caras”. 
Faz parte da Academia do Bacalhau do Minho, 
e o que cativou na associação foi dar com a 
mão direita sem mostrar a mão esquerda. 

Alexandre da Cunha
Natural de Castelo do Neiva, em Viana do Cas-
telo, Alexandre da Cunha nasceu em 1970 e 
desde cedo revelou uma enorme ligação ao 
mar. Alexandre cedo começou a ajudar a avó 
nos trabalhos domésticos, fosse na agricultura 
ou na pesca e assim que terminou o 6º ano co-
meçou a trabalhar para ajudar a mãe financei-
ramente. Aí surgiu o restaurante Pedra Alta, o 
seu primeiro emprego com 15 anos, que conci-
liou durante oito anos com a pesca. “Comecei 
com o senhor Fagundes, o fundador do Pedra 
Alta, mas logo no ano seguinte apareceu o 
senhor Joaquim Oliveira Baptista. Trabalhava 
em part-time porque era também pescador 
profissional, tinha a carta de pescador e arran-
jo de pesca”. Só deixou de ser pescador para 
cumprir a última vontade da sua mãe, antes de 
falecer e foi aí que se agarrou a 100% ao Pedra 
Alta. Tinha 22 anos e era então responsável e 
gerente do restaurante em Gaia, onde esteve 
durante seis anos. Depois surgiu a oportunida-
de de implementar o Pedra Alta em França e 
Alexandre fez as suas malas e agarrou o de-
safio. Em 2000 chegou a terras gaulesas e o 
que se viu foi um desenvolvimento enorme do 
Pedra Alta em Pontault-Combault, sendo hoje 
uma grande casa e bem reconhecida. “A mi-
nha vida são 34 anos ligados ao Pedra Alta e, 
hoje em dia, quis fazer o meu próprio projeto. 
Sentia que era capaz, porque fui capaz de dar 
vida ao Pedra Alta em França”. Foi assim que 
Alexandre abriu o Mar Azul, no final de 2019.

Ana Peixoto
Ana Peixoto nasceu em Lisboa em 1985. Da 
capital apenas sabe que é o local que a viu 
nascer, pois ainda bebé seguiu para França 
com os pais. Ainda assim, as maiores e me-
lhores recordações que tem da infância são 
das férias passadas em Portugal. O destino 
era São Pedro de Aboim, em Amarante, onde 
juntamente com avós e primos passava bons 
momentos no Verão. Na memória está-lhe 
também o momento em que o pai a colocou, 
pela primeira vez, numa máquina. Tinha seis 
anos, e ficou encantada com a atividade pro-
fissional do pai, que tinha uma empresa de 
comercialização de máquinas para o sector da 
construção civil. Sentiu, nesse momento, que 
o futuro era ali. Ana Peixoto fez um BTS em 
Gestão e Comércio em Paris e integrou a em-
presa Peixoto Frères em 2007, a tempo intei-
ro. Hoje, juntamente com o pai, é a responsá-
vel máxima da empresa. O seu pai, Agostinho 
Peixoto sempre foi o seu ídolo. “Sempre quis 
ser como o meu pai, fazer as coisas como ele. 
Também tive sonhos de infância que é normal, 
como ser veterinária, mas depois sempre me 
foquei no meu pai”. Hoje, o principal sonho de 
Ana Peixoto prende-se em poder dar um bom 
futuro ao filho e continuar a trabalhar no que 
gosta. Como hobby, gosta de pintar. Para si, 
os valores que guiam a sua vida é a integrida-
de e sinceridade, par além de “pôr o coração 
em tudo o que fazemos”. 
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Anabela Cabral
Costuma-se dizer que filho de peixe sabe na-
dar, uma expressão popular que surge asso-
ciada à capacidade de um filho herdar as ca-
pacidades do pai. Ora, Anabela é o exemplo 
vivo desta realidade. O seu pai fazia parte da 
construção civil e quis o destino, uns anos 
mais tarde, que a filha viesse a percorrer os 
caminhos que o pai um dia traçou. Nasceu em 
1968, num sítio histórico para a capital, isto 
é, na freguesia de Benfica. Foi aí que deu os 
primeiros passos e fez as primeiras amizades. 
Para Anabela, o percurso profissional come-
çou desde logo cedo. Contrariando, primeira-
mente, as expectativas do pai, a então jovem 
enveredou pelo mundo da estética, tendo 
mesmo passado pelo canal televisivo, RTP, no 
Lumiar. “Depois, mais tarde, abri o meu pri-
meiro cabeleireiro, chegando, inclusive, a abrir 
um segundo”, confessa. É aí que opta por se-
guir as pisadas do pai. Resolve mudar de vida 
e, no sul de França, começa uma nova aventu-
ra, ou seja, dirige uma empresa de construção 
civil, a Cabral & Carvalho, em Sainte-Maxime. 
Ambiciosa e com um carácter forte, tem no 
seu dia-a-dia a missão de fortalecer os pilares 
de uma empresa que proporciona sonhos. Do 
âmbito profissional, passamos agora para a 
esfera pessoal. Anabela é mãe, papel esse que 
representou o maior dos seus sonhos. Do Sul 
de França, passamos para Portugal, país esse 
que diz muito à empresária que pauta o seu 
quotidiano com valores como: a honestidade 
e a sinceridade. 

Ângelo da Silva 
Ângelo Gonçalves da Silva, é natural do con-
celho de Barcelos, no norte de Portugal. Co-
meçou a trabalhar na Póvoa de Varzim, na 
pastelaria Doce Póvoa. Depois, foi para um 
restaurante também na Póvoa de Varzim. 
Mais tarde, e mais perto de casa, em Vila Seca, 
trabalhou numas mercearias. Regressou nova-
mente à Póvoa para trabalhar em restauran-
tes, a servir. Ainda passou pela Cozinha Nova, 
uma boate que existia em Vila do Conde. Aos 
17 anos e meio foi para França. Arranjou tra-
balho imediatamente, e foi acolhido na casa 
de um primo. Depois ingressou numa fábrica 
que fazia peças para carros e aviões e aí come-
çou a fazer mecânica. “Fui mecânico na Ford, 
depois passei por outras empresas de cabos 
para a vinha, que até exportavam para Portu-
gal. Depois encontrei um amigo que me falou 
de uma empresa que procurava mecânicos jo-
vens disponíveis para trabalhar fora”. Em 1974 
aceitou o convite de um antigo patrão e fez 
sociedade com ele, mas acabou por criar a sua 
empresa em 1980. “Quando ele se reformou, 
em 1991, comprei a Alfyma. Ele tinha a empre-
sa, mas não tinha ambições futuras. Eu come-
cei a comprar outras empresas, a fabricar má-
quinas, implementei um escritório de estudos 
e assim aconteceu um crescimento exponen-
cial. Compramos 14 ou 15 empresas pequenas. 
Hoje temos 23 locais em França, faturamos 45 
milhões, somos 230 pessoas, estamos a insta-
lar no Luxemburgo, temos uma empresa em 
Portugal, na Tunísia tenho participação de 49% 
numa empresa”.

António Baptista
António Baptista emigrou com os pais para 
França quando ainda era pequeno. Tinha ape-
nas 11 anos quando fez a mala, saiu da aldeia 
que o viu nascer e atravessou a fronteira com 
os pais e os irmãos. Em Paris formou-se e pas-
sou uma boa parte da sua juventude, mas com 
27 anos decidiu voar mais longe e correu atrás 
do sonho americano. Viajou até aos Estados 
Unidos, instalou-se no país e criou uma família 
para lá do Oceano Atlântico. Depois de passar 
algum tempo nos EUA, António Baptista ou 
Tony como é conhecido entre os amigos, co-
meçou a ponderar regressar à Europa, mas o 
sogro decidiu apoiá-lo na criação de um negó-
cio e acabou por ficar. António Baptista já es-
teve ligado à construção civil, à restauração e 
fundou e dirigiu uma Escola de Karaté durante 
muitos anos e, graças a esse projeto, ajudou 
muitas crianças e jovens com problemas fami-
liares que precisavam apenas de apoio. A Es-
cola de Karaté fechou em 2015 e, atualmente, 
António Baptista está a trabalhar no ramo au-
tomóvel com uma oficina. Confessa que gos-
taria de investir na sua terra natal e pensa que 
"em Portugal existem as mesmas possibilida-
des de vencer" e triunfar. O empresário con-
sidera que os emigrantes saem do país com 
uma missão e lutam por vezes mais quando 
estão fora, quando estão longe da sua zona de 
conforto. "Eu acho que nós quando saímos do 
nosso país, saímos da nossa casa e queremos 
mudar de situação, mas em Portugal também 
seria possível e também poderíamos vencer”.
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António Camelo
Hoje não há quem não conheça António Came-
lo de Viana do Castelo. Até porque dá nome 
ao seu famoso restaurante, visitado e aprecia-
do por muitos que apreciam a boa tradicional 
comida portuguesa.  Nasceu em 1943 em San-
ta Marta de Portuzelo, concelho de Viana do 
Castelo, numa altura de crise, tendo por isso 
aspetos positivos e negativos da sua infância. 
António Camelo começou a trabalhar na Quin-
ta da Preguiça, uma propriedade dos pais, que 
ainda hoje existe, apesar de dividida em seis 
porções pelos seis irmãos. Cumpriu o serviço 
militar, tendo sido mobilizado para Moçambi-
que, onde esteve três anos. Regressado das 
ex-colónias, António Camelo ainda continuou 
na agricultura, mas rapidamente percebeu 
que o país não tinha evoluído enquanto esteve 
fora. Tentou, então, a via da emigração. O regi-
me salazarista era fascista, porque mesmo de-
pois do serviço militar tive de sair a salto, não 
consegui passaporte”. Ainda assim, saiu do 
país, emigrando para França. Já em território 
gaulês, teve dois meses de maior dificuldade, 
de adaptação ao país. “Depois trabalhei um 
ano na construção, mas não era uma atividade 
que me agradasse. Procurei um emprego e tra-
balhei durante 15 anos numa farmácia. No final 
desse tempo, resolvi vir embora e abri aqui, 
em Viana do Castelo, um restaurante. Comecei 
com um café pequeno e meia dúzia de mesas, 
mas teve um êxito total que tive de optar por 
terminar o café e alargar a restaurante. Hoje 
até temos salas a mais”, confessa. 

António Faria 
de Castro
António Faria de Castro é natural de Guima-
rães, e daqui herdou um espírito conquista-
dor. Nasceu em 1967 e até aos 14 anos viveu 
em França com os pais. Ainda veio a tempo de 
viver uma boa parte da sua juventude em Por-
tugal, de onde recorda as saídas, as borgas, 
os passeios e convívios com os amigos. Em 
terras lusas começou por estudar à noite, por-
que surgiu uma oportunidade de trabalhar no 
escritório da Padaria Celeste, começando por 
ser escriturário aos 14 anos. Seguiu-se A Cen-
tral de Cervejas – Sagres - onde começou uma 
vida ligada a empresas de compra e venda de 
alimentos ou bebidas em Portugal, por isso, 
quando emigrou para França, levou este cur-
rículo na bagagem. Durante vários anos tra-
balhou para a Central de Cervejas na área das 
vendas e, quando deixou o país, procurou se-
guir o mesmo percurso profissional. Em Fran-
ça teve vários trabalhos, passou por uma em-
presa do mesmo ramo, os armazéns Cândido, 
mas mais tarde acabou por mudar. Há alguns 
anos abraçou um novo projeto e integrou a 
equipa da Alimentar, tendo sido gestor comer-
cial da empresa. Mais recentemente, abraçou 
um novo projeto na sua vida, incorporando a 
empresa Euroalimentaire, também ligada ao 
mesmo setor de atividade. O objetivo de vida 
de António sempre foi ter felicidade, sua e da-
queles que o rodeiam. Um dos seus maiores 
motivos de orgulho é mostrar, em França, que 
Portugal tem produtos muitos bons e de ex-
trema qualidade.

António Santos
António Santos é natural de Faro, no Algarve, 
tendo nascido a 12 de Junho de 1965. Com ape-
nas quatro anos de idade vai com os seus pais 
para França abraçando uma nova realidade 
na sua vida. Chega a terras gaulesas em 1969 
e lá continua até hoje, tendo traçado durante 
a sua vida um percurso de sucesso. Apesar 
de nunca ter frequentado a escola portugue-
sa, os pais de António ensinaram-lhe a língua 
portuguesa, essencial para manter até hoje as 
ligações às suas origens. Em França, António 
Santos estudou e tornou-se empresário, ten-
do criado uma empresa de logística, carga aé-
rea e marítima para todo o mundo. Também 
através da sua vida profissional mantém liga-
ções com Portugal, tendo vários clientes e par-
ceiros portugueses que importam ou expor-
tam para França. Sente que os portugueses da 
sua geração são cada vez mais reconhecidos e 
valorizados pelo seu trabalho, principalmente 
pela sua capacidade empreendedora. 
Alguma família de António permanece em 
Portugal, sendo por isso um bom motivo 
para visitar o seu país sempre que pode. An-
tónio aproveita todas as ocasiões para matar 
saudades do sol, da comida e da família. “Em 
Portugal aproveita-se mais a vida, têm mais 
alegria de viver”. Apesar de ter toda a sua vida 
em França, António Santos realça que o mais 
importante é não esquecer de onde se vem. 
“Portugal é pequeno, mas é importante fazer 
com que seja mais importante no mundo. Re-
presentem bem Portugal”.
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Arlindo dos Santos 
Arlindo dos Santos nasceu na aldeia de Cepe-
los. Cresceu no Norte de Portugal, no conce-
lho de Vale de Cambra, mas tal como muitos 
portugueses, veio para França ainda jovem. 
“Precisava de arranjar trabalho” e, por isso, 
começou na área da construção, nos revesti-
mentos de fachadas. Em abril de 1987, decidiu 
fundar uma empresa e aventurou-se por con-
ta própria. A “Enterprise dos Santos Arlindo” 
começou apenas com três empregados deter-
minados e com vontade de avançar. Com o 
tempo, o negócio evoluiu e atualmente o em-
presário é presidente do grupo DSA. Com mais 
de 700 funcionários e uma estrutura que pou-
cos atingem, este grupo reúne um portefólio 
composto por várias empresas que cobrem 
todo o território francês. Dedica-se essencial-
mente à criação de fachadas em construções, 
ao isolamento térmico exterior e à renovação 
interior e exterior. Abrange tanto os materiais 
convencionais, como o gesso, a pintura, o tijo-
lo ou argila, como técnicas mais modernas. O 
empresário recorda que “foi evoluindo pouco 
e pouco”. Em 2004, a empresa abandonou a 
sede localizada na cidade de Cachan, no de-
partamento Val-de-Marne e mudou-se para 
Chilly-Mazarin. Atualmente, o grupo DSA tem 
novas instalações situadas em Massy, nos ar-
redores de Paris. O empresário está convicto 
que só a coragem e a vontade das pessoas é 
que podem mudar a vida. Arlindo é determi-
nado e teve talvez a coragem necessária para 
avançar. “É preciso trabalhar, ser sério e so-
frer certos riscos porque nem tudo é dado”, 
afirma. 

Armando Ferreira
Armando Ferreira, português, construtor. Faz 
sucesso em Paris, e orgulha-se das suas obras. 
É natural de Leiria, mas como muitos portugue-
ses o seu destino cruzou-se com a emigração 
ainda em criança. Com seis meses atravessou 
fronteiras e França foi o destino. Dos 10 aos 
16 ainda estudou em Portugal, mas a vontade 
de estar com os irmãos fê-lo regressar a terras 
gaulesas. É aqui que dá início à sua atividade 
profissional ou, como diz, à sua paixão. Na ca-
pital francesa, e durante sete anos, esteve ao 
lado dos irmãos, no mundo dos desaterros e 
demolições. Foi aqui, entre máquinas e outras 
ferramentas que descobriu outra paixão: a 
construção. Foi entre reuniões com arquitetos 
e a observar os trabalhos no dia-a-dia que deci-
diu empreender e criar uma empresa de cons-
trução. Em sociedade, tornou-se empresário 
aos 23 anos e foi ganhando nome do mundo 
da construção. Alguns anos mais tarde, foi víti-
ma de uma crise imobiliária e a empresa abriu 
falência. Foi a oportunidade para continuar a 
avançar, mas agora a solo. Em 1996 arrisca, 
sozinho, com uma nova empresa, a SCPE: So-
ciété de Construction Performance Ecologie. É 
a empresa que detém e gere até hoje, apesar 
de ter transformado o seu foco de trabalho ao 
longo dos anos: passou do privado para obras 
públicas. Faz construção do zero até chave na 
mão, tendo a seu cargo todos os serviços e es-
pecialidades. 

Carla Fernandes
Carla Fernandes nasceu em 1981, na pequena 
aldeia de Cabanas, pertencente ao concelho 
de Macedo de Cavaleiros, em Bragança. Es-
teve até aos nove anos em Portugal, período 
que ía a pé para a escola com um grupo de 
amigos, brincavam e iam para os lameiros com 
as vacas. Outro período da sua infância foi já 
passado em território francês, tendo vivido 
uma transformação drástica. De um total sen-
timento de liberdade, Carla Fernandes passou 
a viver num apartamento e teve dificuldades 
iniciais de integrar a cultura e a língua fran-
cesa. Apesar das dificuldades, nunca baixou 
os braços e desde cedo que sabia aquilo que 
queria para a sua vida: ser advogada. O esfor-
ço dos seus pais foi notório para lhe pagarem 
os estudos, mas Carla Fernandes nunca desilu-
diu. Formou-se em Direito, com uma especia-
lização em Direito franco-português. “Quando 
comecei a exercer como advogada cá, e desde 
o início,  especializei-me nas relações franco-
-portuguesas, ou seja, represento portugue-
ses emigrantes cá em França que estão com 
contenciosos ou necessitam de conselhos, ou 
também em Portugal. Ajudo tudo o que é em-
presas portuguesas que querem desenvolver 
no mercado francês e agora tudo o que tem a 
ver com o estatuto de residente não habitual, 
que é uma clientela mais francesa que está in-
teressado em instalar-se em Portugal”. Carla 
Fernandes é hoje sócia de um escritório de 
advogados, juntamente com outros cinco só-
cios, que tem a característica de ser atípico em 
relação a outros escritórios franceses. 
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Carlos Fernandes
Tinha apenas três anos quando deixou a pe-
quena cidade de Loulé situada no Algarve, 
por isso, não trouxe recordações de Portugal 
na bagagem e guarda apenas algumas histó-
rias contadas pelos pais sobre esses tempos. 
Mais de 30 anos depois, Carlos Fernandes fala 
português corretamente, mas não consegue 
esconder o sotaque carregado de quem pas-
sou mais tempo fora do que dentro de Portu-
gal. "O meu pai veio primeiro para Paris e só 
depois é que a minha mãe veio comigo”. Em 
França cresceu na região de Rouen e mostrou 
cedo o jeito para as contas. Com apenas 17 
anos fez contas à vida, colocou o bacharelato 
na mala e foi até Paris. Ainda era novo, mas 
começou logo a trabalhar num supermercado 
de produtos portugueses. Vendeu "tremo-
ços, bacalhau, fruta" e aproximou-se das suas 
origens. Depois entrou no serviço de conta-
bilidade do Grupo Printemps, mas como viu 
que para progredir na carreira ainda tinha que 
percorrer um longo caminho, decidiu acelerar 
o passo. Regressou às aulas, foi para a Escola 
Superior de Gestão e Contabilidade (ENGDE), 
conciliou o trabalho com os estudos, formou-
-se em Contabilidade e Finanças e foi um dos 
primeiros portugueses licenciados naquela 
área em Paris. Começou a trabalhar sozinho 
em 2007, mas dois anos depois decidiu criar 
o seu próprio gabinete de contabilidade: a so-
ciedade "Amparo Conseil". 

Clementina Jorge
Clementina Jorge nasceu na freguesia de São 
Simão de Litém, pertencente ao concelho de 
Pombal. Nesse mesmo lugar completou a 4ª 
classe, o ensino máximo que ali existia até 
então. O destino da vida quis que Clementina 
emigrasse para Angola, e aqui conseguiu ad-
quirir mais alguns conhecimentos. “Estudei à 
noite, mas trabalhei durante sete anos na fá-
brica de cerâmicas do meu sogro e aí é que ga-
nhei conhecimentos de negócio”. Clementina 
esteve em Angola de 1962 até 1974, momento 
em que dá a independência das colónias e a li-
berdade em Portugal. Veio para Portugal com 
os filhos, mas trazia na bagagem um curso de 
confeção feito em Angola. Lá tinha a experiên-
cia de confeção de roupa por medida, mas em 
Portugal começou a fazer confeção, colocou 
inicialmente sete aprendizas, ensinou-lhes e o 
negócio evoluiu. Rapidamente passou a fazer 
peça de roupa por numeração e nos anos 80 
já tinha uma coleção própria de 80 modelos e 
vendia por todo o país. “Já tinha 30 costurei-
ras, mais os vendedores. Fiz durante os anos 
80 e 90 a Feira Internacional de Lisboa”.
Clementina sonhava apenas poder sair de São 
Simão de Litém para conseguir aprender mais, 
pois ali o seu futuro estava reservado ao tra-
balho nas terras. Lutou por isso, e conseguiu. 
Hoje, herdou a empresa do seu já falecido 
marido em Angola, juntamente com a filha. A 
cada dois meses tem de se deslocar a Angola, 
onde a empresa mantém atividade com 50 co-
laboradores. 

Daniel Peixoto
Daniel Peixoto nasceu em França, mas o san-
gue que lhe corre é bem português: a mãe é 
natural da Póvoa de Varzim e o pai de Guima-
rães. Nasceu em 1989 em Tremblay-en-France, 
e as melhores recordações que tem da infân-
cia são das idas ao rancho, onde começou a 
participar com apenas cinco anos de idade. 
Estudou eletricidade, mas os seus pais sem-
pre foram a favor de continuar os estudos, 
o que levou a tirar uma especialização em ar 
condicionado. Trabalhou durante 12 anos para 
uma empresa enquanto engenheiro comercial 
em ar condicionado.  Em 2019, decidiu parar 
esta atividade com o objetivo de montar o seu 
próprio negócio. “Quero, acima de tudo, que 
seja uma paixão. Não quero encarar como um 
trabalho e uma obrigação, quero ter prazer no 
que vou fazer diariamente”. A sua ligação à 
comunidade portuguesa sempre foi forte pela 
pertença ao rancho, onde chegou a ensaiador 
com 19 anos e a presidente do grupo com 23 
anos de idade, um dos mais jovens a consegui-
-lo. Sempre ajudou portugueses através da 
associação, em todos os aspetos que fossem 
necessários. “O rancho não servia apenas 
para dançar, era para ajudar”. Não nasceu em 
Portugal, mas isso não faz de Daniel menos 
português. “Adoro o povo português, sempre 
gostei da sua mentalidade, e adoro Portugal. 
Nas férias, quando passava a fronteira, chora-
va, sempre tive amor por Portugal, desde pe-
queno. Nasci em França, mas antes de tudo os 
meus pais são portugueses e o meu sangue é 
português”.



127



128

David Alves
David Alves nasceu em Paris, a 24 de fevereiro 
de 1973. É lusodescendente, mas nos últimos 
anos tem intensificado a sua relação com Por-
tugal. Saiu de casa dos pais com 19 anos para 
viver um período conturbado da sua vida. 
Descreve-o como “anárquico”, numa altura 
da sua vida em que só queria viajar e fazer ne-
gócios. Foi uma fase difícil, sem métodos nem 
apoio.
“Fazia muitos trabalhos para sobreviver”, con-
ta. Começou como comercial numa empresa 
de importação e exportação e, aos 22 anos, 
era o responsável da parte comercial de uma 
empresa de informática. Aos 24 anos deixou 
a empresa e montou o seu primeiro negócio 
na área informática. “Vi uma área a explorar, 
que era o setor ambiental, então avancei para 
a reciclagem de produtos informáticos”. Pelo 
caminho, foi também fazendo empresas e de-
senvolvendo projetos na Tunísia, Espanha e 
Alemanha. Hoje, continua no mesmo setor de 
atividade, mas está agora a desenvolver uma 
nova ideia: o projeto Ozendeau Water System, 
que visa combater o mau consumo das águas 
no mundo. “Foi também a oportunidade que 
vi para fazer um negócio em Portugal”. Para si, 
a família é o mais importante, esteve sempre 
presente nos bons e nos maus momentos. Em 
2018 criou uma associação franco-portuguesa, 
a KAMEA – Les Mains du Monde. Em criança 
não falava português, mas a avó insistia para 
aprender a língua. Hoje fala cinco idiomas, 
mas tem cada vez mais ligação com Portugal. 

David Batista
David nasceu a 26 de Novembro de 1982. É fi-
lho de pais portugueses, emigrantes na Bélgi-
ca, e foi criado na localidade de La Louvière, a 
50 km de Bruxelas, o então jovem, na altura, 
recorda momentos complicados. “Tive uma 
juventude um pouco atribulada, foi diferente 
porque era filho de emigrantes. A minha mãe 
era solteira e vivia numa casa como caseira. 
Então vivi alguma discriminação por sermos 
portugueses. Diziam que nós só servimos para 
limpar casas de banho ou para construir ca-
sas”, recorda. Foi durante 15 anos empresário 
em lojas de multimédia. Desde muito novo, e 
apaixonado pela tecnologia, o português me-
teu mãos à obra e começou a construir o seu 
percurso profissional. Após a experiência, o 
empresário atingiu um marco notável. Assu-
midamente apaixonado pelo futebol, em 2014 
criou uma buzina com as cores da seleção da 
Bélgica, a Diabólica. O feito percorreu o mun-
do, e David foi considerado pela comunicação 
social belga, nessa mesma data, como cidadão 
do ano. Cumprindo uma promessa ao pai, Da-
vid foi de malas e bagagens para a Lourinhã 
e aqui tem construído um verdadeiro império 
com a criação do Paradise Group, um grupo 
que abrange vários serviços, como construção 
e aluguer de moradias, rent-a-car, decoração 
de imóveis, serviços de marketing e multi-
média. Desde sempre ligado à solidariedade, 
o empresário tem sido um apoio importante 
para os Bombeiros Voluntários da Lourinhã e 
foi responsável pelo resgate de vários cida-
dãos ucranianos.

David Fernandes
David Fernandes, jovem lusodescendente, 
quis seguir o mesmo percurso profissional do 
pai. Há alguns anos comprou-lhe a empresa 
com 74 trabalhadores, na área da construção 
e renovação de habitações sociais, que hoje 
faz cerca de 20 milhões de euros de volume 
de negócios. Apesar de ter nascido em França, 
herdou a cultura e as raízes dos seus pais, por 
isso sente-se português e francês. Considera 
ter tido sorte em nascer num bom país e sem 
o êxito do seu pai, a quem está muito grato, 
nunca teria chegado a este nível empresarial. 
Tem muito orgulho nas suas raízes e nunca re-
negará as suas origens. Como trabalha apenas 
com o Estado francês, acha normal não ter 
um reconhecimento pelo que faz, dado que 
Portugal não conhece as suas competências. 
Considera os portugueses patriotas, que mos-
tram muito orgulho nas suas origens. Todos 
os anos, através da sua empresa, ajuda mone-
tariamente uma associação de pessoas com 
deficiência motora ou mental. A sua empresa 
tem cerca de 30% de empregados portugue-
ses. O pai é a pessoa que mais admira, é ver-
dadeiramente o seu ídolo por aquilo que tem 
feito, tendo conhecido a miséria, como outros 
portugueses, lutou até ter alcançado o suces-
so na sua vida. Expressa o desejo dos portu-
gueses continuarem a ser orgulhosos do seu 
país e que sejam mais unidos. Espera também 
que os jovens saibam guardar essa cultura que 
lhes foi legada pelos pais.
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Deolinda Oliveira
Corria o ano 1956 e nascia Deolinda Oliveira 
na freguesia de Fernão Joanes, pertencente 
ao concelho da Guarda. Não conseguiu estu-
dar e integrou jovem uma fábrica de lanifícios 
onde trabalhou durante sete anos. Com 21 
anos Deolinda casou e acompanhou o mari-
do numa nova vida em França. Recorda que 
a adaptação não foi fácil. “O início foi muito 
complicado, pois não sabia falar a língua, não 
trabalhava e engravidei pouco depois de cá 
estar. Morava no departamento 77, num cas-
telo que me fazia lembrar a quinta dos meus 
pais, mas era isolado. Acabava por me sentir 
sozinha”, recorda. Estes fatores levaram-na a 
ir morar para o centro de Paris, com o objeti-
vo de arranjar um trabalho. Assim foi, altura 
em que entra no sector da restauração. Neste 
meio trabalhou cerca de 40 anos, até chegar 
à reforma, tendo passado apenas por dois 
restaurantes diferentes. Depois de uma vida 
dedicada ao trabalho, Deolinda divide agora o 
seu tempo entre Portugal e França, gozando 
um pouco da reforma. Mas ainda tem sonhos 
por concretizar: “gostava de escrever um livro 
de receitas de cozinha, quero viajar mais e des-
cobrir outas coisas”. O mundo associativo tem 
feito parte da sua vida. “Nos anos 90 comecei 
a descobrir o mundo associativo, tendo entra-
do para uma associação em Clichy. A partir daí 
fiz parte da CCPF, da Casa dos Arcos, sou ainda 
tesoureira da Associação Beirões de França, 
ajudo no que posso a Santa casa da Misericór-
dia e a Cap Magellan”. 

Dominic Fernandes
Dominic Silva Fernandes nasceu a 1 fevereiro 
de 1976 em França. Apesar disso, é o sangue 
português que lhe corre nas veias. O pai era 
natural de Arouca e a mãe da região de Leiria, 
mas foi em Paris que construíram uma vida 
em conjunto e onde nasceu Dominic e o seu 
irmão. Começou a trabalhar com 18 anos a em-
balar caixas de telemóveis. Ao fim de três me-
ses cansou-se do trabalho e foi convidado pelo 
presidente da empresa, de nacionalidade gre-
ga, a ser comercial de telemóveis para a zona 
de Paris. Três meses volvidos já era o maior 
vendedor de telemóveis em todo o território 
francês. Entretanto, surge uma vaga na em-
presa: o cargo de presidente a nível nacional. 
Dominic foi a pessoa nomeada, corria o ano 
1995, ano em que assumiu o cargo, até 2004, 
quando abriu a sua própria empresa. Dedica-
-se unicamente à importação e exportação de 
telemóveis, mas a sua empresa – Bluetooth, 
é um caso de sucesso em todo o mundo. Em 
criança, sonhava ter uma casa bonita. Hoje, 
admite que tem os sonhos todos concreti-
zados, o que agora gosta de fazer é ajudar 
quem mais precisa. Dominic mostra que sem 
ter grandes estudos, com força e querer, as 
pessoas conseguem chegar onde quiserem. A 
solidariedade é um dos pontos fortes da sua 
vida. Durante a pandemia de Covid-19 ajudou a 
Câmara Municipal de Arouca, os Bombeiros de 
Arouca, o Hospital de Santa Maria da Feira, o 
Hospital de São João, no Porto, várias institui-
ções e hospitais em França também. 

Duarte Carreiro
Nasceu em Ponta Delgada, na ilha de São Mi-
guel, Açores. Em 1978 ingressou na Sata Air 
Açores e desde logo participou em iniciativas 
inovadoras que ajudaram a desenvolver o 
transporte aéreo para fora dos Açores que, 
mais tarde, deram origem à criação da Azores 
Airlines. Em 1988 veio para os Estados Unidos 
da América do Norte para desenvolver a ativi-
dade de voos charters do Grupo Sata (Azores 
Express) a partir do aeroporto de Boston. De-
pois de establecida a operação de voos para 
os Açores e mais tarde também Lisboa, regres-
sa aos Açores para prestar serviço na sede da 
companhia. Embora mantendo sempre fortes 
ligações entre Portugal e os Estados Unidos, 
volta nos últimos anos a liderar o projeto da 
Sata Azores Airlines a partir de New Bedford 
e Fall River em Massachusetts e San Jose na 
California prestando um inestimável serviço a 
toda a comunidade portuguesa e americana 
em geral, que passou assim a viajar com mais 
frequência e a conhecer um dos melhores lu-
gares do Mundo, os Açores e Portugal no seu 
conjunto. É atualmente presidente da Assem-
bleia Geral da Casa dos Açores da Nova Ingla-
terra e já foi Presidente da Discovery Langua-
ge Academy, mantendo-se ainda como diretor 
desta escola que presta um serviço inestimá-
vel na comunidade do South Coast Massachu-
setts a todos aqueles que pretendem apren-
der uma segunda língua. 
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Felismina Teixeira
Felismina Teixeira é hoje uma consultora imo-
biliária de referência no Algarve, mas até aqui 
chegar fez duas grandes viagens. Primeiro, 
do Porto até ao sul do país. Segundo, da área 
do direito até à mediação. Vamos por partes. 
Felismina nasceu na região do Porto, onde 
cresceu, estudou e viveu até aos 20 anos. Na 
altura de escolher o seu percurso profissional, 
optou pela Faculdade de Direito, mas a sua ân-
sia por independência levou-a a inscrever-se 
num curso de gestão hoteleira e a deixar, aos 
poucos, o direito para trás. A gestão hoteleira 
tornou-se aliciante para uma jovem, que viria a 
trabalhar no grupo Pousadas de Portugal e no 
grupo Pestana. Já instalada em Lisboa, resolve 
criar uma empresa de gestão de bares e res-
taurantes, atividade que durou seis anos, até 
ao início da crise em Portugal. É nesta altura 
que a mediação imobiliária entra na sua vida. 
Iniciou o seu percurso na Remax, em Lisboa, 
mas cinco meses depois, por motivos familia-
res, mudou-se para o Algarve. Um sítio novo, 
pessoas novas, um mercado desconhecido 
para explorar. Logo no primeiro ano conse-
guiu alcançar uma faturação satisfatória, mas 
a partir do segundo começou a destacar-se 
na Remax e a receber prémios consecutiva-
mente. Felismina Teixeira faz parte da Remax 
Collection e tem pautado o seu trabalho por 
profissionalismo, seriedade e confiança. 

Fernanda Valente
Fernanda Valente nasceu Riba de Ave, no con-
celho de Famalicão, em 1955. Emigrou com 14 
anos para França, e foi para o departamento 
89, onde esteve durante três anos a traba-
lhar. Depois foi para Paris, sempre a seguir os 
passos da irmã. Teve momentos bons quando 
chegou a terras gaulesas porque foi para jun-
to da família que já lá estava, mas ao mesmo 
tempo imperava o sentimento da saudade 
dos pais, que ficaram em Portugal. Começou 
primeiro na agricultura, coisa que nunca tinha 
feito em Portugal. Quando foi para Paris, já 
levava consigo a ideia e o sonho de seguir o 
mundo da cozinha. “Sou feliz com as pane-
las”. Como uma boa parte dos emigrantes, co-
meçou nas limpezas e só mais tarde é que tra-
balhou numa casa onde pôde fazer aquilo que 
mais gostava: cozinhar. Devido a um acidente 
de viação teve a vida profissional interrompi-
da por algum tempo, mas depois de sair do 
hospital decidiu dedicar-se a ajudar pessoas, 
tal como a ajudaram a ela. Ainda fez visitas 
a doentes, mas era um ambiente muito duro 
ver pessoas a sofrer. Por isso, lançou-se num 
projeto de cozinha ao domicílio em eventos. 
Agora, já tem projetos de regressar a Portugal 
onde sonha poder ajudar os idosos e dedicar 
mais tempo ao meio associativo. Tem muito 
orgulho em ser portuguesa e em falar uma lín-
gua tão bonita, como é a língua portuguesa. 
Deixa, aos portugueses, uma mensagem de 
apelo à solidariedade.

Fernando Mendes
Fernando Mendes é dos rostos mais acarinha-
dos da televisão portuguesa. Nasceu em 1963, 
em Lisboa, e ainda hoje recorda as felizes me-
mórias de brincar na rua. Estreou-se no teatro 
em 1980, no Parque Mayer, na revista A Revi-
ravolta. Seguiu-se passagens pelo Teatro ABC 
com algumas revistas e não mais parou a sua 
carreira. Nessa altura, surgiu também a opor-
tunidade de fazer televisão com o programa O 
Foguete, com António Sala, Luís Arriaga e Car-
los Paião. Entre novelas e programas, foram 
vários que o próprio Fernando já lhes perdeu a 
conta. Fica na memória os emblemáticos Nico 
D´Obra, 123 e Nós os Ricos. Foram mais de 20 
revistas, dividindo assim o tempo e carreira 
entre teatro e televisão. A Prova dos Novos 
marcou de especial forma Fernando Men-
des. Há 18 anos que todos os dias podemos 
ver Fernando a apresentar o Preço Certo, na 
RTP1, sempre num registo único e caracterís-
tico. Também se tornou ‘empresário’ do tea-
tro há quase 20 anos, levando pelo país todo 
produções próprias. Neste momento tem em 
cena a peça Insónia, que dura há mais de dois 
anos. “Ao longos destes anos fiz muita coisa, 
e felizmente que fiz”. Na sua vida, a solidarie-
dade também não fica esquecida. Para além 
das mais de 100 associações que o programa 
Preço Certo já ajudou, Fernando faz questão 
de ajudar também ele pessoalmente. “Quan-
do posso vou a instituições, nem que seja só 
dar um beijo, abraço e carinho, porque as faz 
felizes e já é ajudar”.
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Francisco Carvalheira
Francisco José Noriega Carvalheira nasceu em 
Angola a 21 de setembro de 1962. Tem ainda 
hoje na memória uma infância rica em brin-
cadeiras e em viagens. Tinha o sonho, desde 
sempre, de ser piloto de caça. O mais perto 
que esteve foi ter conseguido voar numa caça 
da FAP já em adulto, tendo aí concretizado um 
sonho. Do ponto de vista pessoal, tem o sonho 
de poder continuar a viajar, mergulhar com os 
tubarões-brancos e visitar o deserto do Ataca-
ma. “Tenho também o sonho de ver Portugal 
como um país melhor e mais justo, com uma 
elevada capacidade de produzir e criar a exce-
lência baseada no saber fazer português”. É 
licenciado em Gestão de Empresas e é atual-
mente Secretário-Geral da Laurel – Associação 
Portuguesa de Marcas de Excelência, e assis-
tente convidado na Católica Lisbon School of 
Business & Economics. Tem um percurso pro-
fissional em cargos de direção e administração 
em empresas como: HERON Aviation, NetJets 
Europe, Aeroneo, GV Executive, Heliportugal, 
Grupo BCP, Brandia, SIRAM Turismo, Turismo 
da Natureza, Alcatel e Reditus. Tem uma vida 
dedicada aos mercados de Luxo & Excelência, 
Premium e Corporate e as suas competências 
centram-se nas áreas de Marketing, Estratégia 
e Vendas. “Tento sempre buscar a perfeição 
no que faço e odeio a mentira”. Para além da 
Laurel, tem ao longo da vida apoiado a asso-
ciação Crescer Ser, que visa apoiar crianças em 
situação desfavorecida.

Francisco da Cunha
É natural das Caldas da Rainha, onde passou 
uma infância que apelida de agradável, tendo 
sido um bom período da sua vida. Saiu da ter-
ra com 16 anos, mas lá viveu momentos muito 
agradáveis. Francisco Barros da Cunha Leal 
chegou a França em Setembro de 1967, emba-
lado pela situação de instabilidade política dos 
anos 60 em Portugal. Começou por trabalhar 
numa farmácia, mas rapidamente encontrou 
emprego na área para a qual tinha alguma 
formação: eletricidade na área da construção 
civil. “Comecei num atelier a preparar material 
das obras, mas também passei pelas obras”. 
Depois, Francisco da Cunha foi técnico de es-
tudos numa empresa de instalações elétricas. 
Aí encontrou um futuro sócio, com o qual tra-
balhou durante dez anos, até à criação da sua 
própria empresa, a ALPHA TP, em 1983. Hoje 
em dia, a ALPHA TP, com o estatuto de so-
ciedade cooperativa trabalha no ramo das in-
fraestruturas: estradas, aterros, saneamento, 
iluminação pública, redes elétricas. Francisco 
diz que não gosta de ser “um trabalhador soli-
tário” e considera-se uma pessoa perseveran-
te naquilo que faz. Nunca teve um grande so-
nho para a sua vida, apesar de sempre querer 
estar bem na vida. 
Assim que chegou a França, integrou a primei-
ra equipa de futebol portuguesa, equipa que 
viria a designar-se Lusitanos de Saint-Maur, 
onde lá permaneceu durante 25 anos. Agora 
faz parte da direção do Créteil Lusitanos e é 
compadre da Academia do Bacalhau de Paris. 

Francisco Teixeira
Francisco Teixeira nasce a 3 de Agosto de 1966, 
em Celorico de Basto, localidade essa que ain-
da hoje não abdica de visitar pelo menos uma 
vez por ano, salientando a sua forte ligação às 
suas origens. Contrariando a vontade do pai, 
optou por não continuar os estudos, tendo 
acompanhado o seu progenitor até França. 
Emigrou com 15 anos, iniciando-se logo de se-
guida no sector da construção civil. O infortú-
nio de um acidente de trabalho, faz com que 
decida criar a sua própria empresa, pois viu-se 
na impossibilidade de continuar a executar as 
funções exercidas até então. Passaram-se já 
cerca de 15 anos e a empresa de Francisco Tei-
xeira foi prosperando, continuando a laborar 
em território francês na construção e renova-
ção de habitações. Tem permanecido forte-
mente ligado à comunidade portuguesa e re-
fere a importância desta aproximação, pois é 
o elo que permite com que a mesma seja cada 
vez mais uma referência de negócio, bem pa-
tenteada na qualidade dos trabalhos realiza-
dos. As recordações que tem de Portugal são 
as saudades da sua infância, e salienta a sua 
paixão por visitar anualmente a terra que o viu 
nascer, pois “as nossas raízes carregamo-las 
desde que nascemos, e por mais longe que es-
tejamos, estarão sempre presentes em nós”.
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Franck Novais
Franck Novais Fernandes nasceu a 14 de outu-
bro de 1980, em Noisy-le-Grand, França. Filho 
de pais portugueses, tem muitas recordações 
sobre a sua infância e os verões passados em 
Portugal. Franck Novas frequentou a Escola 
de Comércio em Paris e trabalhou, durante al-
guns anos no negócio de automóveis, tendo 
sido, inclusive, dono de algumas concessões 
de marca francesa – Citroën. “Depois vendi as 
minhas partes e entrei numa empresa portu-
guesa – Metalusa - onde trabalhei e aprendi 
muito, e saí para entrar neste projeto da Echa-
Groupe”.
Sobre os sonhos, confessa que já os realizou. 
“Sonhava ter filhos, e poder olhar para eles e 
sentir que são felizes”. Mais recentemente, 
com a entrada na Echagroupe, da qual é sócio, 
conseguiu realizar o sonho de ter um projeto 
que encara como sendo o seu quarto filho. 
“Ter pessoas aqui dentro a conviver a partilhar 
momentos agradáveis é o melhor que se pode 
ter. Os colaboradores aqui sentem-se bem 
e nós, sócios da empresa, ao conseguirmos 
transmitir valores em que as pessoas se sin-
tam bem no trabalho, a produtividade só pode 
ser positiva”.
Ao nível associativo, Franck Novais e a Echa-
groupe ajudam várias situações. “Fizemos 
eventos para juntar dinheiro e comida para 
enviar ao Haiti, ajudamos com bens para o 
Natal das crianças hospitalizadas em Portugal, 
ajudamos a população da Arménia durante a 
guerra. Temos de ajudar, temos de transmitir 
e ser o melhor possível”.

Gilberto Francisco
É o chamado “filho do bidonville”. Nasceu 
em 1961 no famoso bairro que tantos portu-
gueses acolheu que chegavam a França para 
trabalhar, em Champigny-sur-Marne. Era a 
única criança no bidonville de Champingy, e 
acaba por ser o filho de toda a gente. Ainda 
em criança, esteve numa casa de padres, em 
Créteil, durante dois anos. Depois foi para Por-
tugal, para a casa de uma tia, porque a mãe 
não tinha condições para o criar. A sua vonta-
de era regressar a França, e assim aconteceu. 
Foi para a casa de uma irmã, na Normandie, 
onde ainda frequentou dois anos de escola 
e fez uma especialização de canalizador. Na 
hora de começar a trabalhar, decidiu ir para 
Paris e trabalhar juntamente com o seu irmão 
Valdemar Francisco, na construção. Trabalha-
va à taxa para o irmão e a construção foi o se-
tor onde dedicou toda a sua vida. Casou com 
20 anos e nessa altura já existia a Tradi-Art, 
uma sociedade de construção encabeçada 
pelo irmão. Anos mais tarde, Gilberto Francis-
co decide rumar sozinho por outro percurso 
empresarial, sendo consultor de promoções 
imobiliárias. Ajudou o irmão na construção do 
monumento português em Champigny-sur-
-Marne e faz parte da associação Les Amis du 
Plateau, que todos os anos organiza o Festival 
das Crianças e da Sardinha. Há mais de trinta 
anos, por ter perdido um filho na altura de Na-
tal, faz questão de vestir o fato de Pai Natal e 
entregar presentes no Dia de Natal a crianças 
hospitalizadas. 

Horácio Roda
Em França desde 1969, pensa que o facto de 
ser português não tem influenciado a sua vida, 
que poderia ser melhor ou também pior se ti-
vesse ficado em Portugal, porque tem muitos 
amigos que ficaram no país e hoje estão bem 
na vida, mas nem para todos é igual. Quanto 
ao reconhecimento pelo seu trabalho, acha 
que tem sido mais reconhecido em França do 
que em Portugal. Se houvesse uma oportuni-
dade de investimento em Portugal, aproveita-
ria, apesar das suas filhas pensarem que seria 
melhor continuar a investir em França. 
Pensa que ainda existem portugueses patrio-
tas, não tantos como há vinte ou trinta anos. 
Acha também que os seus compatriotas são 
honestos, corajosos, que conseguem singrar 
na vida, e vê na inveja o seu principal defeito. 
Ao longo dos anos tem participado na vida 
associativa, especialmente na Santa Casa da 
Misericórdia, ajudando os mais necessitados. 
Atualmente na sua empresa, depois de ter 
tido mais de uma dezena de empregados, 
apenas trabalham ele e um empregado. Histo-
ricamente, admira D. Afonso Henriques, o pri-
meiro Rei de Portugal. Tem saudades dos bons 
momentos passados em Portugal com a famí-
lia e os amigos. Muita sorte e sucesso na vida, 
é o que mais deseja a todos os portugueses.
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Hugo Morgado
Hugo Morgado nasceu em Nogent-sur-Marne, 
mas assume que se sente mais português que 
francês. Com um ano de idade, seguiu com os 
pais para Portugal, lá permanecendo durante 
sete anos. Foi numa localidade, perto da cida-
de de Óbidos, que passou a maior parte da sua 
infância. O seu regresso a França ainda hoje 
lhe está gravado na memória.  “Foi num dia 
de Inverno, cheio de neve, coisa que eu nunca 
tinha visto na vida. Tinha oito anos de idade e 
ver a nova vida, em Paris, um centro totalmen-
te urbanizado, foi uma grande surpresa para 
mim. Já no seu país de nascença, completou 
a sua formação, tirando um curso superior de 
Administração e Gestão de Empresas. Come-
çou a trabalhar, juntamente com a mãe, nas 
agências de viagens, um negócio que ainda 
hoje é detido pela família. Seguiu-se uma expe-
riência de cinco anos num banco, tendo chega-
do a diretor de agência, até que passou a gerir 
a Multipompage, uma empresa reconhecida 
em Paris pela especialidade em bombagem 
de betão. “Sonhava não viver um dia-a-dia 
fechado e monótono e, hoje, tenho a grande 
vantagem, que alcancei na vida, de ter essa li-
berdade nas minhas ações. Tenho o poder de 
decisão, onde posso escolher os caminhos por 
onde posso seguir”. Hugo não esquece tam-
bém a sua vertente mais solidária, apoiando 
clubes associativos e a associação Les Copains 
d´Hugo, associação à qual reconhece grande 
mérito pelo trabalho desenvolvido. 

Isidro de Brito
Isidro de Brito nasceu em Angola em agosto 
de 1967. Dos tempos de criança são as pou-
cas as memórias que tem. O pai fazia parte da 
polícia e todos os anos mudavam de posto, 
o que dificultava criar raízes e memórias. A 
mudança constante de amigos, locais e pes-
soas, levaram a que a sua infância começasse 
a partir dos 9 anos, quando chega a Portugal. 
É formado em Gestão de Recursos Humanos 
e fez algumas pós-graduações, como gestão 
de projetos europeus. Tem trabalhado no ter-
ceiro setor, num conjunto de associações com 
várias temáticas: igualdade de género, conci-
liação de vida profissional e familiar. Tem tam-
bém feito consultoria para empresas interna-
cionais que têm trabalhado nas mais variadas 
áreas. Tem t trabalhado em muitos projetos 
europeus ao longo da vida e é presidente de 
algumas instituições sociais. É vice-presidente 
da Organização Mundial da Família sediada 
em Paris e nos últimos dez anos criou e abra-
çou a MMRP Beleza por uma Causa que desen-
volve o concurso Miss Portuguesa. “Quando 
perdemos os sonhos, perdemos a alegria de 
viver. Hoje os meus sonhos são continuar bem 
de saúde, com uma vida familiar estável, ver as 
minhas filhas felizes e continuar a ajudar o pró-
ximo”. Para si, é imperativo ser positivo, ser 
resiliente e ser muito profissional. Para si, “ser 
português é ser um cidadão do mundo tendo 
orgulho no que fazemos, mas no que fizemos 
também”.

Jaime Santos
Jaime Santos nasceu numa aldeia nos arredo-
res de Leiria. O pai era emigrante em França, 
mas sair do país nunca foi uma aspiração que 
tentou passar aos filhos. Jaime olhou bem 
para o caminho, seguiu os conselhos do pai e 
procurou desviar-se desses buracos. Depois 
de ter estudado na telescola, começou a tra-
balhar com 13 anos como mecânico em Lei-
ria. Primeiro por conta de outrem, mais tarde 
por conta própria. No dia em que foi chama-
do para ir à tropa, ainda tentou fugir à regra. 
Pagou para não ir, mas o dinheiro só serviu 
para adiar o problema: “Como tive de ir para 
a tropa na mesma, interrompi tudo. Quando 
regressei, retomei estas funções e comecei 
logo a trabalhar por minha conta como me-
cânico”, recorda. Durante os primeiros anos, 
estava praticamente sozinho aos comandos 
da empresa. Mais tarde, decidiu expandir o ne-
gócio e dedicou-se à reparação de automóveis 
e ao comércio. A AutoMecânica da Confra-
ria foi fundada em 1989, há mais de 28 anos. 
Pouco tempo depois da abertura, em 1992, a 
empresa já era apresentada como Agente Re-
nault e, graças à evolução e à qualidade dos 
serviços prestados, atualmente é considerada 
reparador autorizado da marca. Destaca-se na 
região de Leiria pela sua liderança no mercado 
de viaturas usadas e semi-novas. Jaime nunca 
emigrou, mas ainda criou um novo serviço a 
pensar nos emigrantes. Em 1998, o leiriense 
fundou a Sarafauto, uma empresa de aluguer 
de automóveis que serve muitos portugueses 
que residem no estrangeiro quando vão de 
férias.
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Joana Marcelino
Joana Marcelino é arquiteta, formada pela Uni-
versidade Lusíada de Lisboa no ano de 2002 e 
com uma vasta experiência na área da arquite-
tura, design de interiores e produto. Tem uma 
grande paixão pela arte e esse sentimento 
reflete-se em tudo o que faz. Tem uma vasta 
experiência na área residencial, comercial e 
produto. Tem coleções de revestimentos e pa-
vimentos na Pavigrés, Lovetiles e Pedrantiqua, 
aplicados em hotéis de referência e desenhou 
uma peça de mobiliário para uma editora bel-
ga - Per Use - o DO IT mirror apresentado, na 
Biennale Interieur em Kortrijk, na Bélgica e no 
Salone del Mobile em Milão. 
No final de 2019, frequentou um Programa 
Executivo de Gestão de Marcas de Luxo na 
Universidade Católica de Lisboa e outro de 
Cenografia para Televisão pela Ordem dos 
Arquitetos. Tem promovido a arquitetura em 
sessões da Cool Hunting Society, um projeto 
da Cool Hunter Vanda Jorge, no Studio, em 
Leiria. Esporadicamente tem colaborado com 
revistas como a IDEAT, Saber Viver, Attitude e 
Caras de Decoração. Recentemente lançou um 
novo projeto - Flores e Cerâmica - um projeto 
100% feito á mão, 100% produzido em Portugal, 
com uma coleção vasta de louça utilitária e de-
corativa com assinatura do Studio que defen-
de a produção nacional e a valorização da ce-
râmica handmade a par de arranjos ímpares de 
flores naturais frescas ou preservadas e o qual 
tem promovido junto da imprensa, nomeada-
mente em televisão.

João Caetano
João Caetano Ferreira é conhecido pelos fa-
mosos enchidos que comercializa. Nasceu 
em Moimenta da Beira, a 13 de maio de 1972, 
e hoje tem o seu negócio, a Varofumeiro, no 
concelho vizinho de Tarouca. Começou a tra-
balhar muito cedo para ajudar os pais, e logo 
na atividade que ainda hoje pratica: os enchi-
dos. Aliás, mais do que um negócio, é um sa-
ber que vem sendo passado de geração em 
geração. Com 15 anos deixou a escola e pas-
sou a ajudar o pai a tempo inteiro. Aos 18 anos 
já tinha a seu cargo a parte comercial do negó-
cio, começando por Trás-os-Montes, mas que 
rapidamente se espalhou pelo país todo. Aos 
21 anos assumiu o negócio familiar, juntamen-
te com dois irmãos, criando uma nova empre-
sa para o efeito. Juntos, levaram a Varofumei-
ro a bom porto. O seu sonho, desde sempre, 
era fazer exatamente o que faz hoje, por isso 
sente-se um homem realizado. Para além dis-
so, ainda tem uma empresa de fruticultura, 
dedicada à produção de maçã. “Com 18 anos 
fiz um curso de jovem agricultor e constituí 
uma empresa que produz 1500 toneladas de 
maçã por ano”. Orgulha-se de ser português, 
e dá um exemplo: “Com a crise de 2008, eu 
em 2010 decidi sair do país e expandir o meu 
negócio. Cheguei a França, onde fiz a minha 
primeira feira no mercado da saudade, em 
Nanterre, e fui extremamente bem recebido 
por todos os emigrantes”.

João Cardoso
João Cardoso nasceu na localidade de Argea, 
em Torres novas, a 23 de Dezembro de 1947, 
apesar de apenas ter sido registado a 31 De-
zembro do mesmo ano. Depois da escola pri-
mária, João Cardoso foi para a Escola Indus-
trial de Torres Novas tirar o curso de formação 
de serralheiros, para ajudar o seu pai. Já em 
férias e em outros momentos oportunos ia 
ajudando o pai na serralharia, implementando 
sempre melhorias nas instalações. Seguiu-se 
a experiência do ultramar, e quando voltou 
desenvolveu bastante a empresa familiar. 
“Aumentamos em número de empregados, 
as instalações passaram a ter dois mil metros 
quadrados, com secção de decapagem e me-
talização para tratamento de superfícies. Nun-
ca deixei de ser ambicioso, sabendo sempre 
até onde ir”. Entretanto, nos anos 80, começa 
a dedicar-se ao setor dos transportes, come-
çando com cisternas e passando posterior-
mente para os transportes na área alimentar, 
com a Tracopol. A sua veia empreendedora 
nunca parou, abraçando anos mais tarde ou-
tro grande projeto: a Fábrica Torrejana. A 
ligação à Torrejana já se fazia, efetuando a 
Tracopol serviços de transporte. Desta forma, 
a família Cardoso interessou-se pelo negócio 
e avançou para a compra da Torrejana. “Rapi-
damente começámos a estudar a hipótese de 
fazer aqui uma refinaria de óleos e azeites”. 
O que seguiu? Toda uma pesquisa sobre o as-
sunto. Partiram para Itália para conversarem 
com projetistas deste tipo de equipamentos. 
“Dessas conversas surgiu a hipótese de inves-
tirmos no biodiesel”.
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João Dantas
João Dantas nasceu em Montpellier, no sul de 
França, mas os pais eram naturais de Ponte de 
Lima. Quando fez dez anos viajou até às ori-
gens da família, esteve em Portugal durante 
oito anos, mas depois de finalizar o 12º ano, 
decidiu regressar a França. O pai tinha uma 
empresa de coberturas, ensinou-o a trabalhar 
na área e, quando fez 20 anos, decidiu lançar-
-se por conta própria. No sul de França criou 
a empresa JD Charpente & Couverture, espe-
cializada no mesmo ramo, e com o apoio da 
mulher cresceu à custa de muito trabalho.
Quando começou João Dantas tinha apenas 
um funcionário e era obrigado a acompanhar 
todas as fases do trabalho. Com o tempo a 
empresa foi aumentando, João Dantas passou 
a ficar a cargo da organização, sobretudo das 
moradias de luxo e começou a dividir as tare-
fas com mais de 30 trabalhadores. Ao formar 
a equipa, o empresário procura privilegiar a 
mão-de-obra portuguesa e apoiar muitas pes-
soas das suas origens. Apesar de estar perfei-
tamente integrado em França, João Dantas 
continua a escolher Portugal como destino de 
férias e elogia a qualidade e segurança do país. 
É membro da delegação sul da Câmara de Co-
mércio e Indústria Franco-Portuguesa e tenta 
participar em todas as iniciativas lusas que 
ocorram nesta região. Ao longo da vida, ten-
tou sempre aprender com os erros cometidos 
e com as pessoas que o rodeavam. 

Joaquim Carreira
Joaquim Fernandes Carreira é natural da pe-
quena freguesia de Poiares, no concelho de 
Ponte de Lima. Ali nasceu em 1962, mas cedo 
partiu com a família para França. Chegou a ter-
ras gaulesas com apenas quatro anos, corria o 
ano de 1966. Quando saiu da escola ingressou 
no Grupo Danone, sendo técnico de automa-
tismos, trabalhando com robôs e programa-
ção informática. Passou para diretor técnico, 
mas não quis continuar na empresa porque 
era obrigado a viajar muito. Foi aí que decidiu 
criar a sua própria empresa. Com 33 anos, em 
1995, torna-se empresário, com uma empresa 
dedicada ao frio para o setor farmacêutico, e 
depois abriu uma parte de climatização. Para 
si, a educação é a base de tudo, e é o que lhe 
permite ser honesto, simples, trabalhador, e 
não mentir. “Para além disso, o amor. É pre-
ciso transmitir o amor, seja no que for”. No 
mundo associativo começou a ter presença há 
cerca de dez anos. “Não costumava conviver 
com portugueses. Comecei, aos poucos, com 
o projeto Roupa sem Fronteiras da Academia 
do Bacalhau. Passei a ser compadre e agora 
também participo no movimento Todos Jun-
tos. E estou contente de fazer parte do mun-
do associativo. Conheci esta realidade e vale 
a pena”. Sobre os portugueses, afirma serem 
um povo único. “Não somos como mais ne-
nhum povo no mundo. Os portugueses são 
pessoas que acolhem bem, com bom coração. 
Sinto-me patriota, mas este sentimento cres-
ceu nos últimos anos. Tenho muita honra de 
ser português e orgulho no nosso povo”.

Jorge Azevedo
Natural do Marco de Canaveses, Jorge Aze-
vedo é um homem de poucas palavras mas 
repleto de projetos diversificados nos últimos 
dez anos, que incluíram os têxteis, constru-
ção, agricultura, comércio de retalho, imobi-
liária e agora hotelaria. Começou com os pais 
na distribuição, para a pequena mercearia 
que tinham. Ainda a estudar, os pais iniciaram 
um negócio de talho, e Jorge acompanhou-
-os nessa aventura. Após a conclusão do 6º 
ano de escolaridade, a vontade de deixar os 
estudos falou mais alto e ingressou nas pe-
dreiras, como a maioria dos homens da sua 
terra. Depois foi para a construção civil, onde 
diz que muito aprendeu. Entretanto, recebeu 
uma proposta de um tio para iniciar atividade 
como empresário, dando início a uma empre-
sa de confeção. Com 18 anos torna-se empre-
sário. Acabou por não correr bem, e emigrou 
para a Alemanha para o setor da construção 
civil. Decidiu regressar a Portugal para ven-
der têxteis e retomou as confeções. Teve 80 
mulheres a trabalhar para si e duas marcas 
próprias de roupa. Em 2004 os têxteis caíram 
com a entrada dos chineses e, por isso, voltou 
ao setor da construção civil. Em 2007 abriu um 
negócio que fazia falta à sua terra, o Minipre-
ço. Em 2010 abriu uma segunda loja no Marco 
de Canaveses. Em 2013 vendeu as suas quotas, 
comprou a Quinta de Santo António e come-
çou o projeto hoteleiro em 2015. Também já 
teve ginásio e dois projetos agrícolas, de kiwi 
e mirtilo. 



142

Jorge Carvalho
Jorge Carvalho nasceu em 1984, numa aldeia 
perto de Tarouca, distrito de Viseu, chamada 
Várzea da Serra. Fugindo de um percurso co-
mum aos seus pares, Jorge trocou os passa-
tempos habituais da sua idade pelo trabalho. 
“Não tenho muitas recordações porque fui 
trabalhar para Lisboa com 16 anos, por isso, 
não guardo muitas memórias”, diz. O em-
presário da construção civil foi ainda jovem 
para a capital. Contudo, mais uma vez, Jorge 
confessa-nos. “Não guardo boas recordações 
de lá”. Em 2005, parte em direção a França e 
hoje é um empresário a ter em conta. É um 
dos sócios da empresa Cabral & Carvalho, um 
negócio de construção de moradias de luxo 
na região Sul da França, mais concretamente 
em Sainte-Maxime. Embora seja novo, Jor-
ge considera que já galgou muitas etapas na 
vida e tudo à custa da sua dedicação. “Não 
há limites, claro que já alcancei mais do que 
pensava alcançar, mas espero alcançar muito 
mais. Penso fazer o mesmo que estamos a fa-
zer em França, no sul de Portugal, no Algarve. 
Queremos construir moradias de luxo naquela 
região”, explica. Os valores que vestem a sua 
personalidade são aplicados tanto na vida pes-
soal, como na vida profissional, e à Lusopress, 
o português abre o coração. “Valores como a 
honestidade e ter palavra, são cada vez mais 
raros. Os valores que tento incutir na empresa 
são os mesmos que levo para a vida pessoal, 
isto é, devemos respeitar e ser honestos”, diz. 

Jorge Mendes
Jorge Mendes é hoje um conceituado advoga-
do do sul de França, mas as suas origens per-
tencem a Cascais. Viveu até aos sete anos em 
Portugal, de onde tem ainda memórias do bair-
ro onde morou, de vizinhos, da sua primeira bi-
cicleta e da escola que frequentou e onde fez 
a primeira classe. Chegado a França em 1977, 
foi aqui que deu seguimento ao seu percurso 
académico. Foi na região parisiense que fez os 
seus estudos secundários, mas quis completar 
o 12º ano em Lisboa, no Liceu Francês. No final 
deste ano, regressa a França, agora para a re-
gião sul, onde ingressa numa Universidade de 
Direito. Saiu com Doutoramento em Direito, 
tendo lá estado durante nove anos como es-
tudante e assistente universitário, tendo dado 
aulas durante alguns anos. Quando chegou a 
hora de abraçar o mercado de trabalho, Jor-
ge Mendes questionou qual a sua diferença 
perante os outros advogados. “Era a língua. 
Então comecei a trabalhar com a comunidade 
portuguesa. Frequentei festas, sardinhadas, 
bailes, e foi assim que, pouco a pouco, os 
clientes foram aparecendo”. Hoje, Jorge Men-
des tem um gabinete com vários advogados 
e assistentes lusófonos, em Marselha. Jorge 
Mendes é o presidente da delegação regional 
da Câmara de Comércio Franco-Portuguesa no 
Sul de França. Criou a Association Culturel de 
Beausoleil e é ainda o responsável por uma as-
sociação de eventos culturais no sul de França. 

José Abel de Andrade
O pai era advogado, o irmão também e, por 
isso, foi mais a advocacia que escolheu José 
Abel de Andrade do que o contrário. Estudou 
Direito em Lisboa e desde que terminou o cur-
so que tem exercido a profissão. Considera 
que dá sempre o seu melhor para responder 
às necessidades daqueles que o procuram. Diz 
ser um homem teimoso mas, antes de formar 
uma opinião, ouve todas as opiniões dos ou-
tros. É calmo e diz-se “avesso a litígios incon-
troláveis”.
Tem uma paixão relativamente recente, mas 
profunda, pela Moldávia. O país entrou na vida 
de José Abel de Andrade um pouco por acaso 
mas nunca mais saiu. Vai lá sempre que pode, 
tem amigos no país e diz que encontra nesse 
cantinho da Europa um pouco do que era Lis-
boa há 50 anos atrás. 
Considera a felicidade um estado difícil de al-
cançar e um conceito sempre em mutação. No 
limite, diz, “comer, beber e respirar”, é tudo 
aquilo de que precisamos para construir a fe-
licidade. Sonhos tem muitos, tempo para os 
pôr em prática tem pouco. Mas vai sonhando. 
“Se não se sonhar, não acontece nada. Assim, 
alguma coisa há-de acontecer”. 
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José Campos
Celorico de Basto, outrora designada por Vila 
Nova do Freixieiro, é uma vila simpática que 
faz parte do distrito de Braga. Foi aqui que 
nasceu José Campos, a 1947. “Quando acabei 
a escola primária, por volta dos 10, 11 anos, 
comecei a trabalhar no Porto, sítio onde me 
mantenho até ao dia de hoje”, diz. “Nasci no 
meio rural, onde o futuro era trabalhar na la-
voura. Naquele tempo, quem fosse para a ci-
dade progredia, quem ficava nos meios rurais 
acabava a lavrar terra. Eu fui um dos que de-
serdou da lavoura”, confessa. Hoje é proprie-
tário da JCampos, uma empresa que se dedica 
ao fabrico e comércio de artigos da área do 
gás e da hotelaria. Já estão no mercado há, 
praticamente, 50 anos e o empenho do simpá-
tico José tem traduzido o sucesso da empresa. 
“Tudo isto nasceu a partir de uma mala. Cor-
ria o país a vender os produtos que compra-
va num lado e vendia noutro. Comprava aos 
fornecedores”, refere.  Enquanto conduzia o 
seu carro sozinho, José estava a efetuar os pri-
meiros passos da empresa. Tanto que, de um 
projeto individual, o seu negócio dá um salto 
para uma empresa familiar.  Simples no trato, 
e direto na leitura que faz da vida, José sem-
pre ambicionou viver com equilíbrio e harmo-
nia. “Aos 74 anos, já não há grandes sonhos. 
Quero continuar a desenvolver a empresa e 
consolidar a minha família. Quero ver crescer 
os meus netos”.

José Carlos Costa
José Carlos Costa nasceu em 1971 na freguesia 
de Loureira, em Oliveira de Azeméis. Conhe-
ceu os destinos da emigração pela vontade 
dos pais, tendo-se a família instalado em Nan-
tes, na França. José Costa terminou os estudos 
superiores e acabou por ingressar na empresa 
familiar que o pai havia criado no setor das lim-
pezas: a Serenet Nettoyage. Juntamente com 
os irmãos, deu seguimento ao projeto familiar 
transformando-o num grupo empresarial de 
sucesso, constituído por várias empresas de 
limpezas espalhadas pelo território francês. 
Orgulha-se de ter sucesso na vida pessoal e 
profissional, mas gostava de ter mais tempo 
para si. Valoriza o trabalho, gosta de reconhe-
cer quem tem mérito, detesta injustiça e é 
uma pessoa que transmite confiança a quem 
o rodeia. É presidente de um organismo que 
gere escolas privadas em Nantes, é presidente 
da delegação Grand Ouest da Câmara de Co-
mércio e Indústria Franco-Portuguesa, e faz 
parte de um grupo de empresários do setor 
da limpeza que vão buscar pessoas desempre-
gadas com o intuito de as formar, acompanhar 
e integrar no mundo do trabalho. “Dar tempo 
aos outros é uma recompensa”, diz. Considera 
Portugal um país que tem longa história e que 
já dominou o mundo. “Ainda ficava mais or-
gulhoso se o país alcançasse um outro nível e 
que fosse um exemplo na Europa, sem corrup-
ção e esse tipo de problemas. Portugal tem 
muita capacidade e pode melhorar a sua ima-
gem. Continuem a ser um povo trabalhador, 
que olha para frente e que tenha confiança”.

José Cipriano 
Rodrigues
José Cipriano Rodrigues nasceu na freguesia 
de Louriceira, no concelho de Alcanena, San-
tarém. Criado numa pequena aldeia, restam 
as memórias das brincadeiras de infância. 
“Era um tempo em que não havia nada, mas 
com nada fazíamos muita coisa”. Fez a esco-
la primária e com dez anos, foi trabalhar para 
o comércio em Lisboa. Mais tarde, trabalhou 
numa empresa de peles para calçado e malas. 
Fugiu para a França para não ir à tropa, em 
fevereiro de 1970, mas foi sem destino. Foi 
preso em Nancy pela polícia, e eles próprios 
arranjaram trabalho numa fábrica onde este-
ve durante dois anos. O pai apareceu de sur-
presa para o obrigar a regressar a Portugal e, 
como os remorsos eram muitos, assim o fez. 
Era refratário ao nível da inspeção, mas estava 
no seu ano de tropa e ficou logo apurado. Fez 
serviço militar em Lisboa, Tomar, Gaia e em 
Angola. Terminou o serviço militar em 75 e vol-
tou a França. Começou do zero numa empresa 
alemã e esteve lá 36 anos, terminando como 
chefe de equipa. Hoje, é reformado e dedica 
uma grande parte do seu tempo à APCS de 
Pontault-Combault. Está na associação há 45 
anos e atualmente é o presidente. Valoriza 
a honestidade e para si é importante ter um 
coração grande para ajudar os outros. Para si, 
ser português é um orgulho. “Adaptamo-nos 
bem, gostamos de trabalhar, temos orgulho 
no nosso país”. 
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José Lopes 
José Lopes é uma figura incontornável da 
história do futsal em França. Mas até alcan-
çar esse estatuto, teve muito sangue, suor e 
lágrimas. Nasceu a 7 de Maio de 1946 em Vila 
Nova de Gaia, altura que era o pós-II Guer-
ra Mundial e, por isso, tempos de pobreza e 
muita dificuldade. Começou a trabalhar ainda 
antes dos 14 anos, sendo tipógrafo, atividade 
que interrompeu para cumprir o serviço mili-
tar na Guiné-Bissau, entre 1968 e 1970. Regres-
sado a Portugal, foi-lhe negado o seu posto 
de trabalho na tipografia, o que revoltou José 
Lopes. Recorreu ao sindicato dos tipógrafos 
e, por essa ação, começou a ser perseguido 
pela PIDE, que nunca mais o largou. José Lo-
pes teve de fugir para França, como muitos 
outros. Foi através do futebol que entrou para 
uma empresa americana em França. Os seus 
dotes enquanto jogador conquistaram a firma 
para disputar o campeonato corporativo, um 
torneio entre empresas. “Comecei do zero, e 
no fim eu saí da empresa a dirigir toda a gen-
te”. A história do Sporting Clube de Portugal 
começa quase por brincadeira. Um conjunto 
de miúdos, no 13º bairro de Paris, desafiou 
José Lopes a treiná-los para um torneio que 
estaria a começar. A equipa ganhou o torneio 
e José Lopes decidiu montar uma equipa, re-
correndo à prefeitura. Estava no ano 1982, e 
dava-se assim o início do Sporting Clube de Pa-
ris, uma equipa que revolucionou o futsal em 
França, ganhou campeonatos, taças e chegou 
às meias-finais da Taça da Europa. 

José Luis Rodrigues
Emigrou para França depois do 25 de Abril, 
em setembro de 1974, porque era natural de 
uma região desfavorecida, sem condições 
para singrar na vida. Tenta guardar a entidade 
portuguesa com a ideia de um dia regressar ao 
país. Sempre que teve oportunidade investiu 
em Portugal, mas acha que nunca foi reconhe-
cido pelo trabalho que realizou até hoje. Para 
si, a maioria dos portugueses são patriotas e 
nostálgicos do país.
Define os portugueses como trabalhadores, 
que se adaptam facilmente nos países de aco-
lhimento e aponta o dedo ao seu individualis-
mo. Quanto a obras sociais, sente-se honrado 
por ter feito parte, durante doze anos, do 
Conselho Económico do Santuário de Nossa 
Senhora de Fátima em Paris. Na sua empre-
sa, tem actualmente doze trabalhadores por-
tugueses, dois dos quais com cerca de trinta 
anos de casa.
Figura histórica tem uma admiração por Fer-
nando Pessoa. Dedica-se a praticar golfe, 
uma das suas grandes paixões, e gostaria de 
conhecer todos os campos de golfe, do Mi-
nho ao Algarve. Expressa o desejo de que a 
comunidade portuguesa, nomeadamente em 
França, continue a evoluir positivamente, que 
os portugueses sejam mais unidos e que sejam 
orgulhosos dos êxitos dos compatriotas.

José Manuel Fernandes
José Manuel Fernandes nasceu em Lisboa em 
1945, mas é natural de Matosinhos, onde pas-
sou toda a sua infância. A engenharia é a base 
da Frezite, e é a paixão de José Manuel Fer-
nandes, o rosto do grupo. Fez uma formação 
a partir da escola industrial, sendo licenciado 
em Engenharia Mecânica pela FEUP/Univer-
sidade do Porto e bacharel em Electrotecnia 
e Máquinas pelo ISEP. Com 14 anos de idade, 
começou a trabalhar na indústria de bens de 
equipamento e transaccionáveis, tendo-se 
mais tarde especializado em áreas ligadas à 
produtividade, controle numérico, gestão de 
investimentos em ambiente CNC pela ADEPA, 
em França, gestão empresarial pelo CIFAG/
IAPMEI. José Manuel Fernandes é autor de 
vários artigos sobre estratégia politico-em-
presarial em semanários económicos, além 
de conferencista com múltiplas intervenções 
em Portugal e no estrangeiro. Em 1978 fun-
dou a Frezite e desde 1976 que está ligado 
ao movimento associativo empresarial – AEP, 
CIP, AIMMAP, AEBA – e foi membro do CGS 
da EDP. É, também, membro do Conselho de 
Curadores da Universidade do Porto e consul-
tor empresarial.  José Manuel Fernandes sem-
pre sonhou em liderar um projeto. “Ter desa-
fios de fazer coisas”, era a ambição que tinha. 
Para si, integridade é o mais importante, assim 
como a sua vida possa ser um exemplo entre 
aquilo que diz e aquilo que faz. “Isto tem de 
estar sincronizado. O primeiro ato de uma boa 
liderança é o exemplo”.
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José Pascoal
A aldeia de Monsanto viu nascer em 1953 um 
homem destinado ao sucesso. O tempo viria a 
reservar-lhe um futuro ao volante de camiões. 
Da infância, José Pascoal recorda os jogos de 
futebol e as brincadeiras entre amigos. Foi 
cedo que começou a trabalhar, começando 
por ingressar numa empresa de montagem 
de postes de alta tensão, onde já andava com 
camiões e gruas. O gosto pelo transporte tam-
bém lhe veio do pai, que já era a sua profissão. 
Com 34 anos comprou o seu primeiro camião, 
hoje tem uma frota de 320 camiões. Num in-
tervalo de 36 anos criou, alicerçou e colocou 
o nome Transportes Pascoal no mercado. 
Mercado nacional, mas também internacio-
nal, estando hoje a empresa fisicamente em 
Vitória e Madrid, em Espanha, Paris e Lyon, 
em França, Inglaterra e Bruxelas. Apesar do 
sucesso empresarial, fruto do seu empreende-
dorismo, José Pascoal confessa que nunca foi 
sonhador. “Fui sempre terra a terra, até nun-
ca sonhei chegar onde cheguei. Muito traba-
lho, transparência, honestidade, sinceridade 
e justiça são tudo para mim”. Orgulhoso de 
ser português, José Pascoal deseja que todos 
os seus compatriotas “continuem a desbra-
var os caminhos que sempre desbravámos e 
que sempre continuamos a descobrir e a evo-
luir não só no nosso país. Demos provas que 
quando avançamos para outros países conse-
guimos levar o nome de Portugal aos quatro 
cantos do mundo”.

José Roussado
José Roussado nasceu em Sintra, em 1954, e 
assume ter tido uma juventude feliz. Passan-
do pelo teatro e pelo desporto, José Roussa-
do teve a oportunidade de ser treinado pelo 
Professor Moniz Pereira e por Eduardo Cunha 
enquanto atleta do Sporting. Assume que a 
juventude também se marca pelo percurso 
escolar, e neste ponto José Roussado passou 
pela Escola Industrial do Cacém e pelo Liceu de 
Sintra. Ainda jovem, foi durante as férias esco-
lares, nos meses de Junho, Julho, Agosto e Se-
tembro que começou a trabalhar em fábricas 
da região. Aos 19 anos, quase por acaso, e 
sem intenção de emigrar, chegou a França, 
onde se mantém até aos dias de hoje. A sua 
ligação à comunidade portuguesa sempre foi 
muito forte, tendo sido eleito em 1984, pela 
primeira vez, Conselheiro das Comunidades 
Portuguesas. Repetiu a eleição em 1987. José 
Roussado fez também parte da Associação 
Portugal de Abril, da qual destaca sobretudo 
a organização de um grande espetáculo na 
Mutualité com Carlos do Carmo e Linda de 
Suza. Em 1985 fundou, juntamente com Jaime 
Alves, a ARCOP de Nanterre. A associação or-
ganiza anualmente um dos maiores eventos 
da comunidade portuguesa: a Feira de Nan-
terre. “Os portugueses que vivem aqui estão 
próximos, mas ao mesmo tempo distantes do 
nosso país. Próximas pela convivência com as 
suas famílias e a sua realidade, mas distantes 
porque não se interessam por aquilo que se 
passa e se vive em Portugal”.

José Ventura
José Ventura nasceu no ano de 1960, na vila 
de Montelavar, concelho de Sintra, local onde 
passou a sua infância. “Eu vim juntamente 
com a minha mãe e a minha irmã, mais nova, 
a salto”. Já em França, continuou na escola a 
muito sacrifício, sem saber falar francês. Fez 
um CAP (Certificado de Aptidão Profissional) 
como serralheiro civil, área que escolheu não 
prosseguir, porque acabou por se instalar com 
um sócio no ramo do calçado. Quando o seu 
primeiro sócio foi morar para o Brasil, José as-
sociou-se a um dos seus fornecedores e man-
teve a empresa, que ainda hoje dirige, a MEN-
PORT, especializada na venda para revenda de 
calçado. “Comecei nos sapatos em 1985, tinha 
25 anos, foi uma vida de muito sacrifício, tinha 
sido pai há pouco tempo. Não éramos muito 
conhecidos, e fazer o nosso lugar no mercado 
foi complicado. Hoje temos mais de 30 anos 
de casa, somos reconhecidos pela qualidade 
e seriedade no trabalho”. José caracteriza-se 
como alguém com o certo excesso de ambi-
ção, o que o levou a dar propriedade ao seu 
trabalho sobre a sua vida pessoal, algo que de 
certa forma lamenta. Faz parte da Academia 
do Bacalhau de Paris, sendo um dos membros 
mais antigos, sempre gostou de conviver e 
ajudar o próximo. Também apoia instituições 
francesas também ligadas a doenças. Diz tam-
bém que não abdica de forma alguma das suas 
férias em Portugal. 
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Lidy Alves
Nasceu em França, mas o seu sangue e as suas 
raízes são 100% portuguesas, sendo filha de 
emigrantes. O pai, Fernando Alves, era natural 
de Montalegre, e a mãe, Maria da Conceição 
Alves, é natural de Idanha-a-Nova. Mesmo 
a residir e trabalhando em Paris, Lidy Alves 
mantém-se próxima da cultura portuguesa, 
fazendo parte da direção do Grupo Folclórico 
Aldeias do Minho de Malakoff. Apesar de ter 
começado o seu percurso na área de Marke-
ting no setor do luxo, redirecionou-se para a 
empresa familiar que tem filiais em França e 
Portugal. Depois de ser eleita Miss Portugue-
sa França 2019, teve a oportunidade de repre-
sentar a comunidade portuguesa no concurso 
em Portugal. Fazendo história, foi consagrada 
Miss Portuguesa 2021, o que valeu a oportu-
nidade de participar no concurso Miss Mundo 
em Porto Rico.
Apaixonada pela cultura e a tradição portu-
guesa, Lidy sempre foi muito próxima do seu 
país de origem. Amiga de toda a gente, sem-
pre disposta em ajudar o próximo e bastante 
ligada às suas origens e família. 

Luís Carreira
Luís Carreira nasceu em 1949 na freguesia de 
Bidoeira de Cima, pertencente ao concelho 
de Leiria. Começou a trabalhar com 12 anos 
de idade. Tentou sair de casa para trabalhar e 
começou num serviço precário, transportan-
do barro em carrinhos de mão. Foi também 
aprendiz de pedreiro antes de ir para França, 
uma aventura que durou três anos e meio, 
mas que serviu para evitar o serviço militar. 
Ainda assim, apresentou-se fora do prazo e 
foi-lhe atribuída uma missão de dois anos em 
Angola. Aí, aproveitou o seu tempo para tirar 
a carta de condução de pesados e profissional, 
e ainda um curso de construção civil e decora-
ção, atividade que adora. Regressado a Portu-
gal, começa logo a trabalhar como pedreiro e 
inscreveu-se como empresário a 11 de Abril de 
1974. Passado uns dias acontece o 25 de Abril 
e, com algumas obras adjudicadas, perde al-
gum dinheiro com o crescimento da inflação. 
Ganhou coragem e determinação para conti-
nuar a trabalhar e a progredir como empresá-
rio de forma a recuperar o dinheiro perdido. 
Constituiu empresa com a sua esposa e algum 
tempo depois surgiu a oportunidade de com-
prar uma empresa de materiais de construção 
da qual era cliente. Fê-lo juntamente com um 
irmão e logo a batizaram de Macolis, desen-
volvendo duas áreas de atividade: cerâmicos e 
climatização. A separação das áreas foi o cami-
nho a tomar e Luís Carreira ficou com o setor 
da climatização e canalizações. Hoje, a Macolis 
está presente em Leiria, Coimbra e Paris. 

Luís Ferraz
Nasceu em 1961 na cidade da Beira, em Mo-
çambique, onde esteve até aos cinco anos de 
idade. Vem para Portugal, onde passou uma 
grande parte da sua infância na região do Mi-
nho. Luís Ferraz tem 60 anos, é licenciado em 
Direito pela Faculdade de Direito da Universi-
dade Clássica de Lisboa e entrou na carreira 
diplomática em 1988. Já foi diretor de serviços 
do Centro Emissor para a Rede Consular, da 
DGACCP, de 2004 a 2006 e foi subdiretor-geral 
dos Assuntos Consulares e das Comunidades 
Portuguesas, de fevereiro de 2008 a fevereiro 
de 2009, altura em que assumiu as funções de 
Cônsul-Geral de Portugal em Paris até maio de 
2012. Antes disso, tinha estado na Represen-
tação Permanente de Portugal junto da União 
Europeia, em Bruxelas, foi adjunto no Gabi-
nete do Comissário para o Apoio à Transição 
em Timor-Leste, foi Chefe de Divisão na Di-
reção de Serviços das Organizações Políticas 
Internacionais, da Direção-Geral dos Assuntos 
Multilaterais, e foi assessor do Secretário de 
Estado das Comunidades Portuguesas Antó-
nio Braga. Depois de Paris, foi Embaixador em 
Sófia, seguindo-se o posto em Riade. Em final 
de 2021 substituiu o Embaixador Júlio Vilela, 
transferido para Genebra, para ocupar o car-
go de Diretor-geral dos Assuntos Consulares e 
das Comunidades Portuguesas do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros.
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Luís Marques Mendes
Luís Marques Mendes nasceu em Azurém, 
concelho de Guimarães, mas é em Fafe que 
residem todas as suas memórias de infância. 
Foi em Fafe que estudou, cresceu, fez amigos 
e se envolveu na vida social. Licenciou-se em 
Direito na FDUC, fez estágio de advocacia com 
o pai, em Fafe, e exerceu advocacia durante 
vários anos, até ao fim de 1985. A partir daí, 
durante 22 anos seguidos, deixou a advoca-
cia para fazer vida política. Quando terminou 
a vida política, aos 50 anos, voltou a fazer 
advocacia, que é o que hoje ainda faz, sendo 
consultor na Abreu Advogados. “Foi a profis-
são que sempre quis ter”, diz. Ainda teve uma 
experiência de quatro anos na gestão de uma 
empresa de energias renováveis. “Eu sempre 
disse, em criança, que gostava de ser advoga-
do e político, e consegui ambas. Isso veio por 
influência do meu pai, que foi grande advo-
gado e que também fez vida política antes e 
depois do 25 de Abril”. Sempre esteve ligado 
a instituições de carácter social. É presidente 
da Assembleia-geral da Misericórdia de Fafe, 
mas nos anos 80 já tinha sido vice-provedor. 
Foi presidente da direção durante vários anos 
do Centro Formação Juventude de Arões. 
Sempre teve ligação a várias corporações de 
bombeiros em Portugal. Tem condecoração 
da Cruz Vermelha Portuguesa. Para si, ser por-
tuguês significa ter orgulho na nossa história e 
na nossa cultura. 

Luís Neto Ferreira
Luís Neto Ferreira iniciou a vida profissional 
numa carpintaria de uma serração, aos 14 
anos. Aos 18, começou a trabalhar com o pai, 
que era pedreiro, na construção civil. Em 1986, 
teve a oportunidade de vir para França e aí tra-
balhou durante três anos para um patrão, até 
começar uma sociedade de construção, a ACR 
– Aulnay Construction Renovation. Diz que foi 
“criado no trabalho” e não se arrepende de 
nada do que fez no seu percurso profissional, 
para o qual sempre despendeu a maior parte 
dos seus dias. Os pequenos prazeres que lhe 
dão mais entusiasmo na vida são os momen-
tos em família e os convívios com os amigos. É 
apreciador na música de baladas calmas.

Luís Silvério
Luís Silvério é uma verdadeira referência em 
Portugal na revenda de pescado fresco e con-
gelado. O talento para esta arte passou de 
geração em geração e foi transmitido como 
uma herança da família. O empresário estu-
dou em Torres Vedras na Escola Industrial, 
mas depressa trocou os livros pelo trabalho e 
arregaçou as mangas para se juntar ao irmão 
mais velho. A Universidade da vida até pode 
ter sido exigente, mas hoje reconhece que o 
preparou da melhor forma. “Havia lá um se-
nhor em Lisboa que tinha um armazém onde 
é hoje a Portugália. Eles escreviam umas letras 
muito mal feitas, mas eu tinha que ir para a 
porta do armazém conferir o peixe e tinha que 
perceber a letra que eles escreviam. Depois 
comecei a crescer e com apenas 21 anos já era 
empresário”, recorda. A empresa Luís Silvério 
& Filhos foi fundada em 1987 na Nazaré, onde 
ainda hoje têm um armazém. As suas instala-
ções estendem-se a Peniche, Lisboa e, mais 
recentemente, em Valado dos Frades, onde a 
empresa detém uma nova e moderna unidade 
industrial. Parte do peixe comercializado pela 
empresa vem da Mauritânia, Marrocos, Sene-
gal, Espanha, Noruega, Tanzânia, Uganda e 
África do Sul. Depois é distribuído pelo territó-
rio português ou além-fronteiras, abastecen-
do grandes grupos como o Jerónimo Martins, 
Makro ou Ocean e navegando em novos mer-
cados como é o caso do americano ou italiano. 
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Maggie Leitão
Entrar e sair da Taunton Avenue Bakery faz 
parte da rotina diária de Margarida Leitão, co-
nhecida por Maggie, nos Estados Unidos. É a 
dona de uma padaria com sabores bem por-
tugueses. Nasceu em Lisboa, mas cresceu na 
Lourinhã, de onde sai para os Estados Unidos 
com apenas 15 anos. “O projeto da padaria co-
meçou em 2008, juntamente com o meu ma-
rido. Nessa altura eu trabalhava num dentista, 
mas decidimos arriscar”, começou por expli-
car. Maggie começou cedo a trabalhar, e rapi-
damente o rumo da sua vida se cruzou com o 
ramo da padaria e pastelaria. Empreendeu e 
implementou produtos novos no seu espaço. 
Ao fim de cinco anos, um incêndio consumiu a 
padaria, mas nada que fizesse Maggie baixar 
os braços. Com determinação, foram ultra-
passadas as dificuldades e reergueu o negó-
cio. “Construí o meu sonho: ter uma padaria 
e pastelaria onde as pessoas possam entrar, 
beber café, comer uma sanduiche, comer uma 
sopa. O outro lugar era mais pequeno, não 
tinha espaço para as pessoas se sentarem”. 
Pães portugueses, doces e bolos fazem as 
delícias dos clientes. “Entras aqui, pensas que 
estás numa pastelaria portuguesas. Aqui tens 
um bocadinho de tudo, de bolos, sanduiches, 
sopas, tostas mistas, mercearia portuguesa”. 
Sucesso alcançado, mas não estagnado. Aqui, 
os sonhos não param de surgir. “Tenho um 
terreno ao lado da padaria onde quero cons-
truir uma parte comercial, quero ter uma gela-
taria e apartamentos habitacionais”.

Manuel Almeida
Cresceu numa quinta em Ermesinde e foi aqui 
que começou a ganhar o gosto pela cozinha 
e pelos alimentos, cultivando os seus próprios 
legumes. Define-se como “cozinheiro do Mun-
do”. Cada nova aventura de Manuel Almeida 
tem sempre como fio condutor a gastronomia 
de proximidade. Mais do que conhecer o ta-
lento para a cozinha, descobriu-se um homem 
empreendedor, que nunca se cansa de criar 
novos projetos. Neste momento, são cinco os 
espaços abertos ao público, com dois pontos 
em comum: a qualidade dos produtos e a pai-
xão pelo Douro. Um novo espaço, um novo 
projeto, também em Gaia, seguindo a mesma 
temática do Douro, o Dourum Experience, um 
wine bar e loja com oferta de vinhos e produ-
tos da região. Manuel Almeida é o verdadeiro 
homem dos sete ofícios. A par dos projetos 
pessoais presta também serviços de consulto-
ria, onde colabora há cerca de dois anos com a 
empresa Canelas, em Paris, na organização de 
eventos. Tem cerca de três décadas de expe-
riência na gastronomia, e a sua formação teve 
início na Escola de Hotelaria e Turismo do Por-
to. Paixão é o que chama à sua vocação para 
a cozinha. Com a arte de saber conciliar todos 
os seus projetos e ocupações, Manuel Almei-
da nunca diz que um projeto será o último.

Manuel Ribeiro
Manuel da Silva Ribeiro nasceu na freguesia de 
Casais, em Tomar, corria o ano 1954. Estudou 
no ISEL, mas perante uma ameaça do pai de 
o obrigar a trabalhar nas obras caso não pas-
sasse de ano, Manuel Ribeiro encontrou uma 
alternativa. Passou a estudar à noite e encon-
trou trabalho no Instituto Nacional de Estatís-
tica, onde esteve durante nove anos. Aos 21 
anos casou e com 28 iniciou-se como empre-
sário no setor da construção civil. “Primeiro 
comecei com o meu irmão, e depois avancei 
sozinho”. É o responsável pela construção de 
inúmeros prédios em redor de Lisboa e tam-
bém em Cascais. Em 2012, com a queda abrup-
ta nas vendas, decidiu parar. Hoje, retomou a 
atividade, mas mais inclinado para os hotéis e 
residências universitárias. Em 2014 abraçou o 
projeto da Casa do Adro Hotel, dando-lhe uma 
nova vida. Localizado no interior de Portugal, 
este hotel assume-me como um local de des-
canso e rodeado de tranquilidade. Um novo 
projeto hoteleiro surgiu entretanto na vida de 
Manuel Ribeiro: comprou o Hotel de Vila de 
Rei e está, também nele, a encetar uma pro-
funda remodelação. “Também fiz uma peque-
na residência de estudantes, mas agora estou 
a fazer uma com 156 estúdios, em Lisboa. Será 
fonte de rendimento para mim e para os meus 
filhos”. Neste momento, os seus objetivos são 
terminar os projetos que tem em curso. Para 
si, é essencial o respeito, o carinho e o amor 
do ser humano. Fez parte da Casa de Tomar, 
em Lisboa. Para si, o facto de ser português 
merece respeito.
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Manuel Soares
Manuel Soares é natural de Sever do Vouga, 
no distrito de Aveiro, tendo nascido em 1964. 
Partiu com 17 anos para França e lá perma-
nece até hoje. Começou por trabalhar com o 
seu pai numa empresa, mas rapidamente veio 
ao de cima a sua veia empreendedora. Criou 
a sua primeira empresa em 1988, lançando-
-se por mero acaso no mundo dos mosaicos 
mas, pouco tempo depois, o mármore torna-
-se a sua paixão e hoje tem uma empresa de 
renome em Paris. Em 1994 cria a Real Marbre, 
empresa que perdura até hoje. A coragem e 
a seriedade são duas das características do 
povo português que considera terem-no in-
fluenciado na sua vida. Em pequeno, sonhava 
em poder construir uma vida profissional e 
pessoal de sucesso, passos que considera ter 
alcançado. Ainda assim, tem sempre sonhos e 
objetivos a cada dia que passa: “agora é dei-
xar traços da nossa passagem”. Manuel Soa-
res é membro ativo da Academia do Bacalhau 
de Paris, tendo já desempenhado as funções 
de vice-presidente e sendo de 2019 a 2022, 
presidente da academia. Acha importante par-
ticipar numa associação que ajuda as pessoas 
mais carenciadas. A maioria dos funcionários 
das suas empresas são portugueses, o que re-
vela desde logo o seu patriotismo. Para si, ser 
português “é guardar as nossas raízes e guar-
dar a nossa forma de pensar e nunca esquecer 
a nossa pátria”. 

Marcelino Ribeiro
Marcelino Ribeiro nasceu no coração da ilha 
da Madeira, mais concretamente no Curral das 
Freiras. Era de uma família pobre, obrigando-o 
a trabalhar desde novo. A partir dos 13 anos, 
ainda enquanto estudava, dedicava os fins-de-
-semana ao trabalho na construção civil. Com 
17 anos abandona a escola e dedica-se em ex-
clusivo ao trabalho. Surgiu-lhe a oportunidade 
de ir para Lisboa trabalhar num café, estando 
lá o tempo suficiente para tirar a carta. Não 
era a área que o fascinava e, por isso, regres-
sou à Madeira e à construção. Conhece a sua 
esposa, que tinha nascido na França, mas já 
estava na Madeira com os pais. Depois de ca-
sarem, ainda tentam uma vida em Inglaterra, 
mas sem sucesso. Com os conhecimentos e a 
família que a sua esposa ainda tinha deixado 
em França, é para aí que decidem emigrar. 
Chegaram a terras gaulesas em 2004, onde 
Marcelino permanece até hoje. Em França, foi 
parar à área que melhor conhecia: a constru-
ção civil. Ainda teve uma pequena experiência 
nos camiões, antes de se tornar sócio de uma 
empresa de construção, entre 2006 e 2008. 
Em 2009 decide criar a sua própria empresa, 
a CR9, dedicada à construção e renovação. 
“Como tenho paixão por camiões e máqui-
nas, em 2015, criei uma empresa de aluguer de 
máquinas e camiões, a LS9. Eu sou um pouco 
ambicioso e vim com a ideia de ir o mais lon-
ge possível, ou seja, estabilizar e dar o melhor 
possível à minha família”.

Maria da Silva
Maria da Conceição Silva nasceu no Minho e 
foi viver para França com a família quando ain-
da era uma adolescente. A mãe era conhecida 
por “trabalhar mais depressa do que a máqui-
na” numa fábrica em Vitry-sur-Seine e Maria 
herdou também esta determinação. Com ape-
nas 16 anos, quis sair da escola e ser autóno-
ma. Depois de ler correctamente em voz alta 
um pequeno texto, foi trabalhar para uma grá-
fica nos arredores de Paris e, depois de casar, 
apoiou o marido, Ângelo da Silva, na criação 
de uma empresa. Como desde cedo mostrou 
inclinação para os números, tirou um curso de 
contabilista e começou a ajudá-lo nas contas. 
Actualmente, detêm várias empresas, entre 
as quais se destaca a Alfyma, responsável pela 
realização, instalação e manutenção de trans-
portadores, de triagem de bagagens, postos 
de inspecção de filtragem e integração de 
equipamentos de segurança para o sector da 
indústria aeroportuária. O nome Alfyma está 
espalhado pelo Aeroporto de Paris Orly, Char-
les de Gaulle, entre outros, e é uma referência 
neste ramo. Maria está encarregue da gestão 
financeira das empresas, todos os anos pas-
sam milhões de euros pelas suas mãos, mas 
desengane-se quem pensa que não continua 
igual à menina que deixou a aldeia de Vila das 
Aves, em Santo Tirso.
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Maria Manuel Cyrne
Maria Manuel Cyrne nasceu em 1952, em La-
mego, numa propriedade onde também nas-
ceu o seu pai, avô, bisavô. Várias gerações pas-
saram pela Casa dos Viscondes da Várzea. “Foi 
sempre a minha ideia e sonho ter a minha fa-
mília e viver aqui. As coisas não correram bem, 
deu-se o 25 de Abril, e a minha família passou 
por alguns momentos complicados e tivemos 
de vender esta propriedade”. Maria Manuel 
Cyrne viu-se assim obrigada a começar uma 
vida em Lisboa, onde foi professora de inglês 
e teve boutiques de moda e decoração. O seu 
sonho era ser mãe e viver em família na casa 
que a viu crescer. Por isso, o objetivo de recu-
perar a propriedade esteve sempre presente 
na vida de Maria Manuel Cyrne. “Fui mãe aos 
50 anos, e cumpri o sonho de conseguir com-
prar as ruínas deste espaço e, mais tarde, de-
dicamo-nos à remodelação e revolvemos abrir 
como um espaço de turismo”. Mais tarde, fez 
exatamente o mesmo ao comprar a Casa de 
Quintã, no Marco de Canaveses, local onde 
nasceu o seu marido. Apesar do crescimento, 
é o espírito familiar que reina nas unidades ho-
teleiras.  “Quem vem gosta, sente-se em casa, 
percebe que somos uma família que acolhe 
com o coração, de braços abertos e fazemos 
tudo para que as pessoas levem experiências 
diferentes e levem na memória experiências 
que os faz voltar e a recomendar aos amigos. 
É esse o espírito e a razão que nos faz mover 
para prepararmos cada vez mais este espaço 
para as pessoas poderem vir com as famílias e 
se sentirem felizes, como nós”.

Maria Oliveira
Maria de Lurdes de Oliveira Marques, conhe-
cida apenas por Maria Oliveira nasceu numa 
pequena aldeia do distrito de Aveiro, em 1959. 
Começou por tomar conta dos filhos da sua 
irmã em Portugal, estando esta emigrada em 
França. “Houve um ano que a minha irmã não 
podia ir a Portugal ver os filhos, então decidi 
eu vir a França mostrar-lhe os filhos e passar 
um pouco de férias juntamente com o meu fi-
lho também. Cheguei a França, gostei do que 
vi e acabei por ficar”, conta. Maria Oliveira 
emigrou então para França, começando por 
tomar conta dos sobrinhos, mas rapidamente 
começou a trabalhar para uma condessa. Aí, 
tomava conta dos netos e da condessa tam-
bém, que acabou por adoecer. Após o seu 
falecimento, rapidamente “encontrei logo 
outro trabalho, já faz agora 18 anos, também 
numa condessa. É um pequeno paraíso. Tomo 
conta do correio, vou passear com ela e esco-
lho a roupa para vestir. Também me permite 
ocupar do Albano, meu marido, e dos negó-
cios dele”. Para si, o essencial sempre foi não 
enganar as pessoas, ser leal e ajudar quem 
precisa. “Gosto de ajudar quem precisa, parti-
cipar nas associações, por isso vamos sempre 
ao jantar da Santa Casa da Misericórdia, à as-
sociação Les Copains d´Hugo e a outras”. Para 
si é uma honra ser portuguesa, “mas também 
adoro a França”.

Mário da Ponte
Mário da Ponte nasceu na localidade de Caran-
guejeira, perto de Leiria. Chegou a França com 
13 anos, mas levou na bagagem a vontade e a 
força de trabalhar e empreender. Aos 21 anos 
começou a sua carreira profissional na marca 
DAF, uma marca que ainda hoje representa. 
Entrou cedo no negócio dos camiões, mas 
sonhava mais alto, e tornou-se empresário, 
como proprietário e representante da marca 
DAF. Criou a GSVI em 1989, em Toulouse. Co-
meçou com dez funcionários, e hoje é o res-
ponsável por 350 pessoas, e por um volume 
de negócios anual de 180 milhões de euros. 
Parece fácil, mas só foi alcançado com sacri-
fício, trabalho e dedicação. A GSVI é conces-
sionária da marca DAF para venda de veículos 
pesados novos, mas efetua também serviço 
de reparação, venda de peças e aluguer de 
camiões. A GSVI é uma referência em França, 
mas também em Portugal. Não esquecendo 
as raízes e a origem lusitana, Mário da Ponte 
decidiu, em 2014, ser representante DAF na 
região centro e norte de Portugal. Homem 
ligado ao associativismo, o espírito solidário 
corre-lhe no sangue. Faz por transmitir os 
mesmos valores da sua educação aos filhos 
e aos netos, na esperança de uma continua-
ção com os valores e a ligação com Portugal. 
Valoriza o trabalho e o respeito por qualquer 
pessoa, independentemente da sua função na 
vida. Para si, ser português implica defender 
Portugal em todas as ocasiões.
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Michael Tavares
Michael Botelho Tavares nasceu em New Be-
dford, no estado de Massachusetts, em 1976, 
mas todas as suas raízes são portuguesas, 
mais concretamente dos Açores. Nos Estados 
Unidos foi criado de perto pelos avós e com 
eles teve uma grande convivência. Rapida-
mente Michael Tavares aprendeu a cultura 
portuguesa. Depois do ensino secundário foi 
para a universidade e formou-se em Engenha-
ria Mecânica, tendo depois tirado um mestra-
do em Engenharia de Fabricação. Começou a 
trabalhar em engenharia na empresa Johnson 
& Johnson, tendo aí desempenhado funções 
durante oito anos e meio. Só depois sentiu ser 
a hora certa para ingressar na empresa do pai, 
a Horacio´s. Atualmente está à frente da em-
presa há 17 anos, levando a bom porto a em-
presa familiar. Michael tem ajudado diferentes 
organizações, de diferentes áreas, mas tem 
um gosto especial por tudo o que consegue 
fazer por Portugal. Criou em 2016, com a ajuda 
de um Cônsul, o Festival Viva Portugal em New 
Bedford, que promove a cultura portuguesa. 
Para Michael, Portugal significa as suas raízes. 
“Sou americano porque nasci aqui e tenho or-
gulho, mas as minhas raízes são portuguesas. 
A primeira vez que fui aos Açores senti que 
fazia parte daquele lugar, sentia-me em casa, 
faz parte de quem eu sou. Gostava que os por-
tugueses continuassem a promover a nossa 
cultura”.

Natália Rodrigues
Natália Marques Rodrigues, nasceu em 1972 
em França. É filha de pais emigrantes, por isso 
a emigração sempre fez parte do seu quoti-
diano. Natália formou-se na área das letras, 
estudando na Sorbonne, em Paris, mas o seu 
percurso profissional nada tem a ver com a 
sua formação académica. O seu pai tinha uma 
empresa de transportes e esse bichinho pelo 
mundo dos negócios e dos transportes foi 
crescendo. Por volta dos 20 anos começou a 
ajudar o pai e desde logo se apaixonou pela 
profissão. Hoje, é sócia, juntamente com o 
irmão António José Rodrigues, da Transnate, 
empresa de transportes sediada em Celorico 
da Beira. Natália e o irmão são o rosto de uma 
dupla que dá continuidade ao empreendimen-
to que o pai começou em França. Natália mu-
dou-se para Portugal, foi uma opção de vida, 
e tem gerido a empresa que iniciou atividade 
em 1998. Natália é uma mulher que impera 
num universo composto, maioritariamente, 
por homens. Ao nível solidário, Natália recor-
da com carinho o apoio a uma instituição de 
crianças desfavorecidas. Apesar de ter nas-
cido em França, Natália assume que tem os 
dois lados: França e Portugal. “Gosto muito 
de França, mas o facto de ter vindo para cá 
foi uma opção e não uma obrigação. Foi uma 
opção de vida e se o fiz é porque de facto ad-
miro o nosso país, mais até por uma questão 
cultural. Gosto das nossas gentes, gosto das 
pessoas acolhedoras, somos pessoas sérias, 
abertas e penso que esse lado me diz muito e 
tenho muito orgulho”. 

Odete Costa
Da ilha da Madeira até aos Estados Unidos da 
América. Foi este o caminho que Odete Costa 
teve de percorrer até se tornar uma empresá-
ria de sucesso. Não teve uma vida fácil, mas foi 
com a sua capacidade de luta e superação que 
foi ultrapassando todos os obstáculos da vida. 
Pisou o solo americano com 12 anos, e desde 
então fez de tudo para ter uma vida melhor 
que aquela que tinha no Funchal. Conseguiu 
ter um curso superior de informática, mas as 
voltas da vida levaram-na a outras atividades 
profissionais. Quase, por acaso, começou a 
comprar a casas e a dedicar-se ao aluguer de 
imóveis. Com 28 anos já tinha mais de 100 
apartamentos na cidade de Taunton. Do alu-
guer de imóveis, tornou-se empresária do se-
tor da construção. Tirou licenças de constru-
ção e começou a fazer casas. “É uma atividade 
que me apaixona”. Já lá vão vários anos a gerir 
a empresa S&E Construction. Em 2018, tornou-
-se empresária do setor da restauração, ao dar 
alma ao restaurante The Pearl. Portugal é a 
sua origem, mas os Estados Unidos da Améri-
ca é o país que lhe proporcionou uma vida me-
lhor. Por isso, quis conjugar o melhor dos dois 
mundos. “Eu não queria um espaço 100% por-
tuguês, quis também implementar coisas dos 
americanos, porque é o país onde estamos, e 
os meus filhos são americanos”.
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Pascal Pereira
Filho de pais portugueses, o empresário na 
área da construção civil nasceu em França e, 
apesar de nunca ter vivido em Portugal, faz 
questão de visitar o país várias vezes duran-
te o ano. Atualmente proprietário de quatro 
empresas, recorda com orgulho os primeiros 
passos que deu na sua carreira, tendo começa-
do a trabalhar com 18 anos. Continua a manter 
um ritmo acelerado de vida, descrevendo-se 
como uma pessoa trabalhadora. Retempera 
energias através de algumas atividades que 
muito prazer lhe dão, como o ténis ou as via-
gens. No cinema, prefere os filmes de comé-
dia. Se voltasse atrás no tempo, faria tudo no-
vamente como fez, mais de forma mais rápida 
e eficaz.

Pedro Lopes
Pedro Lopes é natural de Ourém, onde nasceu 
em 1973. Foi entre a venda numa taberna de 
mercearia e moagem que cresceu, ajudando 
sempre os pais. Aos 10 anos foi para o Semi-
nário em Fátima, onde permaneceu algum 
tempo. Fez um curso na escola técnico-profis-
sional de Ourém, começando por trabalhar na 
venda de brindes publicitários, antes de entrar 
na mediação imobiliária, com uma empresa 
própria. A origem da empresa está assente em 
Pedro Lopes que, em junho de 1995, iniciou a 
atividade de mediação em nome individual. 
Um ano depois, criou a “IMOURÉM – Admi-
nistração de Imóveis, Lda”, que acumulava 
no seu objeto social a mediação imobiliária, 
gerir condomínios, limpezas e outras peque-
nas obras. Devido a uma exigência legislativa, 
foi necessário a automatização da atividade 
da mediação imobiliária, surgindo assim, em 
1999, a “Impacto Verde – Mediação Imobiliá-
ria, Lda”, que desde o início teve uma aposta 
de forma mais especial no mercado de arren-
damento. Empreendedor nato, Pedro Lopes 
enveredou também pela área da construção. 
“Comecei a construir algumas moradias em 
2002/2003, prédios em 2006, mas sempre me 
dediquei muito à conclusão de imóveis que es-
tivessem por acabar, tanto particulares, como 
da banca e de fundos de investimento”. Nun-
ca baixando os braços, segue-se outro proje-
to na vida de Pedro Lopes. “Estou a fazer um 
agroturismo na zona de Aljustrel com 12 quar-
tos, com salão multiusos para eventos, perto 
da Barragem do Roxo”.
Faz parte da Associação Sonho de Menino, 
proporcionando o batismo de voo a crianças 
e adolescentes com deficiências físicas e mo-
toras.

Pedro Morais Soares
Pedro Morais Soares nasceu em 1977 e sem-
pre residiu no concelho de Cascais. Memórias 
de infância tem da praia, dos amigos, da fa-
mília e do futebol. Tirou uma licenciatura em 
Relações Internacionais, depois em Direito, 
ambas em período pós-laboral. Trabalhava 
na restauração de dia. Desde que se formou, 
esteve na vereação da câmara de Cascais e de-
pois foi presidente de Junta de Freguesia de 
Cascais e Estoril, cargo que ocupa atualmente. 
Foi também deputado na Assembleia da Re-
pública em duas legislaturas e foi Secretário-
-Geral do CDS. Sempre gostou de viajar, tem 
o sonho de ir à Argentina e Austrália. Sonha 
poder ajudar na parte humanitária fora de Por-
tugal, especialmente em África, nos Países de 
Língua Oficial Portuguesa. Partilha e ajuda ao 
próximo são duas das suas máximas de vida. 
Tem a preocupação de, no dia a dia, procurar 
encontrar e ajudar aqueles que passam por 
mais dificuldades. Esteve desde sempre liga-
do ao mundo associativo, faz parte da Asso-
ciação São Francisco de Assis e da Associação 
Nacional de Freguesias. Fez também parte dos 
principais clubes da freguesia de Cascais como 
atleta e dirigente. Para si, ser português é ter 
orgulho na história. “Somos dos estados na-
ção mais antigos da Europa e é um orgulho fa-
zer parte de algo extraordinário que os nossos 
antepassados construíram e ajudaram a criar 
uma nação que não há igual no mundo, somos 
e seremos sempre os melhores”.
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Rita Coutinho
Rita Coutinho, arquiteta, é formada pela Uni-
versidade Lusíada do Porto, em 2003, pós-gra-
duada em Conservação e Reabilitação de Edi-
fícios Antigos, pela Universidade de Coimbra, 
em 2007. Tem uma vasta experiência quer no 
setor público, quer no privado, desde habita-
ções unifamiliares, clínicas, empresas e indús-
trias. Conta ainda com uma atitude social ati-
va, integrando a direção executiva da Ordem 
dos Arquitetos, em 2017, e  desempenhando 
um papel ativo na vida política como Vereado-
ra do Planeamento e Ordenamento do Territó-
rio e Operações Urbanísticas do Município de 
Leiria, de 2017 a 2021. Durante o seu percurso 
destaca o sentimento de dever cívico que a 
acompanha e que transporta para tudo o que 
faz, encarando os desafios que lhe vão sendo 
propostos, quer na vida política, quer nos pro-
jetos que lhe são solicitados, com uma atitu-
de em prol de uma sociedade, de um cliente. 
"Faço-o para as pessoas". Como arquiteta, 
acredita que se deve colocar paixão em tudo 
o que se faz, aliando todas as expressões ar-
tísticas ao serviço do Homem. "A arquitetura 
está em todas as coisas que nos rodeiam e ser-
vem. A arquitetura, como arte, alimenta-nos o 
espírito e dá-nos o conforto que precisamos”. 
Recentemente, associou-se à Joana Marce-
lino Studio, como partner, porque acredita 
que juntando forças se consegue fazer mais 
e melhor, como alguém disse "duas forças da 
natureza".

Rodolfo Lopes
Rodolfo Lopes nasceu em Paris, em 1980, mas 
tem Portugal no coração. É filho de José Lo-
pes, fundador do Sporting Club de Paris e, por 
isso, tem esta equipa sempre no pensamento. 
Não fugindo a um destino traçado, começou a 
treinar cedo, ainda com 14 anos, uma equipa 
de crianças do Sporting Club de Paris. Para si, 
acompanhar o seu pai sempre foi importan-
te. Depois de completar o ensino secundário, 
entrou para a polícia, onde permanece há 21 
anos. Ao mesmo tempo, sempre fez parte da 
estrutura do clube pelo qual tem uma grande 
paixão. Começou a treinar a equipa principal 
em 2013, mas antes já acompanhava as equi-
pas mais jovens. Hoje, tem a grande responsa-
bilidade de treinar a primeira equipa, e é ainda 
vice-presidente, onde desempenha funções 
burocráticas. Hoje, pretende continuar a apro-
veitar a aventura humana de dirigir a equipa 
principal e ver crescer o clube, juntamente 
com o pai. Espera, um dia, passar o legado ao 
seu filho para não deixar o clube acabar. No 
futsal também não esquece a parte solidária. 
“A equipa principal é a parte mais visível do 
clube, mas temos muito a parte social, em que 
ajudamos muitas crianças. Isso dá-me muita 
felicidade e orgulho. O clube nasceu para aju-
dar as pessoas a crescer, e isso para mim é o 
mais importante”. Tem orgulho em ter raízes 
portuguesas. “É 50% de mim. Sempre cresci 
com Portugal no coração, é uma herança que 
não vou perder nunca. Conheço todo o país, é 
incrível, gosto da cultura e das pessoas”. 

Rui Lafayette
É filho de pai angolano e mãe portuguesa. 
Rui Lalayette nasceu em Angola a 15 de No-
vembro de 1965, local onde cresceu e viveu 
até aos nove anos de idade. Com a guerra, a 
família teve de fugir para Portugal, e instalou-
-se na aldeia do avô materno, perto da Guar-
da. Já sem o pai, aqui Rui teve de se adaptar 
a uma nova realidade, num país mais frio. Es-
tudou aqui até aos 15 anos, altura em que foi 
para França, onde já se encontrava a sua mãe. 
Ainda frequentou a escola para aprender a lín-
gua francesa e obteve um diploma de torneiro 
mecânico, mas nunca exerceu essa profissão. 
Rui não era rapaz para estar fechado a produ-
zir, tinha um espírito de comercial e começou 
por ser estafeta numa das maiores empresas 
portuguesas em França no ramo dos seguros, 
a Império. “Fui estafeta durante três anos”. A 
empresa, tinha também a vertente de agên-
cia de viagens, onde Rui se foi integrando aos 
poucos. “Comecei a levar bilhetes de avião 
aos clientes, ia aos bancos e, ao mesmo tem-
po, comecei a aprender a vender bilhetes. Tive 
uma diretora que apostou em mim e deu-me a 
oportunidade de ser agente de viagens”. As-
sim se deu início a uma longa carreira dedicada 
à agência de viagens. Com 25 anos, passou a 
ser chefe de agência, no 11º bairro de Paris e 
como bom vendedor que se revelou, nunca 
mais deixou o local. Hoje o espaço onde traba-
lha é da MZ Voyages, mas Rui Lafayette está 
no mesmo escritório há 28 anos. 
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Salomé Dias 
Salomé Dias é natural de um meio com raízes 
piscatórias, na Póvoa de Varzim, distrito do 
Porto. Ainda adolescente, lembra-se de que-
rer ser advogada, mas o pai não a apoiou na 
decisão, optando por se formar em Neurofi-
siologia e o seu primeiro contacto com o mun-
do profissional foi numa clinica, a Clipóvoa. A 
experiência foi enriquecedora e, por isso, na 
bagagem que levou para a capital inglesa ha-
via a vontade em exercer uma função na ac-
ção médica. A realidade não foi a esperada, 
mas a vontade em superar adversidades ven-
ceu qualquer obstáculo que se avizinhasse. 
"Quando aqui cheguei tinha o aluguer da casa 
para pagar e a filha de seis anos para criar, e 
então não pude prosseguir a minha vocação. 
A primeira porta que se abriu foi na indústria 
da limpeza", afirma. Salomé deu cartas no 
papel que desempenhou e hoje desempenha, 
nada mais, nada menos do que uma posição 
de chefia, no Palácio de Buckingham. Na re-
sidência oficial da Família Real Britânica, um 
dos pontos turísticos de maior importância 
na Inglaterra, Salomé conheceu o seu marido, 
de quem tem uma filha. Para além de ser uma 
profissional de referência, Salomé mostrou 
além-fronteiras o que é ser português. "No 
meu local de trabalho sou a única portuguesa 
a ocupar uma posição de alto nível", consta-
ta. Eternamente ligada à realidade britânica, 
a portuguesa sente-se bem no Reino Unido, 
mas não esquece as suas origens. "Temos 
pessoas inglesas, no Palácio de Buckingham, 
a pronunciar algumas palavras portuguesas", 
confessa.

Sylvie Fernandes
Sylvie Fernandes nasceu nos arredores de 
Paris, no departamento 94, corria o ano 1978. 
Filha de pais portugueses, é precisamente 
das idas a Portugal durante as férias de ve-
rão que melhor recordação guarda. “Passava 
dois meses com as minhas avós, e adorava”. 
O regresso a França era nostálgico, mas nun-
ca esquecia Portugal. Começou com 17 anos, 
começou a trabalhar no banco CIC com um 
contrato de trabalhadora-estudante e fez 
toda a sua carreira profissional na mesma 
instituição. Com a compra de bancos espa-
nhóis e portugueses por parte do CIC, Sylvie 
Fernandes passou a integrar o CIC Iberbanco, 
que tem uma grande comunidade portugue-
sa. “Queria ter contacto e conhecer melhor 
a comunidade portuguesa, trabalhando 
com eles”. Já realizou o sonho de ser mãe, 
tendo três filhos. Agora, resta o sonho de 
um dia poder residir em Portugal. Para si, o 
mais importante é que as pessoas tenham 
beleza interior e que se tratem todas com 
amor e carinho. É isso que tenta transmitir 
aos seus filhos. Graças aos seus clientes, pas-
sou a frequentar os eventos associativos da 
comunidade portuguesa. É portuguesa com 
orgulho, e valoriza a língua e a união do povo 
português.

Virgilio Santos
Pinela é uma aldeia e freguesia do concelho de 
Bragança, lugar onde nasceu Virgilio Santos. 
Foi aqui que cresceu na companhia do avô, 
que muito o marcou para a sua vida. Até aos 10 
anos viveu junto dele e a ele agradece toda a 
educação que lhe transmitiu. Partiu de Pinela 
para França e integrou-se bem, apesar de sem-
pre desejar regressar a Portugal. É em terras 
gaulesas que tem trilhado o seu percurso pro-
fissional, tendo começado por ser mecânico 
durante seis anos. Depois do serviço militar, 
passou para a área dos vidros, onde trabalhou 
para um patrão durante três anos. Ao fim des-
se tempo, decidiu avançar para a constituição 
de uma empresa, na mesma área de activida-
de, juntamente com sócios. Em 2009 assume 
sozinho a gestão da empresa, que mantém 
até hoje. Sempre sonhou ter a sua própria 
empresa, ser patrão de si próprio, e conse-
guiu. Virgilio Santos tem também um contac-
to próximo com a associação de Vincennes, 
apoiando anualmente a instituição. Para si, ser 
português é a melhor coisas do mundo e afir-
ma ser português com todo o orgulho. Deseja, 
especialmente para os portugueses que estão 
espalhados pelo mundo, que continuem a ser 
unidos e pensem em Portugal, o que de mais 
considera ter.
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Lusopress | HORÓSCOPO

LEÃO (21/7 a 22/8)
Você é extrovertido, sempre 
entusiástico, optimista, e ge-
neroso. Sempre o líder, se não 
o centro de qualquer grupo, é 
impossível ignorar suas fortes 
emoções. É orgulhoso de si 
mesmo e de suas conquistas.

Dramático e feliz de simples-
mente estar vivo.

VIRGEM  (23/8 a 22/9 )
Tem uma natureza compas-

siva. Interessado em servir 
os outros, preocupa-se pelo 
bem estar deles. Gosta de to-
mar conta de tudoe é sempre 
útil, salvando, consertando e   
restaurando. Sente -se bem 
sendo responsável e ajudan-
do os outros.

BALANÇA (23/9 a 22/10)
As suas palavras chave são 
responsabilidade, e relacio-
namento – responsabilida-
de é a habilidade de respon-
der. 
É capaz de se encontrar a 
si mesmo nos outros, nos 
relacionamentos, mais do 
que estando sozinho – es-
pelha-se  nos outros. Você 
tem a capacidade de ser 
pacífico.

ESCORPIÃO 
(23/10 a 21/11)
Sabe como dizer “não” e fi-
car sem, se for necessário. 
Intenso e algumas vezes 
como que possuído por 
uma força sem controle, é 
capaz de ver através do co-
ração das coisas.
Raramente interessado em 
refinamentos.

SAGITÁRIO 
(22/11 a 21/12 )
É sempre extrovertido, 
franco, e mesmo rude às 
vezes indo directo ao as-
sunto. Sempre em movi-
mento, você é um viajante 
no mundo e na mente – fi-
losofia e religião.
Aberto, amigável, e bem 
visto pelo publico.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 a 20/1)
Tem uma visão clara das 
coisas e vê o que fazer. 
Feliz quando no controle, 
você desfruta lidando com 
coisas praticas.
Não muito emotivo você 
é objectivo, sistemático, e 
confiável - disciplinado.

AQUÁRIO (21/1 a 19/2)
Pessoa de mente aberta, 
democrático, entusiás-
tico, e tem um senso de 
missão bem definida.
Acima de tudo você é pro-
gressista e gosta de pôr 
em prática aquilo que for 
bom para todos.
Seu altruísmo  pode pare-
cer com frieza.

PEIXES (20/2 a 20/3)
Você é aquele que supor-
ta o sofrimento, está apto 
para suportar um monte 
de injúrias pelas suas cren-
ças e ideais. Neste sentido 
você é orientado para o fu-
turo. Você é intuitivo e sen-
te-se em casa  com as coisas 
psíquicas e psicológicas. 

CARNEIRO (21/3 a 20/4)
Vá à luta! Entre em acção 
agora e faça perguntas 
depois, porque é um líder 
nato, sempre o primeiro e 
nunca temeroso de ir sozi-
nho.
O seu sentido de missão faz 
de você impulsivo, algumas 
vezes imprudente nas suas 
acções.

TOURO  (21/4 a 20/5)
Temos aqui a real paciên-
cia, pronto para responder 
aos desafios do mundo e 
construir algo sólido; qual-
quer teoria tem que  ser 
posta em prática: assim 
é Touro.  O Touro torna o 
seu campo fértil. Um ouvi-
do atento e pronto.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
Ama investigar, procurar, 
e explorar. Você também 
é comunicativo por qual-
quer meio: falando, es-
crevendo, nos meios de 
comunicação... mesmo 
quando faz amor. É um  
pouco superficial mas aí 
está a sua contribuição 

para o mundo: novidades
 .
CARANGUEJO 
(21/6 a 20/7)
É uma pessoa muito sen-
sível que depende de 
sentimentos e intuição 
para se virar na vida. Pos-
suindo um grande bom 
senso, você é sempre 
pratico e pé-no-chão. 
Você pode amar, cozi-
nhar, ver as coisas cres-
cerem e a música.
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Lusopress | NECROLOGIA

Faleceu no passado dia 9 de maio Gérard Loureiro, ve-
reador na Câmara de Paris 19. Tinha 49 anos e era filho 
de pais portugueses. 

Rachida Dati despediu-se dele sábado e saúda emo-
cionada, um homem "totalmente desinteressado, que 
trabalhou por paixão, pelos jovens e pela integração. O 
respeito que todos lhe deram sempre me impressionou. 
Ele era brilhante e resplandecente". Preparador físico de 
boxe, em particular de Brahim Asloum, que com Louis 
Acariès lhe prestaram uma homenagem e afirmaram 
que o boxe francês está de luto.

No Twitter, muitos prestaram homenagem ao "homem 
de coração e honra". “Um lutador na vida como na polí-
tica”, afirmou Marie Toubiana. A autarca do PS de Paris, 
Anne Hidalgo, expressou as suas condolências à família.

A Lusopress deixa expresso à  família Loureiro os dolo-
rosos pesâmes.

Gérard Loureiro

No passado dia 28 de abril, faleceu em França, 
Adão de Freitas Martins, que completaria 69 
anos no próximo dia 27 de maio.

A Lusopress expressa as suas mais sinceras con-
dolências, em particular aos seus filhos Irène, 
Sofia, Hermínio, Florinda e Madeline,mas tam-
bém extensíveis à restante família e amigos.

Adão de Freitas 
Martins
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